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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Real Loter ía de l a I s l a de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,208.—Lista de 
los números premiados en dicho Sorteo, 
<myo acto se ha celebrado hoy, 13 d¿ 
fjbre'o de 1888. 
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1108¿ . . f 
11085 £ 
1114fí . . £ 
11169 . . £ 
11216 . . £ 
11237 £ 
H273 £ 
11319 . . £ 
11304 f 
11366 £ 
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14017 . . 
14021 . . 
14024 . . 
14028 
14U45 . . 
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Aproximaciones á los nueve números res-
tantea de la decena que ha obtenido el 
primer premio y los números anterior y 





















AI de $50,000: 
500 ! 5658 600 
8488 
Al de $25,000: 
50T i 8490 500 
Desde el día 16 del corriente me«, de aeta á nnere déla 
mañana se satisfarán por las Administraciones Paga-
durías de esta Renta, loa premios de mil y quinientos 
pesos, exceptuando loa premioa mayorea y an« aprori-
mioionea. cuyoa pagos se harán por la Caja de esta 
Dependencia como Baimismo de loa premios que hayan 
sido expendidos por las foráneas; en la inteligencia que 
durante dos dias háhilea anteriores á la celebración de 
loa aorteoa quedarán suspensos loa pagoa en dichas su-
balternas, á fin de que puedan practicar en eate Centro 
las operaciones que le oonciemen. 
Del 1 al 2.2fi5 Mercaderean? 12. 
. . a.9«« al 4.630 San Miguel n? 79. 
4.5U al 6.T9S Reina esquina á Amistad. 
8.796 al 9.000 Dragonea esquina á 
Galiano, accesoria O. 
. . 9.0fil al 15.100 PluBa VUJ». 



















































fBLMMMAS FOB BL OáBlB. 
S1BVI0I0 PABTI0ULAB 
D I A R I O D13 TJA M A R I N A 
¿X. DJASXO DT8 t,Á U A K I W A 
Haban*. 
T i l i c a I? A M A S D B A N O C J O I 
Nueva- Yvk. 12 'te / brero. *t 
lojt 8 dte la noche 
Tanto loa tabaqueros como loa fa-
bricantes se a tr ibuyen la v ictoria 
en el asus to del arjceglo de s u s dife-
ranciaa. 
R e f i n e r í a de a z ú c a r de Califor-
nia h a reducido el precio del sirope 
á 10 centavos el g a l ó n . 
Madrid, 12 de ftbreto, d í a s } 
10 la noch". \ 
Ssgun á i c e FA Trog eso, ó r g a n o del 
Sr. R u i z Zorr i l la , d e s p u é s da 18 a-
ftes la re ina ma^re D o ñ a I sabe l vio 
oor p r i m - r a vez á s u esposo Don 
F r a n c i s c o en la m i s a que se c o l é 
bró en el E s c o r i a l ant ) la tumba de 
Don Alfonso. 
D a n F r a n c i s c o p e r m a n e c e r á en 
Madrid hasta d e s p u é s del casa-
miento de s u hi ja la infanta D o ñ a 
Búla l ia . 
T ^ X . ) S a R A M A S r»í! H O T . 
Nwra- York- 13 / brero 4 Jos ) 
7 de la mañana \ 
H>n ocurrido nuevos motines con-
tra los s ^ i á t i e c s en var ios poblacio-
nes de la cesta del P a c í f i c o 
París, 13 de febrero á Jas ? 
7 de la mnfíana \ 
M r Ba^lv , obrero y diputado, ha 
pzonmsc-'ado lan violento discurso 
es. la C á m a r a francesa, tratando de 
jast i f iccr la reciente muerte causa-
l a por los huelguistas en. l a perso-
na de M r . "Wíitraic, superintenden-
te de las m i r a s de C a s v i l l e . 
E s t a discuroo, cernees natural , ha 
causado gran a larma. 
Lóndres, 13 de febrero d las } 
9 y 35 PÍ?. de la mañana s 
E l Gobierno i n g l é s e s t á tratando 
l e inquir ir las causes de la miser ia 
que re ina catre loa trabajadores 
D a L e i c e s t s r han ocurrido algu 
nos alborotes, ocasionados per obre 
ros faltos de trabajo. 
E n Ja c^u^a de divorcio, promovida 
p a r i o s esposos Cr^wfsrd , y en la 
que se ha l la mezclado S i r Cbar le s 
Di lke , ministro que fuá en el ante 
rior gobierno de Mr. G-ladstone, la 
Corte de Jus t i c ia ha concedido el di 
vorcio, condenando á Mr. Di lke . 
Da confesien hecha p e r l a mujer 
de Mr. Crawford ha causado gran 
diaguato. 
S ir C h a r l e s Di lke se h a sometido 
al falto dal tribun i l . 
L.a o p i n i ó n o a esta capital sobre 
e m escandaloas revelaciones, han 
iaaasreditade á Mr . D i l k e . 
E s t e i n t e n t ó negar la a c u s a c i ó n 
que centra é l se h a b í a lanzado, pe 
ro no pudo conseguirlo. 
A consscuoncia de eate suceso, se 
e r é e que Mr . D ü k s ha muerto pol í t i 
caments . 
T T L T I M C S T K L B C » R A M A S . 
Madrid. 13 de febrero, á las 
8 de UÍ noche 
E l Minis tro de U l t ramar , Sr . G a 
mazo, ha dispuesto que u n a cemi 
s i en presidida per e l Director G e 
nera l do A d u a n a s proponga á dicho 
mic iaterio á todr s los empleados de 
A d u a n a s de la I s l a de Cuba , á fin 
de exigirles condiciones do probada 
aptitud. ^ 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva YorJc% febrero 12, dltis {>% 
de la tarde. 
Onza* españolas, & $16-65. 
Idem inqjicauas, & $15-65. 
Descuento papel comercial, 60 div., 4r 6 
5 por 100 
Cambios sobre Ldndres, 60 di?, (banqueros) 
íi $4-88 cte' 
Idem sobre Pnris, 60 dir. (bonqneros) á 5 
francos l6Tg cts. 
ídem sobre Hambnrpo, 60 dp. (banqueros) 
á 06. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 
por 100, íi 125^ ex-interés. 
Oentrffiigas n. 10, pol. «6, á 6. 
Centrífng'as, costo y flete, & 83 .̂ 
Ilearnlar á bnen refino, 5% á 6>é. 
ájstfcar de miel, 4^ á 5iij. 
El mercado quieto. 
Míeles nnevns, íi 23. 
Manteen (Wilcox) en tercerolas, á 6.05. 
Toclnetn long clear, & 
Lóndre», felrrero 
Iziícar eentrífngra, pol 96, 15 á 15i8 
ídem retrnlar reflno, 18i0 d 14|8. 
Consolidados, & 100 l l i l 6 ex-iuterés. 
Bonos de los Estados-Cuidos, 4 por 100, & 
120̂ 5 ex-enpon 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 
100. 
P a r í s , febrero 12, 
Renta, 8 por 100, 81 fr, 40 ote ex-lnterés. 
{Queda ftrofcib*&i la r^prodriccio*. <it 
>>« telegrama.* i w anf.oced'en, con a r r t -
flo a l (í*-ticM¿/f> 31 :U' t<¡t Z-f.y da JTVtjpíe» 
'tod IntMeobuai, i 
•ZOOÁBXS. 
O O T I K A O I O K J ^ S 
mn 
GOaUjg®!© D B C O B S E D O X S S . 
í: 
BIMCO, baaM ¿e iDoroens y 
SUIleax, tajo A regnlai. . . . 
tdam, Idem, lifem, ld*m laneno é 
cnperior i . . . . . . 
Idem, Idem, Ideia, Idem ficrete. 
Ooguoho, Inferior & regular, nli-
msroSAB <T. H . ) . . . 
Idem bueno & superior, nAmero 
10 i U , i d e m - _ . 
Quebrado Inferior i regnlu 
número 12 i 14, Idem. . . . . . . . 
Idem bueno, número 16 A 18 Id. } 8 i i 8} n 
dea superior, núm? 17é 18id. 1 o * in 
K B K O A D O B X V S A H J X B O . 
Sin variación. 
S B R O K B S OO&BBDORjRi» DB S B H A N A . 
DB CAMBIOS. —li. Heliton López Cuervo. 
DB I'KTJTOR.—D. CArlos Mí Jimenes y D. Isidro 
ITontanals, auxiliar de corredor. 
H B I opl*.—Eabvr». 18 de febrero de 1S88.—Fcr el Sln-
dito. •) •ojnnto. Felipe S<.higas, 
101 A11 r«. oro ttnob*. 
1H * 12 ra. oro arrobK, 
12) ra. oro arroba. 
f i 4 7 r». OTO arroba. 
74 6 8i rs. oro arroba. 
8| i 8} ra. oro airóla, 
oro arroba. 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
el dia 13 de febrero de 1886. 
O R O Í Abrid á 239^ por 100 y 
DKL ) cierra de 2b«H i 289^ 
vvfio K » P A f l o i i . ) por 100 & las dos. 
F O B D O S P U B L I C O S . 
Renta 8 p § Interés y uno de 
amortiiMoion anual . . . . . . . . 
ld«m. ídem y doa Idem. . . . . . . . 
Idem de anualidades.....—... 
Billetes hipotecarios 
Bonos del Tesoro de Puerto-
Rloo . 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O M E 8 . 
721 * 72 pg D oro 
60Í á 60 pg D oro 
Vaneo Bspafiol de la Isla de 
Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compnfiia de Alma-
cenes de Regla y del Comei-
olo a~ — -
Ccmpania de Almacenes de 
Deposito de Santa Catall-
Banoo Agrioola. . . . . . . 
Oa.ia de Ahorros, Descuentos 
y Depósitos de la Habana.. 
Crédito Territorial Hipoteca-
rio d e t a l l a de C u b a - » . . 
Kmpresa de Fomento y Nave-
eaoion del Sur 
Primer» Compatlia do Vapo-
res de la B a u i a . . . . 
CompaCia de Almacenes de 
Hacendados . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compifita de Almacenes de 
DrpóAlto de la Habana . . . . . 
Cornpafiia Bspafiola de Alum-
brado de G a s . . . . . . . . . 
Oompi.nia Cubana de Alum-
brado de Gas . . . . . . . 
Compafila Española de Alum-
brado de Gas de Matsneas.. 
Nueva Compafila de Gas de 
la H a b a n a . . . . . . . . . . . . i . . 
Compañía de Caminos de Hie-
rro do la HabRua——, . . . . 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Matanzas i Sabanf-
U a . . . e i d» 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Cirdenas y Júcaro.. 
Compañía do Caminos de Hie-
rro de Oienfnegoa i VU1*-
Compafiia de Caminos de Hie-
rro de Sagna la Grande.... 
Oompañia de Caminos de Hl»-
iro de Calbarien A Sanoti-
Spírltna . . . . . . 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste , . . . . . .. . . . . 
"ompañí» de Caminos doiHie-
rro de la Babia de la Habana 
A Mat&nsas 
?omp»ñia del Ferrocarril U r -
bano . . 
Ferrocarril del (.'obre 
Ferrocarril do Coba. 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio 1 Central Bodenoion". 
H A i pg D oro 
66 A6£ipg Doro. 
37 A 36 pg D oro 















4 7 P 
O B U G A C I O K S 8 . 
Del Crédito Territorial HipO-
ti-caíio de la Itila de Cuba.. M^,.. m. 
Í édulas hipotecarias al 6 pg 
itterés anual . . •••n. i tu 
Id^m délos AliraceuésdeSan-
fa Catalina oon el 6 pg in-
«crén anual . . . . . 
TUNTAS D E V A l i O H B S H O Y . 
7 ao-. iones del Banco Usiiofií.] á 4J pg D. ero C. 
12 a-M iones del ferro carril de Cárdenas v Júcaro, A 
18* pg P. oro C. 
$1.' i 00 Runta de! S p g , eu lt'minas de mil pesos, A 
72j r g O oro C. 
»20 001 i« U misma Bnnta, en láminas de A $300, & 7?-J 
^§ U «roC 
61 acciones de la Compañía Española de Alambrado de 
Gas, al «tí pg D. oro C. 
.« 5,<K)n r.oota del 3 pg, en JArlaas de mil pesos A 
t S D. oro C. 
14 »u .iones del ferrocarril de Sabanilla. A ?8 }.S l.» 
oro i)., ex dividendo. 
$U,1C0 Kenta de anualidades, A foj pg D. oro C. 
E S P A Ñ A . . 
Quince mil. 
15013 






I Í ÍQLATEBBA. 
F R A N C I A 








. | ¡ t A u r g P «.p.f.ye. 
1194 i ao PS W írr. 
P- 60dlT. 
pg P . S drr. 
S A 4 pg P. 60 drr. 
í7i i*i pg P. 60 dir. 
<>*i*H S P . í d r r . 
SBES. COBREDOREB NOTARIOS DK EBTA PLAZA, UKICOB Aü-
TORIZAPOS POR LA LEY PARA TMTKBVKNIK EN L08 NEOO-
CIOR DE BU PROFESION; 
Arandia, don Félix—AntnSa, don Rafael—Alfonso 
don Emilio—Agostine, don Teodoro—-Aína, don 
José Manuel—Barinaga, don Juan Antonio—Ber 
mudez, don Antonio H.—Blancb y Botey, don Celes-
' l — B e o a l i . don Pedro—Bidean. don Romualdo—Ro-
blgas, don Felipe—Burgos, don Juan- Bancos Cuervo, 
d Victoriano—Rnstamante. don Jooé Ramón de—Ban-
go, D. Bonifacio V.—Crncet, D. Juim—Costa, don José 
—Cbomat, don Antonio—Díaz Albertini, don José—de 
Eabazarreta y Elosegui, don Mai-tin—Fontanills, don 
.TOPA—Fernandez Fontooha, don Eduardo—Flores E s -
trada, don Antonio—González del Valle, don Dario— 
Gumá y Ferran, don Joaquín—Herrera, don Juan C. 
—rimcnez, don CArlos Mana—Jnliá, l l . Ramón—López 
Mazon, D. Emilio—López Cuervo, D. Meliton—Lópea 
Muñoz, D. Andrés—Llama y Aguirre, D CAstor—Mon-
temar y Larra. D. Julio—Madan. D. Cristóbal P. de— 
Molina, D. (osé Manuel de—Manteca y García, D. A n -
drés—Martll y Bou, D Francisco—Montalvan, D. José 
Marta—Matilla, D Pedro—Novoa, D. Andrés-—Pérez, 
r>P«dro AlnAntara—Patteraon. D. Jaoobo—Prado, don 
Federico del—Ruz, don Felipe—Ramos, don Bernardino 
—Ruiz y Gómez, D. José—Beinlein, don Eoberto—Boca 
don Miguel—Sentenat, don Manuel—Soto Navarro, don 
José—Santecana y Blay, don Jaime—Siore, don Juan 
Bautista—Saavedra, don Juan—Tosoano y Blain, don 
Joaquín—Vázquez de las Horas, don Manuel—Iturri». 
gagóitia. don Ruperto—Zayas, D. José María.—Boqn 
v Á gnilAr 1> l'^hio. 
DEPENDIENTES AUXILIAR?». 
D. Jacobo Sánchez Villalba—D. Miguel Comellas-
D. Andrés Zayaa y Ayeftarftn—D. José Infante—Don 
Calixto Rodríguez Navarrote—D. Pedro Pule y Marcol 
v I ) . Dolralro Víoytof—D. Salvador Fernández—Don 
Ednardo Fontanills y Grifol.—D. Eloy Belllny y Pino, 
— D. titidro Fontnnals —D. José Vidal Estove.—Den 
Ant<inlo M ilii.» y Núño».. 
ARTICULO G° DKL REAL DECRETO DE 15 DE JULIO 1880. 
Los que sin ser corredores de número intervengan en 
oontratos, incurrirán, asi como las personas que de ello* 
se valgan, para sus operaciones, en las multas prescritas 
sn el articulo 67 del Código de Comercio.—El Síndico, 
VfM O F I C I O . 
COMANDANCIA G E N P P A L DB L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R B E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l trompeta licenciado del Regimiento Caballería Mi 
licta de Güines. Pab'o Jiménez Gunrroro, so servirá 
pr.'sentartie en a S^oretaria de este Gnbierno Militar, 
sita en Jos Pabellones del Cuartal de la Fuerza, con ob-
jeto de htoer'et ntr.ga de un doonraento que le concierne 
Habana, 12 de Febrero do 1^6—Ue Orden de 8. jK 
E l comandante capitán secretarlo, Felipe de Peña,. 
3-14 
COiUAÜDANC'A M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P R O V i N C I * V C A P I T A N I A D K L P U E R T O 
D E L A H A B A N A . 
E l individno Ju'lan Blanco y Blanco, del Trozo de 
esta capital de la l* Reserva, el cual resultó inútil para 
el servil lo activo; se presentará en esta oficio a on dia y 
hora bAbll. con el objeto de prr star declarscion en el 
expediente que lo instruí o por pérdida de su cédula de 
Isscriprion, en el concepto deque, do no veiifioarlo en el 
olazo de di) t¡ días A coctar desde esta fecha, no tendrá 
derecho A pedir dnplioado de dicho doonmrnto 
Habana, 10 de febrero de 1886.—FV-anciíco / . Tiscar. 
10 12 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A Y C A P I T A N I A D E L P Ü E R T ü D E 
L A H A B A N A . 
Comisión fiscal. 
E l individuo Antonio Mari» Anido v Toirail, hijo de 
Francisuo y de Manuela, natural da Mugardo, provln 
da de la Coruña. matrioul» del Ferrol; se presentará on 
eitadim and ancla de Marina, con el objeto de prestar 
deolaraoion en el espediente que se le esM formando 
por pérdida de sus documentos; en la inteligencia qne 
de no varifioarlo en el plazo de dies dias A contar de es-
tifdt-ba, no tendrA derecho A reclamar nuevos docu-
monio*. 
Habana, 8 de fdbrero de 1881—El fiscal, Francisco S 
Tisvar. 3-10 
COMANDANCIA M I L I T A R O E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A Y C A P I T A N I A D E L P I ' K K T O 
D E L A H A B A N A 
HallAndoes vacante una p'a^a de rrAotloo de número 
del Fuurto del Mariel. sehsoe sabor por este medio para 
que las perdonas que reunienio las condiaii nes proscrip-
tas en Peal O den de 17 do Diciembre ú t:mo, inserta en 
el DIARIO DK LA MARINA de ',6 Enero próximo pasado, 
doteeu obtenerla, presenten sus Instaucias debidamente 
doTamentada.; en la Capitanía del Paerto del Marlcl. en 
el término de .10 dias, á contar de esta focha, ó de la de 
la publicación en el SoUtvn Ofteial d« la Provínola res-
pectiva, en el ooncep'o do qu? los aspiraotes que deseen 
entsrarse de d<<;has ooudi',it>nes, pn»den hacerlo eo esta 
Oomandanria ó en la Capitatiia del Puerto del Mariel. 
Habana. 6 de Febrero de 1886.—ic/uci de Araaon, 
A-» 
Comandancia milita" de marina d« la provincia de la 
JETahana—Comisión Fiíoal.—DON ANTO«IO M TOS 
Y JIMÉNEZ, teniente de navio de la Armada ayu-
dante de la Comandancia militar de Marina do esta 
Provincia y Capitanía de este Puerto y fiscal de 
una sumaria. 
HROO KabVr por o*te medio que habiendo desaparecido 
en Mariman una chalupa de cinco varas de quiba, cinco 
palmos de manga, con el fólio 600 tal'ada en Ambas amu 
ras, oor Bt raída eo pino de tea y la popa de cedro enteri-
zo, de la propiedad de D. Rimon Gutiérrez, la persone 
que tuviere oi.ticias de su paradero, se servirá comuni-
carlo a esta Fiscallt en el término de treinta días, para 
la más pront« admlnietraoWi de Jnstdcia. 
Habana, 25 de Enero de 1888.—Antonio Matos. 
d-27 
PUERTO DE L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 13: 
De Colon y escalan en 7 dias vanor esp. Baldomero Igle^ 
sisa, cai.i'nn Uesrta. trip. 58, tons. 1,116, con carga 
general, á M Calvo y Cp. 
Hiunburgo en 6t dia» bergantín alemán Chistine, 
can Suhriefer. trip. 8, tons. 274, con carga general 
A Fa'k y Bene'strttd. 
Carditf en 90 días boa noruega Fdihjaf, cap. John-
snn. trip. 11 tons. 441, con curbon al ferrocarril de 
Mari«nBO. 
Marsella en P4 dias barca snsna Harmonio capitán 
B^rglond, trip. 12, tons. 5't2, con ladrillos A Durand 
y Cp. 
HAf i lDA». 
Dta 1?: 
Para Delau .ira berg. amor. C. E . Riveenay, cap. Rober-
ton. 
Nueva Orleansbaroa esp. Voladora, cap. Font. 
KSOVZDIIEKVO DB P A S A J E R O S . 
E V T B A B O N . 
D e C C O N v L A G U A T E A en el vapor eepafiol Bol-
dom«rn Ial*aini; 
Bre.4. D. TomAa Alvares—Brmlnie Laucet, y ocho de 
tránsito. 
BR>m.AH»AS ini« C A B O T A J E . 
Ds Dlmas gol. Amable Rosita, pat. Bernsz»: con 000 
saors "arbon. 
DA Uveros gol. Júcaro, patrón Agolar: con f 00 sacos 
carbón. 
De Morrillo gol. Britania, pat. Hernández: con 360 sa-
cos acúoar. 
De Mariel gol. Clio, pat. Palmer: con 1,100 sacos azú-
car 
DsCanasl gol. Sabas, pat. Coll: con 900 bocoyes azú 
oar. 
De Sierra Morena gol. Habanera, pat. Menaya: oon 
C00 aaoos carbón. 
DSSPAOESAIÍSWM PÍE mnevAsn. 
Vn \ Mariel gol. Jóvan Magdalena, patrón Mollt oon 
efoftos. 
Para Cienfnegos gol. Josefa, pat Bodriguez: id. 
Par.-* Mari"! gol Isabeiit». patrón Torres: id. 
Para Uominic» go*. Dominica, pat Bosoh:id. 
Vara Canas! gol. Sabas, pat Col'; id. 
P tra B^hia Honda goL Jóven Gartrúüs, pat. Villa 
longa: id 
Para Cabafias gol. Nuestra SeSora del OArmen, patrón 
Deulofeu: id. 
B U Q C S S CWN R E m S V S O AKIEBIVC 
ParaCoroBa y escalas xap. esp. I«la de Cebú, cap. Por-
tnoudo: por M. Calvo y Cp. 
Canarias berg. esp. Teresa, oap. Rodríguez: por 
E . Martínez. 
Baroelont!. berg. esp. V I H de Abril, capitán Casáis: 
Sor J . Ginerés y Üp. lelawsre (B W.) berg. amor, Hy per ion, oap. Bax 
ten por Hidalgo y Cp. 
-Brofcckwater gta amcr. Herald, capitán Gray, por 
Rafael P. Sea. María. 
-Nueva O leaos gta. amer. "Wn. A . Marbrorg, capi-
tán PbilMboury, por Hidalgo y Cp. 
Del Breakwater berg. amor. .TennioPhinney, capitán 
Morton. oor Rafael P. Santa Mari». 
-Puerto Rico, MAUga, Barcelona y escalas vapor 
esp. Miguel M. P.nlilos, o»p. Goror do: por ClAudlo 
G gaeniyCp. 
-Nueva Yoik vap. amar. City of Puebla, oap. Dea-
ken: por nidal/,o y Cp. 
K I T Q r B e Q U E HB H A » B E - P f A C W A B O . 
Para Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Masootte. capitán 
Fleming: por Lawton y Hno : oon 3 tardos taba-
co, froiis viandas y efectos. 
-Matanz&s vap. amer. Niágara, oap. Bennisi por H i -
dalgo v Cp : en lastro. 
Del Breaukwat-ir ("ía Cárdena») boa. amer. Havar», 
cm Rloe por J Conill é hijo: oon 600 nacos azúcar; 
300 oarrile* y 300 caibeyes vacíos. 
-Ddlaware (B. W ) o-v». Bitavia, cap. Kelly: por 
Hidalgo y (¡o : Aon 6 390 saons azúcar. 
-Dalawire (B. W ) berg amor Eyvor, oap. Atkin-
BOD: por Hidalgo y Cp : oon 5 500 sacos azúcar. 
Pata Füade'fittbca. esp. Flora, oap. Acarroetü: por H 
B. Hamel y Cp. 
Do Rreakwat irKta. amir. Gertrudea Abott capitán 
Ch .mpior.: por R P. S^nta María. 
^ rúcar sacos 
Ttbaoo ter^toa . «>-.... 
Barriles v a c í o s . . . . . . 
(. ai boyes ;dem 
... a.í?:C /. F . í - C E Q C B » 
3C0 
30J 
ÍHÜJIV.A» C O f l K S Í M S E L D I A 13 D E 
E S B B X B O . 
Ajsúcar bocoyes 
Azawir ' ft.ar. 
Idem estuches.... ^ n , . . . . . . . . 
Idem barriles— 
Mieldeyuiga bocoyes.. 
Xatsco mfbiMWMM . . . *•» 
Cierros, oaiéti'I»»^—...**m 
Flcadurt Ulios^-,- . . . . . . . . . . 
Acnardlent* r.lp»»-.. M X . . . . 
Aguardiente barriles , 
AguaidiuLte garitf inos 















LONJA DE VIVERES. 
VeTitas efectuadas el Vi de febrero de 1886 
1000 resmas papel amarillo anei? 35 cis. resma. 
70» 9. arroz «emtila 7 rs. arr. 
100 eaoos harina americuna... .^... . $124 8. 
300 sacos harina espadóla í iojsaoo. 
900 s. papas del país B i B . _ . . . „ t i qil-
60 s. fryoles negros dtl pslsBiB 15 rs. arr. 
20 cajas latas onorizos AMúriae.. . . 16 rs. lata. 
TR1 BUNAfJ fS 8 
Comandancia mOitar de marina de la privineia y copi-
tania del puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.— 
DON MANUEL GOXZÍLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina s fiscal en comisión de ««ta Oc-
mandsnola. 
Por e <tft mi primera y única carta de edicto y pregón, 
c'to. l'amo y ompltzo en esta Fiscalía, dentro del tér-
mino de diez días, A las personas o ue tuvieren cono< i -
miento de la epsrloion, el dia 15 de Enero del actual afio, 
del cadáver de un nlfio blanco, como de dos afios de edad, 
ea aguas de este Puerto en la embocadura di las Eti -
presas de Vapores de la B hlaj y el cual vestía oon ca 
ml»ita interior de punto de algodón, una camisita d 
hilo gruesa, un abrigo de estambre y medias todo de c -
lor blanco, un gorrlto tamb.'en de ei tambre blanco y n -
sade; con un collar t i compuesto do bollotitas, cner ti s 
blancss, neg>-a8, amles y acarameladas, una croa > l . . . 
parecer de i A ar, un diente encasquillado al parecer (n f grandes de $8} A $9 caja de 24 pomos 
R E V I S T A COMERCIAL» 
Habana, 13 d« febrero de 18f6. 
E X P O E T A C I O N . 
A Z U C A R E S . — D e las operaciones efectuadas en la 
•amana damos cuenta en otro lugar del DIARIO. 
A G U A R D I E N T E D E CAÑA.—Las existencias son 
cortas y no obtienen gran demanda. Cotizamos la 
pa en casco de castaño, de $'i0 A $21, id. roble de $26 A 
$27 y el refino A $35 A $R6 
CERA.—Hay cortas partidas, asi do la superior co. 
mo do la inferior, y Ambas obtienen corta demanda. 
Cotizamos da$20 A $26, hegun oíase. 
IMPORTACION. 
I^TLOB PRECIOS DE LAB COTIZACIONES 80K EN ORO 
CUANDO KO BE ADVIERTA LO CONTRARIO. 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con cir-a demanda. Cotizamos en latas 
de arroba A 24̂  rs.; las de 12 libras A 25 ra. y A 25} rs. 1M 
de 10 libras. 
A C E I T E REFINO.—Buenas existencias del fran-
cés con moderada demanda; se cotiza de $8 A $9 caja de 12 
botellas, y de $1 A $5 caja de 12 medias botellas. E l 
nacional, qne abunda, obtiene una cotización de $7} A 
$3 cala. 
A C E I T E D E MANI.—Abunda y encuentra pedi-
dos. Se cotiza A 8} rs. lata. 
A C E I T E D E CARBON.—Se detalla el refinado en el 
país de H| A 3f rs, galón. 
ACEITUNAS.-Surt idos los compradores y tienen 
moderada demanda. Cotizamos de 0 A rs. cuñete. 
AFRECHO.—Cortos existencias en primeras mano» 
del americano y oon buena solicitud. Cotizamos A $6 
quintal en billetes. E l nacional se cotiza de $5J A $5} en 
billetes 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Escasea en plaza y 
tiene escasa solicitud. Cotizamos A $4} garrafón marcas 
corrientes. 
ANISADO,—Buenas existencias y sin pedidos. Coti-
zamos nominalmente. 
AJOS.—Regulares existencias. Cotizamos; de 2 A'} 
reales mancuerna, según clase y tamaño. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
solioitnd. OotiznmoB d rs. gsrrafonoito. 
A L M E N D R A S . — RegulRr demanda y buenas exis-
tencias, que cotizamos A $17 qtl. 
A L P I S T E . — S e detallan las existencias eu plaza, 
A $6 quintal. 
A L M I D O N — E l de yuca obtiene moderada demanda 
cotizándose A 4 reales arroba el del país. 
ARENCONES.—Moderadas oxistencias y corta de-
manda. Cotizamos A 3 rs. ct^ja. 
ANIS.—liuenas exi.tmcias que tienen escasa de 
manda. Cotizamos A $1̂  quintal. 
AÑIL.—Abundante y con corta demanda. Cotizamos 
el francés de $14 A $20 quintal, el americano, A $8 yol 
alemán A $9 
ARROíE.—Cotizamos oon buena demanda las clases 
corrientes a 7 reales arroba. Hay buenas existen-
cias del canillas. Cotizamos do9i A 11 reales arroba, 
según oíase. E l de Valónela obtiene una cotización 
de 12 rs. arroba. Las existencias son regularos y corta 
la solicitud. 
AVENA.—Regulares existencias de la nacional que 
cotizamos A $« billetes. L a americana, qne escasea, es 
solicitada, cctizAndose nominalmente. 
AVELLANAS.—Esoasoau y no se piden. Cotizamos 
A $9 ti 
ATUN.—Escasea algo en la plaza, y obtiene buena so-
licitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, A $!0 el com-
puesto, y el puro flor, de $11 A $l i libra. 
BACALAO.—Hay en plaza buenas existencias del 
de Noruega, que se cotiza A $11 caja, según clase 
E l de Halifax goza de alguna solicitud, cotizándo-
se: bacalao A $5J quintal; robalo y pescada de $5¿ A $.'<) 
quintal. 
CAVE.-Regulares existencias y regnlar demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes A buenas de 
Puerto-Rico, de $14} A $15 quintal y clases bajas de 
A $13}. 
C A L A M A R E S . — S u r t i d a la plaza de este artículo, 
que alcanza cortos pedidos, cotizAndose de $6 A $7 do-
cena de latas er medias y de $**} A $0 en cuartos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándosenominaimento A $22 qtl. y fina de $68 A $70, 
C L A V O S D E COMER.—He detallan A $36 qtl., las 
existencias que abundan. 
C E B O L L . l S.—l.a» partidas llegadas de la Penínsu-
la se cotizan A $2. Las del país so detallan A $5 billetes 
el quintal. 
C E R V E Z A . — L a s existencias, en plaza obtienen ro-
rnlar demanda. Uotizamos como sigue: PP . do $4J A 
114} "Globo" y "Tounger" A $4}. 
CONSERVAS.—Abundan las de todas clases, y ob-
tienen buena demanda. Cotizamos pimientos, A 30 rs. 
y salsa de tomate, de 2G A 23 ra. docena de latan. 
COÑAC—Cortas existencias del catalán, en ba-
rriles, con poca demanda, obteniendo de 6 A 6} rs. galón 
Cotizamos el francés fino de Vt A 30 rs. galón. Hay 
buenas existencias de las clases finas en cajas, esca-
seando las demAs. Cotizamos: entrefinos, A $7 y finos 
de $3 A $10 caja. 
C H O R I Z O S . — B u e n a demanda y buenas existen-
cias. Cotizamos los de Astúrias, A 16 rs. lata, loa de 
Bilbao de 26 6 27 rs., y los de C&dlz nominalmente. 
C I R U E L A S . — L a s partidas que han llegado se coti-
zan a 14 rs. 
COMINOS.—Escasean y no tienen solioitnd Cotíza-
mos A $14 quintal. 
DÁTILES.—Cotizamos nominalmente. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos qne se 
cotizan A $4}. Los franceses alcanzan regular solici-
tud. cotizAndose los chicos de 16 A 18 rs. caja, y los 
oro y cuatro meda'Ias con imágener; leyéndose en uí a 
m»da!i» lo simiente: "Mari» de la '""onoepoion Bslmor'e 
Í Gon A'.ez Abr.u, nació en Cienfaegoe el 9 de Ma O 0 1871"', « pursu "tra cara dic«i "Padrinon! D* Malla 
Pajona', t i iría de Abr u, y D Fra cisco Balmonte. 
AdvirüéndclM que si r« prei enturen y oieien cuantas 
noticias sepan referentes al hecho 6 ma» ifestaren oono-
osr al Ti fétido niño, presur ín w bnen Ber"*!»'» 4 la A d -
miotfltraclon de JoM'-lft 
E S C O B A S . — L a s del país continúan surtiendo las ne-
cesidades del mercado. Se detallan moderadamente de $6 
4$11 «innanaen l>illetp.«. 
FIDEOS.—Regular demanda y oon buenas existen-
cias que se cotizan de $6 « $7 las cuatro cajas de cla-
ses oorrlentes. Los del pais se detallan de $6} A $7 las 4 
cajas. 
F R I J O L E S . — P o r los blancos hay regular demanda, 
f exletiondo regulares exlstenolaa, que se cotizan A 9} 
tíispVHH W JASitíiAidlL.l da 8 A 6 mmn, 0 0 VJ Hab^a , 11 de j<Vbmo d» lüce . -E l Fiscal, Mmuel.n. arroba. Los negros del pala ae cotizan á 18 raalM 
i W M H . QtniAlej, 9-14 ' Arroba es billete». 
F i tüTAS—Buenas existencias de todas las clases, 
oon mena demanda. Cotizamos de $4 A $6 caja. 
GARBANZOS.—Buenak. existencias, estando encal-
mad «la solicitud: se cotizan de 8 rs. arroba por chicos 
A 16 rs. por grandes, clases selectas. Los de Canarias, 
olas- menuda, de 5 A x rs. arroba. 
OI HEBRA.—Se detallan oon facilidad "Campana", 
A $6.I garrafón: v "Llave," A $5i garrafón. 
H A B I C H U E L A S . — C o r t u s exintenoias en primeras 
manos y no tienen pedidos. Se cotizan A 7 reales. 
HARINA.—Begilar demanda do este polvo, cuyas 
existencias son regulares, cotizándose la nacional de 
$9} A $10} el saco. L a americana sbnnda y tiene rega-
lar tjli-itud; a» <ot za de$'n| A $ I 2 Í sa'O 
H l iVO.—Buenas existencias que obtienen regular 
demanda. Cotizamos A ííf} billetes paca de 200 libras. 
H I G O S D E LEPE.—Bu-mas exiete-icias.que cOtizar-
mo.i de 9 A 0 rs. Los de Esmirna A $25 qtl. 
JABÓN.—Regular existencia del amarillo de Rocaino 
ra, que cotizamos A $6. , 
J A M O N E S . — L a demanda es regular y buenas las 
exlstonoiasr' Cotizamos los dol Norte nominalmente y 
los dol Sur A $21. 
LENTEJAS.—Cortas existencias y Umitnda deman-
da. Cotizamos A 9 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases 
Cotizimos como sigue: inferiores de $5| A $6}; entrefinos 
de $8 A $10}, y finos, de $11 A $13, según marca. 
LONGANIZAS. -Escasean algo y se ostAn detallan-
do a 6} rs. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solicitud 
Cotlr.amo» * 6i ra. la* p»rdaH v 7} rs. las blanoas 
M A I Z . - E 1 del país se cotiza rio 10} A Sí'l rs. arroba en 
billetes y el americano A 10 reales arroba, también 
en billetes 
MANTECA.—Buenas existencias y buena deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente A 
buena, de $11} A $11{, y primeras marcas, A $1'} y su 
perior, en latas, A $13; en medias latas A $13} y en 
cuartos, A $14. 
M A N T E QU I L L A.—Hay buenas existencias de la 
nacioral, y pedidos moderados: se detallado $24 A $28 qtl 
segnii clase y marca. 
N C E C E H Las existencias que había se están rea-
llzandn a $2} arroba. 
ORÉGANO.—No abunda y obtiene escasa solicitud, 
cotizándose A $12. 
PAPAS.—Las americanas sé detallan de $6 A $6} ba-
rril, y las de Canarias A 12 reales quintal Se empie-
zan A recibir lai del país que se detallan de $4 A $<} 
qnintol en billetes. 
PASAS.—Las existencias se detallan nominalmente 
A 16 rs. o%ja. 
PAPEL.—-Buenas existencias y regular demanda. 
Cotizamos: amarillo de todas clases, americano A 21 y 
francés de : } A 4} rs.¡ estracilla A?} y cilindrado A4} 
realer- resma. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca 
demanda. Cotizamos A $13 qtl. en latas. 
QUESOS.—Cotizamos A $30 quintal por PatagrAs y 
A $¡2 por Flandes. 
SAL.—Abundan todas las clases y con esoasa deman-
da; A 13 reales la de Torrevleja y la molida en el país A 
17 ra. fanega. 
S A L C H I C H O N . - E l de Arlés escasea y se cotiza 
de 6 A 5} rs. E l de Lyon se cotiza de 7} A 8 reales libra 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas que 
encuentran corta demanda. Cotizamos de 2} A 2] rs., y 
en tabales de $3} A $3} uno. 
SEBO.—Buenas existenoiaa y demanda reducida, 
de tP a 410} quintal. 
S I D R A . — L a de Astúrias se cotiza A $3} caja. L a de 
pera se detalla moderadamente A $10 ca^a de 48 medias 
botellas. 
SUSTANCIAS.—Abundan y no alcanzan pedidos. 
Cotizamos: A $5 los pescados y de $7} A $8 las sus-
tannías *egun marca y cUae. 
T A B A C O BREVA,—Regulares existen ciasy deman-
da moderada: se cotiza de $24 A $28 qtl., según dase y 
maTO* 
TASAJO.—So cotiza A12} rs. arroba. 
TOCINETA.—Abunda y encuentra corta demanda, 
ootízAndose A $11} qtl. 
VELAS.—Buenas existoncias de las nacionales. Coti-
zamos A $10 las ouatro cajos de las de Bocamora. 
De las belgas hay regulares existoncias de las de A en 
libra, qne se cotizan de $20 A $30 caja. 
VINAGRE.—Cotizamos el del pais de 11 A 16 rs, ga-
rrafón. 
VINO S E C O . — Cotizamos este caldo A $C} el octavo 
de pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamos las existencias de $6} 
A $i } e l décimo de pipa. 
VINO TINTO.—Se han hecho buenas operación»*, 
•<oi.1»Acdop« de »f 6 4 MI olns. Mirón el»**. 
M O V I M I E N T O 
D S 
V A P O R E S D B T B A V B 8 Z A . 
SE ESPERAN. 
Febril5 Hutohlnson: Nueva-Orloano y escalas. 
. . lt- Catalán: Liverpool. 
18 Mercera; St Thomaa y «ssoalas. 
?1 Ciudad de Santander: OAdiz y escalas. 
. . J6 Oity of Aiexauüna: Nuova-Tork. 
17 Carolina: Liverpool. 
. . 1« Oity of Washlngíon: Veraorrss y eaoalas. 
. . 18 Ncirport: Nueva-York. 
. . 22 Whitiney! Nueva Or'eans y escalas. 
. . 53 Morrlmack: Nueva York. 
„ t4 t>aH»ies: Hto-ttinn Part^-au-Prin ae y etoaiu 
24 E arique: Livorpool. 
.. Í5 Saraxog.v Nueva-Vori. 
S Ramón de TíarrnTa: ganthomaa v «iinaia» Mz1). 
FebríiJ Is'a de Cebú; Cornil» y Santander. 
. i i ülty oí AJ-jjtandna: Veracrur. y escalaa. 
. Vi Hutohlnson: Nueva-Orleans y esoalan 
. 1* Miauel M. de Pinillos: Pto. Ri 30 y Cádiz. 
lñ HiAíiara; Nueva-York. 
. 13 . B. IglMlas: Elingston. OoVnj * esoataa. 
. 20. Oity of •Washington; Nueva-Yort. 
20 Morter»- rt«»it.i-,<.i.in». r <M,-alait 
Si Ville deBr.8t:St. Nazaire y escalas. 
. 23 Merriecack Veraotu'. y encalas 
25 Uí-rtrnort; Nueva-ioris. 
. 27 Panaie» J*'" Porgan-Prii-"»- r «íi"»!» 
: 7 ¡Vlpss: Nueva York. 
mnA m* 
m T & E OBISPO « O B K A F S A 
Oirán letras A corta y larga y vist» sob/n todas l>» o»-
..Italesy pueblos EA» br'porlftntoadeU Peotnsula, Isla» 
CflM I 
y i l i i i j 
HACEN PAGOS 
Facilitan cartas de crédito. 
7 giran letras á corta y larga v i s t » 
iobro Ne-w-York, Nueva Orloass, Veracruz, Mójioo, 
San Juan de Puerto-BIco. Ldndres, París. Burdeos 
Lyon, Bayona, Hamburgo. Boma, NApolos, Milán, Gé-
aova, Marsella, Havre, Lille, NAntos, 8t. Quintín, Dio-
tipe, Toulosa, Vsnonia, Florencia, Palormo, Turin. Mo-
lina, A?-, así como sobro todas las capitales y pueblos de 
BSPAfiá S ISMS OáNIBIAS. 
N . ©ela i s y C p . 
I n 174 1 F 
3 
Hasta pagos por el cabla, glrui letras A corta y larg» 
«Uta y dan cartas de crédito sobre Netr-York, Fhlla-
lalp.ii.f», Nfw-Orloans. San Frano'ooo, lAÍndioa, Parií, 
faSrid, Earciílona y dsmAa capitales y oluüsde» Impor-
isnie» de los Estadoo-Unidos y Europa, as! como sobr? 
todos loa pneblos de España y sus peTtonanclas. 
L «i. 12 I B 
¡BANQÜBEiVOBÍgPO 21 .1 
j H A B A N A , I 
"3 OIOAN L E T R A S «n todas cantidades A OOT- ^ 
ta y larga vista sobre todas las prinoipale» pía-
^ sae y pueblos do Mía IftlfiA v 1» do PUBB.S'O- C* 
R I C O , SAim> D í í a í T N « « y B'¡t.'S9m&M, p-
U e p a í i a , ^ 
I « l a 6 B a i e a r e e , 
I s l a s O s m á 
F r a n c i a , 
I n g ' l a t e r r a * 
M é j i c o j 
21 . OBISPO 21 . 
P a r a G I B A R A 
i?oleti S E I S M * N U E L A 8 , pat-on f"»lvo Admite car-
ga y pasejoros. Da mAs pormenores su patrón A bordo en 
el muelle d-i Pau<a. 
1768 5 10a 5-1M 
G O L I T A A S í ONlA H * B * N A . P A T R O S g L 'niega: admite carga para B »ja, Dimas, Lacana Satn-
smaria. Los Arrovos y Gusdiana: so recibe en el muelle 
de Piula, ealdrA el mArtes 16 por la noohe: informa su 
pa ron A bordo 1879 l-i2a 3-Pd 
V A P O R B « D E T R A V E % I A 
íñU M VAPORES TR«\TL:\J¡TI()OS 
mum, mm Y CP. 
Para 
Pnerto-Bioo, 
C á d i z . 
Malaga y 
Barcelona. 
Saldrá f jo el miércoles 17 A las ocho da la mañana. 
Miguel M. Pinillos, 
Capi tán Qorordo. 
Admite carga para los puertos arriba citados y tam-
bién para 
S e v i l l a , 
A l m e r í a , 
Cartagena. 
Al ican te y 
Valencia. 
Con conocimiento directo, trasbordo en Cádiz por 
cuenta del vapor. 
T A B A C O solo para C A D I Z . MÁLAGA y B A R C E -
LONA A precios eoonómloos, admite pasajeros en sus 
cómodas oAmaras, garantizando un trato esmeradísimo 
y rApidez en la travesía. 
Para i&As detalles InformarAn sns oonstfxatarles ¡ AU»" 
pwUlaf CLAUDIO O. SABMZ Y COMP. 
Clompafiía general trasatlántica fifi 
yapores-eerreos íranceiea. 
S A N T A N ^ K B , (SBPAJRA.) 
«V. HA'&AíUa. (JTBAMCIA.) 
Saldrá para díoiios puertos, hacianaú üwalas on Haití, 
Pnorto-Bloo y Santhomse, sobro «1 dia ai Si febrero, 
«1 vapor franoác 
V I L L E D E B R E S T , 
• apilan BODIN 
Admite carga A floto y paa^leros para franoia, AmbA-
(«», Botterdam, AmStordam, HambnTgo, Brémeu, L t o -
ixo», Bantbomas y demAs Antillas, Vanesaela, Colon, 
Paoffloo, Norte y Sur. Los conocimientos da carga para 
Rio Janeiro, Montovldoo y Icenos Aires, deberAn eepe-
slfloar el peso bruto en tilos y el valor de la faotnra. 
L a oargá se reolbírA únicamente el día 90 de febrero 
as el muebe do Cabsllería, y los oonocimlentos de-
berAn entregarsa el día anterior en la casa oonslspi*-
teria, oon B 8 P B C I F I C A C I O N D B L P E S O B R U T O 
DX L A M E R C A N C I A . 
L O S B U L T O S D B T A B A C O S , P I C A D U R A , &. 
D E B E R A N I R A M A R R A D O S Y S E L L A D O S , S I N 
Cimro R E Q U I S I T O L A COIÍÍPAHlA MO 8K HLA 
R A I t l í S P O N S A B L E A L A S K A L T A S . 
HO 8B A D M I T I R A NINGUN B U L T O D B 8 F U S S 
D K L D I A SEÑALADO. 
Los flotea para las Antiliea, Paoifleo. Norto y l?c 
Oontro Ajodrloa. aepagarAn adelantados. 
L e s vapores de esta c o m p a ñ í a s i -
graen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el enmerado trato que tienen acre 
ditado y á precios tñxiy reducidos. 
Es tos vapores toman carga para 
L ó n d r e s directo, entregando la car-
ga 12 hortas d e s p u é s de la l legada 
del vapor á St. Nazaire . 
t-ĵ fNO'i.-.fc..—¿lo a. aomiMiii oailos de tabaco» do B A -
ncwae 11J kilo» bruto. 
DemAs pormenores. ImpondrAn San Ignacio n. 28, sus 
eonaignatarie» BRZDAT, MONTEOS Y Oí. 
1P64 '2a 12 I 2 d - i í 
LÍNKA SBMANAL entre la Sabana • Nue-
va Orleans, con escala en Oayo-Hueso 
g Tampa. 
Loa vapores da esta linea reasumirán ana TüUes, Ba-
ilando de Nuevft-Orletnu ios juéves A las 8 de 1» ma-
üana, y de la Habana loa mlérooles A las 4 de la tarda 
en el orden sigulentot 
H U T C H I N S O M . Oap. Baker. Miércoles Xnero 0 
W H T T N B Y HUI. ~ » 14 
H U T O H I N S O N . - Baker. - - 20 
W H 1 T H B Y HUL . . - 2 7 
H U T C H I N S O M . Baker. - Fbro. 8 
vmiTHBY .. HUI. ~ - 10 
De Tampa salen diariamente trenes de {trrooaxril para 
todo* los puntos del Norte y el Oeste. 
He admiten pasajoroa v carga, además da loa puntos 
arriba mencionadoo, para San Franoisco de California, 
f so dan papeletas dlraotas hasta Hong-Kong Ohiaa. 
La carga se recibirá ene! muoUe de Oabaílaria hacia 
las dea de la tarde, el dia de salida. 
Ti . mAs pormenores impondrán ana eostalgaatarlM. 
T a m p a & ECavana Steamahip L i n c . 
S.hort Sea Boute. 
FLORIDA PARA 
con escala en GAYO HUESO. 
Kl nuevo y rápido vapor correo americano 
M A S O O T T E , 
su capitán F L B M T N G , saldrA miércoles y sábados A 
las nueve de la mañana, admitiendo passjeros y carga 
en el Orden sigulento: 
SAbado, febrero 13. Miércoles, febrero 17. 
Sábado, id. 20. Miércoles, id. 24. 
E n Tampa hace conatlon con el South, Florida Ball-
way, (PerrooarrU do la Florida,) cuyos trenes están en 
combinación oon los do las otras Empresas Americanas 
de ferrocarril, proporcionando vlaio por tierra desdo 
TA'UPA A S A M F O B D . J A r K S O N V I L L E ^ S A Í Í 
A G U S T I N , SAVAMNAH, C U A R L E S T O N , W I L . 
MIítGTON WA»H»MGTON. B A L T I M O R B , P H I -
í .AOKt . í 'HlA. N E W - Y O B K , B*»8TON, A T L A N -
T A , NUEVA O R L K A N S , M O B I L A , SAN L U I S , 
C H I C A G O , D E T R O Í T y toda» las ciudades importan-
tos do loa Estados Unidos como también por el rio San 
-Tusn, de Sanford á JacksonvUlo y puntos intermedios. 
E l vapor M A S C O T T E , ha sido construido oon el 
lujo y adelantos modernos, brindando á los vlaJoros co-
modidad, rapidez y seguridad. 
La carga ha de quedar en las lanchas á las cinco de la 
tardo délosd as aoteriorei á los de salida. 
Los vaporus de 1» línea Morgan saldrán todos los 
uaiéroolea para ios mismos puntos. 
8e deiwaoban Mercaderes 35, 
L A W T O N H E R M A N O S 
Ca »1 TB IOS 
yipitan J . B 
Oompiiítla de Vaporea 
HE LA IñAhA ESAL IMLSSA 
el rapor-oorreo Inglés 
Wlá 
Buokler. 
U O T R O D E L A M I S M A E M P R E S A . 
S , l l i án para 
S O U T H AMPTON 
714 PORT-AU-PBINCE, (HAITI) 
Y JAMAICA 
todos loi miércoles oai» cuatro semanaj, á rabón 
Miércoles 24 de fil-rero, á Jas 8 da lamafUna. 
24 de marzo, A las 8 de 1* id. 
21 do alTil A las 8 de la id. 
19 d» maro, A loe 8 de la id. 
16 dejnnio. Alas « d é l a Id. 
Y suoesivamente en el miamoórden. 
NOTA.—S > admiten T A B «.C«t8 para Léndres A pre-
c i a sum»m>nti redu.üdos par M I L L A R . 
L» errea por» UK AntilUs y el Noi te y Sur del Paclfl-
oo, asi como 1» d»-11 iones Aires Montevideo, eto. tiene 
qui ser entJrguda con doi dias de anticipación, expre-
sando on los conocimiantoa el valor y el peso brotj en 
kilo». 
Tamb en admite carga para Bromen, Hambureo y 
Amberes coa conoolroieutos directos A 6 chelines el tor-
do de tabaoo, en combinación con la Uegada de los va-
porea 6 Southamptoíl. 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A A 8130 
oro y convencional según locaUdad. 
No seadmlten bultos para Europa ni do tránsito que 
no tengan 80 Ubras netas. 
L a correspondencia se reoogerá en Is Administración 
General de Correos. 
t>e mín pormenores informará O. H. R U T H V K N , 
A G E M T B . O F I C I O S 1 « A L T O S . 
1878 8-13 
ALVAREZ Y C 
U R A L L A 
A 
Almacenistas importadores de tejidos, y 
venden sacos de varios tamaños y precios, pa-
ra envasar azúcar. 
1052 26 26E 
LIKBA D 8 V A P O R E S S O B R E O S D B A O B R O 
DB 4,130 TONELADAS, 
V E R A C K U S y 
I Í I V E R P O O I Í , 
CON E S C A L A S E N 
PSOGRESO, HABANA, CORUÑA 
Y SANTANDER. 
V A P O R E S . C A P I T A N E S . 
? A M A C L I P A 8 . . . . 
O A X A C A 
SííiSíCO , 
Luciano Ojlnaga. 
Tiburoio de LarrsSagb. 
Manuel O. de la Mata. 
VEKACRUZ Agustín OntheU y W 
L I V Í I I P O O L — B a r l n x Brotors y O? 
O O B U R A . . . — M a r t i n de Camoartt. 
B í m A u m m . . . . . Angel del Valle. 
H A H A H A . . O f i c i o s número 20. 
1. M. ATBMDAAO T 09. 
Te 1» 1—• 
VAPOR 
Saldrá el 20 del actual á las 5 de la tar-
d« pars» la 
CORüNA, SANTANDER Y LIVERPOOL. 
Admite paaajerofl y carga para dichos 
puertus y otioo del Norte de Europa. 
Oficio»! JO, J . M. Avendaño y C 
1821 10 -12 
V A PORE8-CORRE08 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
Y C.A 
A N T B S DK 
m, V A P O B 
ISLA DE CEBU, 
ofrpltan D. Cefarino Portmndo. 
Saldrá para la COBUÍTA. S A N T A N D E R . B U R -
DEOS, HA V K E , AKBEtüSS y HAMBURGO el 15 de 
febrero llevando la correspondencia públloa y do oflolo. 
Admite pasajeros y carga, iñolueo tabaoo, para todos 
ios puerto» á prooios corrientes. 
Reciba además carga á flote corrido para Bilbao, San 
Sebastian y Gijon. 
Los pasaportes ae entregarán al reeiblr loa billetes de 
matie. 
Las pCUsas do carga se firmarán por los consignata-
rios Antea do ccnrorlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Eoolbe osTfrñ á bordo hasta el dia 12. 
De más ronaanoros impondrán sus consignatarios 
M. C A L V O Y COMP», Ofloioe n. 2». 
L n. 10 7 F 
A V I S O . 
E L VAPOR 
Baldomcro Iglesias, 
c a p i t á n D. L a u r e a n o TJgarte. 
Saldrá para Santiago d"Cuba, Cartajfena, Colon, Sa-
banilla, Poerto Cabello y L a Guaira el 19 del con lente, 
admitiemlocarja y pasajeros para dichos puntos. E n 
combinación oon el íerrooaTril de Panamá, recibe carga 
para torios los puertos del P*t illoo. 
Admite H oarea en el muelledo Caballería el dia 
Febrero 1' de 1888.-W. OAIiVO Y C» 
| Í0 « 5 
C R E D I T O T E R R I T O R I A L H I P O T E C A R I O 
DB Lá ISLI DB CUBA. 
Esta Institución hace operaciones de préstamos hipotecarlos en cé lu las de $100 oro 
con el Interés del 6 por 100 aoual, á plasoa l-*rg )s de una á cluoueata años. 
L a Cédula Hipotecaria es la oblig»clon hipotecarla transformada en título al por-
tador cotizable en Bolea con la consideración de valor público. 
Los p'éstamoa quedan garantizados por primara hlpoceca y las cédulas ofrecen la 
garamía INVíENSA de tolas las htpowaas con«olculd« al Banco. Da este modo se con-
vierten las tilpocaoao particulares en Hipotao* G-aneral ámplía y segura, fiClllcando á los 
pequeños y grandes capitales su In^erjion en hipotecas, Ubres de toda aozobra é inves-
tigación y todo gasto de escrituras y diligencias coa los demás ínoonvenientes á cargo 
del B inco* 
Los prestatarios abonan por semestres anticipados 
el interés del 6 por 100 . . . < 6 . . . 
Por amortización de capital. 344 
Por comisión al Banco. 500 
6 814 en suma. 
NOTA*—La asignación al corredor es de i por 100 en efectivo cobre el importe del 
préstamo. 
Habana 15 da enero de 1886.—El Secretario General, Ldo. José Luna p Parra. 
964 4 24 
P A R A C A V O - H C B S O . 
E l vapor correo americano 
T . J . C O C H B A N , 
saldrá el mártss 16 de febrero A las 5 de la tarde. 
Se admiten pasteros y narga. 
Ptsajoroa en 1* A 83 O B " . 
L a o»rsr» se recibe en el muelle de Caballería hasta las 
tres de la tarde. 
De mas oormeneres impondrán Obispo 21, altos, sus 
consitroatarlos, L . Someillan A hijo. IMM 4-11 
IMPRESA DB VAPORES ESPAÑOLES 





VAPOB MA1BITA Y MARIA, 
Capitán D. Jo&í M» V A G A . 
Este hermoso y espléndido vaper saldrá de este puer-
to el dia TA de febrero, á las 5 de la tarde, para los de 
Pto. Padre. 
Sagna d e Tánaxno, 
€taaiitana*uo y 
OOHSHttíAXASIOtS 
Hnevitae Sr. O. Yioento Bodrlgusa. 
Paerto Padro,—Sr: D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Bvií. Silva. Rodrigues y Oomp 
Sagú» de TAnamo.—Sres. O. Panadero y Oí 
Bariíwa.—STSO. Moués y Comp. 
&t:a?i*,Antíjio.—Srea. 3, Itoano y Coap. 
Cuas.—Sroá. L . Ros v Oosxp. 
eo dospacba por R A 5 I O H D B H E K K B R A , HAV 
P U D R O IC. 38 , P L A Z A DB W Z . 
I n . 8 P 9 
Compañía de Almacenes de Regla 
y Banco del Gt mercio. 
S B C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Diré, ti va, se cita A los Brea, 
acotonistas para la seeundo se«iou de la Junta general 
ordinaria que tendrA Tugar el viérnes 2í del oornente, A 
las dose de la mafiana, en la Casa del Banco, calle do 
Mercaderes n. 36, en cuyo acto informará la Cornial n 
glosadoia de nnentas y t-e acordará lo que corresponda, 
nrocedléndi se segnidamente A la elección de Preaidonto, 
Vice-Presiden te, dos Vocales y dos Suplentes, por ha-
ber numplido su tiempo reglamentario; y se advierte que 
se^un el art 5? del Beglameuto serán válidos los acuer-
dos cualquiera que seaelnúmerodesóciosconourrantaa. 
Habana, 12 de febrero de 1886.—Arturo Amblaré. 
Cn 200 1 13a 1 5 - 1 4 F _ 
COMPAfllá ESPAÑOLA 
D B L 
A L . U M B B A D O D E G A . 8 . 
Por acuerdo déla Direotiva de fecha de ayer, se con-
voca A los Sres. Aocionist*s para la Junta General ordi-
naria, quedi-bió tener efecto en el pasado mea de E n e -
ro, oon el objeto de oir la memoria, que preaentarA 1* 
Direotiva, sobre el estado de los negocios; de nombrar 
la comisión de tres sefiorss sóoios que ha de examinar 
las cueitas v los llbrosde la Compafiia; y de elegir uinoo 
Dlroofr roe: todo con arreglo A los artículos 6?, 11? y IB 
de los Estatutos. 
La mencionada Junta tendrá Ití^ar A las doce del dia 
17 del corriente, en las r ñ¿inas de esta Empresa, "altoe 
de Principe AJfmso número l 
Ha^nna 9 de Fabrero de 1886.—El S sor otarlo-Conta-
dor, Francisco Barbero y García, 
O 133 8-10 
O o m p a ñ i a de Almacenes 
de D e p ó s i t o de Santa Catal ina. 
No habiendo tenido efecto p e falta de ndmero la J u n -
ta general ordinaria qu^ ae Foftalo para el '.9 del pasado, 
ha acordado la Junta Directiva se cite p i r segunda vea 
A los sefiorss accionistas para el 13 dal corriente, á las 
doce del dia, en la morada del Excmo Sr. Presidente, 
calle de Cuba n. 6, oon los mismos objetos expresados 
en la primera convocatoria, y debiendo, como es de E o -
giamento, precederse en dicha Junta á la elección de loa 
miembros de la Direotiva que hayan de cesar. E n la 
citada Junta se dará cuenta también, oon el informe re-
lativo á las operaciones del último año. se olejlrá la co-
misión de gloaa de cuentas y se tratará de los demás 
paTti'inlures que se consideren eonvenlentes. 
Habana 3 de febrero do 1848 — E l Secretario acciden-
tal, Máximo du Bouchet y Me^dive. 
C n. 162 10-A 
capitán D. Federico Ventura. 
Este hernioso v espléndido vapor saldrá ae este liuaT' 
to el dia do f -.brero A 'as cinco da la tarde para loa de 
N u e v i t a s , 
Glbarirí , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a . 
S a n t o D o m i n g o , 
M a y á g n « s . 
A s r n a d ü l a , 
P n e r t o - K i c o y 
B a n t h o m a g . 
Nota,—Las pOllsao para la carga de travesía, solo ee 
admiten hasta el dia eatorior al de au salida. 
Huevltas.—Hr. D. Vioente Eodiigueí. 
Gibara.—Sres. Silva, Eodiigueí y Cp. 
Baracoa.—Bres. Monés y Cp. 
Gnantánamo.—Sres. J . Bueno y Op. 
Cuba.—Sres. L . Boa y Op. 
Santo Domingo —Sres. M Pon y Op. 
Ponoe.—Sres. Pastor, Márquez y Op. 
Mayagüea.—Sres. Patxot y Op. 
Agñadiila.—Sres. Amell, JuliA y Op. 
Puerto-Rico.—Sres. Iriarts. Hno. deCaracona y Op. 
Santhomaa, —Bros, W. Brondstsd y Op. 
Se dospaoban por RAMON DB í I B t t f i B K A . — S A N 
PKDEO N? 36 .—PLAZA DB L H S . 
I n . 8 
VAPOB 
13 P 
A V I S O . 
• X 3 R . A 1̂ JH_A JLm> '^-^ ) 
Oon motivo do tener quo limpiar los fondos de esto 
vapor, suspende hasta nuevo anuncio sus viajes sema-
nales A Cárdenas, Sagna y Calbarien. 




Viales semanales quo empozará» á regir el A de febre-
ro prdzimo. 
SALIDA. 
Saldrá lo3 Juftvea do c&da semana á las seis de la tar-
de del muelle de Luz y UeKarA t OArdenaa y Bagca ¡ca 
viérnes, y A üaibenen los sábados. 
RETORNO. 
Saldrá de Oalbarlan tcodoa los domingos A 1*8 once de 
la maJlana of.n escala en Cárdenas, sallando de este 
pneito los lúnes á las cinco de la tarde y llegará á la H a -
bana los mártes por la mafiana. 
Precios de pasajes y fletes ios de costumbre. 
N O T A — E n combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan oonojimiontoa especiales para los parade-
ros de Vifias, Colorados y Placetas 
OTRA.—La carga par» cárdenas sólo se recibirá al 
día ae 1« sjJida, y lunto oon ella la do los demás pusrtoa. 
aast» las dos de la tarde del mismo dia. 
8« despacha á bordo é informarán O-Rellly 50 
E n los autos de la quiebra de D. Ramón Zorrilla, ha 
dispuesto e: Juez 1? de 1? instancia del Han ton, ss anun-
cio al público por el término de cuarenta días el remate 
de la Hacienda Montepío, situada en la jnrlsdloolon de 
San Andrés Tustla. A orillas de la mar, con buen em-
barcadero. Consta de siete sitios de ganado mayor, y 
tione bosques oon buenas madsraa de construocion y 
abundante caza, campos de cafia, multitud do Arboles 
frutales, arroyos caudalosos, caídas de agua, dos potre-
ros, nn cercado de alambro do más de oinoo mil varas y 
oaeas. máquinas, aparatos ganado, etc., oto , avaluado 
todo en la cantidad de $353,993 «9 centavos 
Y se avisa al oúblio.' eu nnnvooaoton do postores. 
H. Veraoruz, Enero i de 1886.—H. Rodríguez —V9 B?, 
Timena Onda. 7«0 ÍO-I0B 
S O C I E D A D E S IST E M P R E S A S . 
BANGO DE m OÍRLOS 
D E M A T i m Z i k S . 
L I Q C I D A C I O N . 
Acordado on Junta genercl ordinaria de los sefiores 
acción stas de esta Eocibdad, celebrada el dia 8 del pre-
sentí se haea {.úi ico por medio de anuncios qw e»ta/a-
evlcada dupí inwní« I» comisi- n Itq'uitladoro para nego-
ciar los créditos del Banco, lo anuncio por este medio A 
fin de que las por'onas qne desóen informes verbales 
para bauer proposiciones acudan sin intervención te 
tercero A la Diveooion de esta Banco, Gelebert 144. de 
onne de la mafiaiia A dos de la tar^e 
MatAnzas, febrero 10 do 18?6 —Félix de Vera. Direc-
tor. C n W 8-U 
Ccmpbñía del Ferrocarril de Matanzas. 
S E C R E T A R Í A . 
L a Junta Direotiva ha acordado distribuir, por cuen-
ta de las utilidado-í reali's'vdas en el corriente alio, el d i -
videndo núnero 49 de dos y medio por cierno en oro 
sobre el capUal soolal. T í o pongo eu conocimiento de 
los sefiores accionistas para que ocurrai desde el 15 del 
actual A hucer efectivas las cantas qua lo^ correspondan, 
eo esta oludal, A la Contaduría de )a Compafiia. y en la 
Habana A la Agenoia de la misma A oartio del vocal se-
fior D. Joaquín Alfonso y Midan. LamnarlHa esquina 
A Cnb*. Matanzas, febrero 19 de 1836 -^Alvaro Latcuti-
da. SccreUrlo. 130* 15-8 
A V I 8 O 8 . 
Regimiento Mantería del Rey núm. 1. 
2? Batallón. 
Teniendo que adquirir ette Batallón en prendas de 
musita, 1,000 blusas, 1,000 pantalones, 50.1 forros de t atre-
hamaca. 500 morrales y 4C0 bolsas de R.-<60. los sanoiee 
que deseen construirlas so servirAu concurrir 6 remitir 
li.s tipo» y pliego de oí ndiciones. A la Oflcica Coronel», 
calle Contaduría n° 68, para í l día 24 de! presente mes y 
hora de las 3 de la tarde l is cuilea deberán ser arreg'a-
des A la cartilla de uuiíormidad; siendo los precios mA-
xlmosde 1 peso 70 cts. la blosa. 1-60 el pantalón, 1-70 
el catre-hamaca, 1-20 el morrM y »5et-5. la bolsa da ssse, 
siendo de cbligaolon del rematante el abonar A la H a -
cienda el \ pC> el tot»i iinporte ae la cots'TUO.íiun, co-
me también ¿1 de este anuncio—Puerto Prlnoips 5 de 
Febrero de 1883 — E l capitán oomisic.iLi.do, Matee Arroyo, 
1899 15-13F 
EL m 
DE IOS RELOJEROS 
Según Real privilegio 6 patento de invención, conce-
dida por S. M D. Alfonso X I I , y otras patantss conce-
didas por las Naciones reís importantes atl mundo Mr. 
George Newton reforma cualquier re:oj de llave, aunque 
sea p*toDte Inglesa 6 caja-maiica, al elstema remontoir 
por 2 A 8 duros v so limpia el reloj, por $1; v cuando co-
looa nn muelle de tapa en un rel^j, se dará un» osza da 
oro al duefio del reloj el dia qua se rompa. Todos loo 
pivotes, ejes y muelles, eoloesdos por Mr Xewton eon 
mejores que los hechos por cualquier otro relojero. 
Mr. Newton, templa todas las pieiss do acero de relo-
jes, por un método inventado y ciacoido únicamente 
por él, el cual tiene la ventaja de hacer la pieza mu» bo 
más duradera que ouaedo son templadas por los méto-
dos generalmente conocidos. 
Toda ola^e de compostura do relojes senoillos 6 de re-
petición da horas, cuartos y minutos, A precios más m ó -
dicos que los de otros relojeros, y Blando d? aoero, mucho 
mejor. Todas las composturas garantizadas por un afio. 
Por supuesto, los charlatanes condesan el remontoir 
de Mr. Newton porque nunca se rompe. Desean ver 
f andidos ios relojes fiaos de llave pira vender en su lu-
gRr relojes de remontoir, qua es rcmi en y dan uüliaad 
al relojero. Como que un chambón ha copiado y adop-
tado el título (E l R Í Í ) d<4 establsoimientü de Mr. Ntw-
tou, para hacer creer al público que él f aé el primer fan-
dador de f.Ri tirulo, el público hará hkn en fijarse en el 
nombro y apellido de Mr. Joorge Newton. Puerta do 
Tierra, al lado de la peletería "Las Ninfas", esquina á 
Monte. , , , 
Nota —Se compran toda clase dereloies finos d« llave. 
1870 13- 13P BL BSCRÍTORIO 
D B L A 
COMPAÑIA DB FIVBS-LILLB 
se ha trasladado á la calle de la Obrapia número 38. 
1609 15-SP 
Guardia Civ i l 
DB LA ISLA DB CUBA. 
COMANDAttCÍA 
D E L A J U R I S D I C C I O N D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Debiendo tener lugar el dia 26 dol actual á las doce de 
la mafiana en esta oasa-cnartel, Belascoain 50, la su-
basta pública para el suministro de OBÍZ y forrage á los 
caballo) de esta Comandancia por el tiempo de dos afios, 
so have público por eate anuncio A fin de que las perso-
nas que deseen interesarse en olla pasen oon oportuni-
dad por las oficinas de la Comandancia, donde se halla 
do manifiesto el pliego do condiciones A que ha de suge-
taree la oontrafca. '• 
Habana, 8 de febrerode 1886 - E l primer Jefe. Cecilio 
Hernández "'l^O 16-10 
CARBONES 
MINERALES Y C0KE 
Se s i rven á domic i l i o , por go-
letas y ferrocarr i les . 
Reciben ó r d e n e s en l a HABA-
NA, BARRIOS Y 0a, Enna n , 1. Te-
lefono 403. 
B A R R I O S Y COEX.I.O 
-Km REGLA. M-AD 
EMPRESA DS ALMACENES DE DEPOSITOS POR HACENDADOS, 
BALANCE E N 31 D E DICIEMBRE D E 1885. 
M O T I V O . 
^Í^IV^'^771 Terrenos, ¿mácenos, muelies, ¿ t _ . 
PROPIEDADES. ^ MTleble8 'y utensilios — 
„ , (Cuentas por c o b r a r . . . . . . . . . . . . . . . 




. . ^ _ . . | 16.963 
. » 1.415 










CAPITAL.—Acciones emitidas.... — 
FONDO DE HBSBBVA — 
..a 622.000 
34.945 
Dividendos por pagar 
OBUGACIOSES k LA VISTA. 
Cuentas oorrientos 
Contribuciones . . . • 
GAXAKCIAB T PÉ RD ID AB.—UTILIDAD Ea UQCTDAB. 
Saldo anterior 
P r o d u c t o s ^ . . . . . . . . . . . . . . . . . . < • • • • . 
larga 
I otros ef ec 
$ KAJHB 
30.258 
NOT ^.-Qaedan existentes en los almacenea de esta Empresa 15 cajas, 22,071 sacos y 877 bocoyes arftear y 
ettíet.;^ nue produoirAn aDroxlmadamente á su estnmdon $10.307-62 o « m ^ M e m o r o . - - H » b w a « W O 80 • » 
Oo&Mor, JOAQUIH jüUZA»—Yto« Pao» SI Preildflrte> é* BACBXLLBRi J «4 r-il 
H A B A N A . 
BÁBADO 13 D E F E B R E R O D E 1886. 
Extraña actitud. 
I . 
Publicó E l País , oorrespondiento al 11 del 
presente mea, oou el epígrafa de "UQ error 
que aprovecha", un artículo que merece lia 
snar la atención, aunque no eea Bino porque 
el colega nos ha proporcionado una eorpre 
as, que no es rara á la verdad, habida cuen-
ta con BU espíritu y procederes evolucionis 
tas, pero que no esperábamos en la manera 
con que ha formulado su aspiración respec-
to de la reforma electoral. E , País lo ha 
dicho de un modo categórico: reitera (son 
sus propias palabras) su protesta contra 
toda reforma del régimen electoral vigente 
que no tenga por base la recomposición de 
ios dlstritof-j y agrega que el partido liberal 
no puede contentarse con la disminución, 
2)yr grande qus sea, de las cuotas que se 
exigen para ser elector. Siguiendo en la 
explanación de su téjla se expresa como 
sigue: 
"Ea preciso que los elementos de arraigo 
en el pala no queden supeditados & loa que 
representan lo variable y transitorio. Los 
terratenientes y los oultlvadorea deben ha 
cer oír su voz en condiciones en que no ne 
pierda entre loa gritos discordantes de las 
muchedumbres apasionadas que pueblan 
las ciudades. Que el derecho electoral no 
sea mediante los artificios que se han em-
pleado para convertirlo en un privilegio de 
las clases dedicadas á la industria y el co 
merclo, el medio de abogar las legítimas 
aspiraciones del país, esto es lo que ae re 
quiere en toda reforma electoral. Donde 
quiera que las clases cultas y arraigadas 
pueden votar, el país se hace oír. Ejem 
pies, la Sociedad Económica de Amigos del 
País y la Universidad." 
Y hé aquí un nuevo régimen que radical 
mente variaría lo existente, el propuesto en 
tórminoa vagos y generales por E l País . En 
su fondo se nota la tendencia al estableci-
miento de distritos rurales en oposición á 
las circunscripciones que actualmente exis-
ten aquí y en la Península, con la sola va 
rlaclon de la ascendencia de la cuota elec-
toral. Pero ni la rebaja del tipo de la cuota, 
por grande que sea, ni au Igualación á las 
que allá rigen contentarían al partido que 
representa el citado periódico.—¿Ni cuando 
se han contentado con nada?—Indica que 
aquí la voluntad y el voto de loa tórrate 
nientea y cultivadores se supedita á loa dis-
cordantes gritos de las muchedumbrea que 
pueblan las ciudades, y se convierte en un 
privilegio de las clases dedicadas á la in-
dustria y al comercio, de suerte que se 
ahogan las legítimas aspiraciones del pala. 
Y ahora preguntamos al colega: ¿esas 
muchedumbres de la? ciudades, y esas cía 
ees dedicadas al comercio y la Industria no 
forman parte del paít? ¿Esos agricultores y 
terratenientes por ventura no votan y no 
expresan su voluntad cuando llega el mo-
mento de unas elecciones? ¿Acaso las cía-
BBS cultas y arraigadas no tienen también 
medios da expresarla? Pero E l País cita 
el ej ampio de la Sociedad Económica y 1» 
Universidad, donde por causas especiales, 
generalmente conocidas, tienen mayoría EUS 
amigos: y quién sabe el con esta cita se re 
vela el íntimo pensamiento de que la trana 
formación eleotoral ae reallzaae prevale 
clendo esas comblnaolonos ollgirqulcaa de 
cuarpDa y claies qae ni eitia do acuerdo 
ooa la legislación viganí:9, ni con el espírl 
tu y la práíilca del gobierno rapreaentatlvo 
desde qa? rige en la nación española. Es 
un sistema espooial y eapecialfalmo que no 
se practica en ningana parta y que por eu 
carácter particular y exento ha, debido caer 
en gracia al colsga. 
Es por otra parta un proceder refractario 
á las doctrinas que generalmente profesan 
las esoueliia llberalea, en cuyo seno debe 
suponerse que mili ta E l País, siquiera por 
el título que lleva su partido. Las menolo 
nadas escuelas, más ó ménos avanzadas y 
hasta las más radicales, podrán disputar 
entre sí acerca de la extenclon del sufragio, 
abogando las últimas por la universalidad 
del mismo sin limitación de ningún gécon: 
mas no se comprende que admlt&n los votos 
de oilldfid y por clase que parece contener-
se en si pensamiento de nuestro colega. 
Bien eo verdad qni este se ha pronunciado 
en ol artículo á que nos vamos refiriendo 
contra el sufragio universal, de que lo creía-
mos adieto en virtud de sus sfinldados po 
UtíoBS con los partidos avanzados de todas 
partee; rechaza también todo Intento de 
reformar la cunta del censo en el sentido de 
extenderlo, no obstante haber estado cons-
tantemente él y los cuyos quejándose de las 
restriooioneo de ese censo, atribuyéndoles las 
continuas derrotas y un Inferioridad en las 
contiendas electorales; y por último, parece 
como que Imagina (la vaguedad empleada 
al emitir la Idea no permite otra supcsl 
clon) un sistema original y cxtrtño de dlr 
tritoa electorales, cuyo alcance y condiciones 
Ignoramos hasta el presente: así y todo, el 
ejemplo que nos cita de la Universidad y de 
la Sociedad. Económica da áentender qae E l 
País aep'ra á una combinación de dletiitos 
que proporcione á en partido iguales ven 
tajas que laq dos corporaciones rcenclona 
das. L a idea podrá ear extraña ó Imprac 
tlcable, pero 1» intención no deja de trans-
parentarse. 
De todas suertes, es el caso que E l País 
ni quiere ui acepta la rt forma electoral en 
el sentido de extender el aufraglo; ántes 
bien, se fdllcita (y ai-í lo Indica en el epí 
grafe de au artículo de 11 del presente mee) 
de que haya fracasado el proyecto que, se-
gún ae dijo de público, meditaba el aefior 
Gamazo á poco de entrar en el Mlnlaterlo, 
de pedir á las Córtea una autorización con 
dicho objeto. Sin duda el mencionado pe-
riódico crée próximo el advenimiento de la 
reforma, y como está dispuesto á no con 
tentarse nunca con nada, la repudia de an-
temano, á pesar de haber combatido t&nto 
la reducción del censo, considerándolo un 
arma confeccionada o.d hoc para uso exoln 
elvo de la Union Constitucional y para que 
este partido monopolizase toda clase de 
elecciones. Y como al la reforma ae llevase 
á cabo sería probable, si no seguro, que les 
conservadores siguiesen demostrando con 
sus éxitos electoralea que representan la 
Inmensa mayoría de estas provincias, pre-
vée nuestro colega que había de faltarle 
motivo para un argumento que ha procu-
rado aprovechar repetidas veces, y así se 
previene con tiempo y se pronuncia contra 
la extensión del sufragio, sin temor á la In-
consecuencia, que para eso sirve el recurso 
de las evoluoionea. 
De otros puntos contenidos en el artícu-
lo de E l Pa í s y que se refieren al DIARIO, 
hemos de ocupamos en una ocaeicn pró-
xima. 
Hospital Nuestra Señora de las Mercedes. 
En la Gaceta de hoy se publica la si-
guiente invitación que hace el Excmo. Sr. 
Gobernador General, para la fiesta de la 
Inauguración de dicho establecimiento: 
Debiendo tener efecto el día 14 del ac-
tual, á las 12 de su mañana, el acto de 
Inauguración del nuevo hospital Civil 
Nuestra Señora de las Mercedes, el Excmo. 
Sr. Gobernador Ganeral, deseoso de que 
tan plausible acontecimiento revista el ca-
rácter solemne que su reconocida Impor 
tanda exige, ha dispuesto se invite por este 
medio á loa Sres. Grandes de España, Títu 
los de Castilla, Gentiles Hombres, Caballe-
rea Grandes Cruces, Funcionarios Públi 
coa, JefeB y Oficiales del Ejército, Marina, 
Milicias, Voluntarles y Bomberoa, que es 
tén francos de servicio y demás personas 
caracterizadas que deséen concurrir á di 
cha ceremonia y contribuir de este modo á 
«u mayor esplendor. 
Habana 11 de febrero de 1886. 
E l Secretarlo del Gobierno General, 
H . R. de Eeguenga. 
Metálico. 
E l vapor americano Nlágira, que pro ce 
dente de Nueva-Yoik entró en puerto en la 
mañana de ayer, ha Importado la suma de 
$265,000 en oro para loa Sres. Hidalgo y 
Compa, y $1,250 en igual especio para los 
Sres. Lawton Hermanos. 
También han Importado de Veracruz loa 
vapores Cataluña, nacional, y City of Fus 
bla, amer'csno, la suma de $7,800 en plato, 
á la contlgnaclon de varios comerciantes de 
esta plaza. 
F O I Í I Í E T I N . 
CARTAS A LAS DAMAS. 
(CSCKITAE EXPRESAMENTE PARA EL DIARIO DE L A 
MARINA.) 
Madrid, 18 de enero de 1886, 
L a angusta figura de la reina regente 
atrae hoy las miradas de la Europa entera 
es simpática su personalidad de todos mo 
dos, asi por su juventud, su belleza, su Ins 
truodon, por la elegancia y distinción de 
sus maneras, por la serena dulzura de au 
carácter, como por la inmensa piedad con 
que atiende á loa pobres, y á los deshereda 
dos de la fortuna. 
Hace algunos días ordenó se le llevaran 
los planos de los pueblos de las provincias 
andaluzas asoladas por los terremotos: se 
Informó de los pueblos que estaban pen 
dientes de construcción y de reparación, 
pidió las listas de los donativos y examina 
das con cuidado, ordenó mayor amolltnd 
para las casas de los más pobres, mejoran 
do las condiciones de las míaer&s viviendas 
que hay que reparar. 
Oirá nueva prueba de la altura de sus 
sentimientos ha dado en este mismo asunto, 
en el plano del pueblo de Qae vejar, ha bo 
rrado en la calle principal o! nombre de Jifa 
ría Cristina que se le había puesto, y ha 
escrito de su propia mano el de Alfonzo X I I 
en sustitución de aquel. 
Todas las córtes extranjeras tienen fijos 
sus ojos en esta noble jóven que tan.bien 
sabe llenar los deberes del alto destino' que 
le ha deparado la divina Providencia. 
Hoy el ánimo de la reina ee halla muy 
contristado con la desgracia ocurrida al 
Ilustre general Fajardo, herido en la crimi-
nal Intentona de un puñado de rebe'dea, en 
el oarttllo da S.n Jii laa en Cartfrjeuft: 'n 
íimnne«n)«n d-* U olerna del valiente gece 
ral ha tenido ya efecto, y al saber la reina 
Revista Mercantil. 
Poco tenemos que agregar á lo que de 
damos en nuestra anterior revista. Las no 
tlclaa do los mercados extranjeros conti 
nóan siendo desfavorables y loa negocios 
efeotuadop durante la aemana h a n tenido 
poca Importancia, aunque sin mayor varia-
c i ó n en loa predos. Se han vendido centrí-
fogaa para el extranjero, de 6} á 6 40 ra. y 
tnascabados, de 4i á 5 I2I6 ra. Los últimoa 
par tee radbldce ayer, coliz&ban en Lóndrfs 
la remolatha 13¡7i, cerrando el mercado 
íl jo y c o n tenderetas á la baja y en Naeva 
Yc ik las centrífugfie, pol. 95; en tierra á 5 i 
centavos, siendo difícil tu colocación á 3i 
centavos costo y flete. Eu vista de estas 
noticias, DueBtro mercado se ha resentido 
y c i e r r a á precios enteramente nominales 
con tendencias á la baja. 
En algunos pnertou de la costa se han 
soster.ldo los precios bactantea altos, lo que 
se atribuye á la urgencia de algunos comer-
ciantes para completar cargamentos. En Cal • 
barien se vendieron 2,500 saooa, pol. 96, á 
6.384 rs ; en Cárdenap, 200 bocoyes, pol. 96, 
4 6 ra; en Carahatas, 1,000 sacos, pol. 97, 
á 6 52 rs. y en Matanzas, 2,000 sacos, pol. 
96i, á 6f y 4,C0O sacoa, pol. 97, á 6.70 rea-
les arroba. 
Las ventas efectuadas en la semana su-
man: Centrífugas: 9,010 sacos, pol. 95296i, 
de 6 25 á 6 40 realce y 3,045 sacos, pol. 
96^974, para la Península, de 6̂  á 7 rs 
Massabados: Se han presentado algunas par-
tidas á la venta y han cambiado de manos 
l,0i7 bocoyes, c o m ú n á regular refino, pol. 
85^91, de 44 á 5 08 VB,—Asúcar de miel: 
Ninguna venta hemos cabido esta semana. 
—Azúcar de tren y purgados: Se han hecho 
dos operaciones de importancia; ae vendie-
ron la z a f r a del ingenio Conchita, unas 10 
á 12,000 cajas y el resto de la zafra del In 
g e n i o Luisa unas 5 á 6,000 cajas, á precios 
reservados. De purgados los arribos siguen 
muy lentamente, hablóndoBO vendido du 
rante la semana del ingenio San Miguel de 
la Guardia 95 cijos n? 12, y 52 cajas n? 10, 
al barrer, á 7 30 rs.—Hay alguna demanda 
para la Penineula pero nada se hace por 
felta de exletenclae. 
La existencia en esta ciudad y en Ma 
tiuzae, asciende hoy: 
SxlBt«noia en 1? Enero 1886.. 
Eaoibldoa hasta la fecha 
Exportado y consumido desde 
IV de enero de 1886. « M . . . . 
Existencia en 6 de febrero de 
























qne se hallaba herido, mandó que Inmedla 
tamente saliese á encargarse de au asisten-
cia el doctor Lsdesma, recientemente nom 
brado médico de cámara: este eenorque fué 
llamado á consulta cuando se agravó el esta 
do de S. M. elrey, devolvió la Importante can 
tldad que por este servido le remitióla ma 
yordomía mayor de Palacio, con una carta 
en la que manifestaba que se creía de so 
bra remunerado con el honor que había me 
reddo á la real familia, al pensar en él para 
el alivio de S. M. el rey, alivio que no fué 
posible darle, por el estado desesperado ya 
en que se hallaba cuando le llamaron. 
Así el Sr. Ledema, como el Sr. Sánchez 
Ocaña, también llamado en consulta para 
el rey, han sido nombrados médicos de cá 
mará, cuando han presentado la dimisión 
los anteriores. 
L a reina se Interesa de tal suerte por el 
benemérito general Fajardo, que ha orde 
nado al Capitán General, pida telegramas 
cada hora, y que se le comuniquen con ese 
intervalo de tiempo noticias del estado de 
aquel heróico jifa. 
Todo dolor, toda miseria, toda desgracia 
hallan eco en el grande y magnánimo cora 
zon de la viuda da Alfonso X I I . 
L a reina Isabel partirá para Munich den-
tro de breve tiempo, con el fin de asistir al 
segundo alumbramiento de su hija la infan-
ta D? Paz, hoy princesa de Baviera; pero 
se ciéa que no saldrá de Madrid hasta des-
pués que se verifique el enlace de BU hija la 
infanta Da Eulalia, que tendrá efecto sin 
pompa alguna oficial. 
Se han exportado en la «mana 2,823 ter 
dos de tabaco en ramo; H, 359,225 tabacos 
torcidee; 360 789 c s j e t l l l e B de dgarroB y 40 
kUra d e plcadcr». Doede Io de enero á la 
fecha ee han exportado 22 115 tercios de 
tabico e n rama; 23 138»883 tabacos torcidos; 
2.255,265 cijetlllaa de dgarroa y 22 127i 
kiloe de picadura, contra 17,543; 13 617,338; 
2 047,643 y 20,197, exportados, respectiva 
mente, en igual época del &ño anterior. 
En la semana se exportaron 300 pipas de 
aguardiente; 8,620 galones de miel de abe 
jas; 2,270 bocoyes y 236 terceroles de miel 
de purga. 
E l mercado de cambios ha regido con 
poca demanda en la semana, vendiéndose 
letras por valor de $980,000, de los que co-
rreaponden $450,000 á los Eatadoa-Unidos 
y $530,000 á plazaa de Europa. Cotizamos 
hoy : £ . de 19i á 20 p § P.; Currency, 60 
d^v , de 7f á 8i Í § P , y á 3 d v̂., de S-l á 
91- p § P ; Francos, larga vista, de 5i á 5f 
p § P. y corta, de 6 á 6i pg P , y de H á 
4i pg P,, sobre la Pijníntula. 
Continúa la importación de metálico. En 
la semana se han recibido $1201,700, qne 
unidos á lo anteriormente importados dan 
una entrada para el presento año de 
$2 409,007 contra $3.391478, en Igual fecha 
del año anterior. No ha habido exportación 
de metálico en la semana; desde 1? de enero 
á la fecha se han exportado $l/6f 0, contra 
$22,526 en la mhma fecha del año anterior. 
Cenó el oro en la semana anterior, de 
239 á 239i p § y hoy ee cotiza de 239^ á 
239f pg . 
Moderada demanda por fletes. Cotizamos 
á $2i el bocoy y de 10 á 12 centavos el quln 
tal en sacos, cargando en este puerto. SI BO 
carga en un pueito de la costa, ee cotiza, 
de $2f á $3 el bocoy y de 13 á JL4 centavos 
el quintal en sacos. 
Ya empiezan á llegar á Palacio los regalos 
para la regla desposada: el trousseau que 
adelanta rápidamente ocupa á las más a-
credltadas bordadoras y lenceras de Ma-
drid. 
L a r c l o ' D" I s a b e l regala á áU hija un co-
lar d o « M n a r H l d a s t n i s d u t ñ i u , fie aguas purí-
slmnay queda tres vueltas ajuatandoel cue-
Abordo del "Masootte." 
Ayer obsequiaron con un exquisito lunch 
á numerosas y distinguidas pereonas de es-
ta capital, loa galantes Sres. de Plant, pro 
pletarlos del hermoso vapor americano 
Mascotte, que como saben los lectores del 
DIARIO, realiza sus viajes de nuestro puer-
to á Tampa, con escala eu Cayo Hueao, y 
vice versa, ofeedeudo á los que quieran Ir 
ó venir de los E^tadoa-Unldoa la facilidad 
de efectuar su travesía en veinte horas, con 
el breve desoanao de Cayo-Hueso, y la de 
detenerse en los pueblos del tránsito de 
Tampa á Nueva-York que atraviesa ol fa 
rrocanil do la Florida si quieren vlíitar-
los. 
E l Mascotte, que más que un buque de 
travesía es por sus comodidades y lujo 
de su oonatruoclon, un magnífloo yaoht de 
recreo, ao hallaba atracado á uno de los as-
pigonea de los Almacenes de Depósito de 
la Habana, muy cerca del en que á un 
tiempo mlamo cargaba y descargaba efectos 
el nuevo y magnífico vapor mercante nacio-
nal Miguel M. Pinillos Así han podido 
convencerse una vez máa de la utilidad y 
ventajaa de esos Almacenes, que han veni-
do á llenar una necesidad generalmente 
sentida para este comercio, y que permitirá 
á los viajeros, cuando todos los vapores de 
travesía atraquen á sus muelles, librarse 
de las incomodidades de ir ó volver de 
nuestros muelles á los buques que calen. 
üna concurrencia tan numerosa como 
distinguida, acudió á la invitación de loa 
esposos Plant. Los que no conocían el Mas 
cotte, visitaron el buque en toda su exten-
sión y departamentoB, acompañados de la 
oficialidad del buque, de sus amables con-
signatarios, los Sres. Lawton Hermanes, y 
de otras personas de la amistad de los 
Sres. de Plant, que compartían con ellos el 
trabajo gratísimo de recibir y agasajar á 
los visitantes. Pertenecían á dicho número 
(el de loa amigos de los propietarios del 
Mascotte) nuestra distinguida é ilustrada 
compañera en la prensa la Sra. de Fra&k 
Laaüe y el Sr. Eagllsh, antiguo gobernador 
del Estado de Connectlcut, á quien acora 
pañaba su jóven y elegante esposa. 
Cuando loa visitantes, que en BU mayoría 
llegaron á bordo del Mascotte á las doa de 
la tarde, hubieron satisfecho su natural de 
seo de recorrer el espléndido vapor, y sien 
do ya las tres y media de la tarde, bajaron á 
la cámara, ocupando sus cómodas meaaa, en 
primer lugar, las señoras y señoritas concu 
rrentes, acompañadas de algunos caballo 
ros. Verdadera satisfacción tuvimos en 
departir amistosamente con la distinguida 
Sra. de Frank Leslle, que habla el español 
como idioma propio y que en su amena y 
siempre viva conversación revela la univer-
salidad de sus conocimientos, notoriamente 
sobre literatura y bellas artes, poeejéndo 
loa muy extensos de España, BUS literatos 
y artistas, adquiridos durante sus viajes por 
nuestra Patria. 
Segunda vez se cubrieron las mesas del 
Mascotte de manjares para que las ocupa 
sen los que no pudieron sentarse en la pri 
mera tanda. Siguió luego de terminado el 
lunch la tersulia á bordo hasta después 
de las cinco, en que se retiraron los concu-
rrentes, muy complacidos de su visita al 
Mascotte, persuadidos de sus ventajas pa 
ra la travesía á los Estados-Unidos, y de 
seando que se allanen todas las dificultades 
que pueda habar, para que el público y el 
comercio diefruten de las ventajas que lea 
ofrecen los Almacenes de Depósito de la 
Habana, así en el desembarque de pasajeros 
como en la carga y descarga de buques. 
Por nuestra parte, agradecemos á los 
propietarios del Mascotte sus galantes 
atenciones, y eatamoa persuadidos de que 
su empresa, que acaso se complete con la 
couBtrucdon de un gran hotel en uno de los 
puntos más céntricos de esta capital, será 
en extremo beneficiosa para sus Intereses 
volúmen de nn huevo do gallina,—La hoja 
de la caña quedó despedazada. No sé has-
ta qué punto habrá sufrido la ciña." 
Te la granizada. 
E l Sr. D. Enrique Crespo escribo á uno 
de sus amigos: " E l día 8 á launa y medía 
de la tarde cayó en esta finca (Ingenio Cár 
men) una granizada nunca vista por el ta-
maño del granizo que sin exagerar era del 
lie: acompañan al collar unos pendientes 
que están formados por dos magníficas es 
meraldas cuadradas y rodeadas de brlilan 
tee: el broche del collar es asimismo de bri 
liantes. 
L a duquesa de Montpensier ha enviado á 
su futura hija un histórico collar de rubíes 
que la engalanó en las grandes solemnlda 
dea de la córte, y que vale una fortuna: la 
Infanta Da Isabel un collar do perlas de 
gran tamaño y del oriente más puro: rega 
la además á su primo, el infante D. Auto 
nlo, las insignias en rubíes de la órden de 
Montesa. 
L a princesa de Baviera D* Paz, hizo pre 
senté á su hermana, ántea de salir para Mu 
uloh de un soberbio aderezo de brlllantea y 
turqueaas, cuyo dibujo hizo ella misma: ya 
hablé de este aderezo, pero ahora puedo 
completar su descripción con datos fide 
dignos. 
Constado una gran diadema de forma 
griega, ancha por delante, y que disminuye 
por ámbos lados: y de un collar de meda 
lloneaunldos, que se desarma todo para po 
der lucir estos aoparadamente, ya sea para 
adorno del cuello, alfiler, ornato de los ca 
bellos, ó de otro modo cualquiera: estos 
broches ó me lallones, son también muy 
hermoBos para recoger los pliegues de un 
traje de bail« i los pendientes son dos me 
dallónos más pequeños que los del collar. 
En el magífioo estuche figuran también 
dos espléndidos brazaletes que completan 
el aderezo, y que están formados cada uno 
con dos hilos de brillantes, en medio de los 
cuales se vé otro de hilo de turquesas, be-
llísimas por su igualdad. 
Las damas de Palacio han tenido el ho-
nor de ofrecer á la Infanta algunos regalos, 
la duquesa de Ahumada le ha ofrecido un 
magnifico medallón de oro, guarnecido de 
brillantes: la marquesa de Nájera nn precio-
sísimo abanico de nácar Irisado con inems-
tadones de oro, cifras y corona real de bil -
ilantefl: y otra de las damas de la Rdna 
Pagcs. 
Por la Tesorería G-sneral da Hacienda de 
esta lalu se nos remite el slgal mte aviso: 
E l Excmo, Sr. Intendente Ganeral de 
Hacienda se ha servido disponer se a b r a el 
pago de la mensualidad de julio último, p v 
ra las clases pasivas residentes en l a Penln 
sula que tienen consignados BUB haberes ao 
bre eetaa csjas; en s u conuecuenda, desde 
esta fí cha queda abierto dicho pago en esta 
forma: 
Días 17, 18, 19, 20 y 22: Montepíos Civil 
y Militar, CaaancoB, Jabuados v PensloneB 
de Graols; 23, 24, 25, 26 y 27: Rstiradoa de 
Guerra y de Marina. 
Notas.—El psgo ae efectuará en oro. 
Las horas da deapactio aeráa de once á 
doa en los días señab d >«; en la Inteligencia 
de que transcurrido qoe sea el último de los 
días prefijados, se procederá al reintegro 
de los habares de aquellos que no se pre 
sentón al cobro. 
Habana, 13 da febrero de 1886 — E l Te-
B o r e r o Ganeral, José Sedaño. 
Aüímlsmo hemos recibido el que va á 
continuador: 
E l Exorno. Sr. Intendente Ganeral ee ha 
servido d i s p o n e r se abra el pago á las o l a 
eespas lvas residentes en esta Isla corres 
p o n d l c n t e B ai moa de agosto último en la 
forma si guíente: 
Del 16 al 19: Retirados de guerra y Mari-
na, Inutllizadoe en campaña y pensiones de 
o ucee. 
Et 20, 22 y 23: Montepío Civil militar, 
pensiones de grada y exclanstrados. 
Del 24 al 27: Jubilados y Cesantes 
Hibaua, 13 de febrero de 1886.—Guiller-
mo Perinat, 
El juzgado de guardia. 
E l Ministerio de U .tramar ha ultimado 
ol expediente Instruido desde hace dos ó 
tres años para establecer en esta capital el 
juzgado de guardia, en que turnarán los 
ocho juooeu de primera Instancia de esta 
dudad, al igual que sucede en laa capitales 
de provincia Importantes da la Península. 
Por Raal decreto de 24 do diciembre pró 
xlmo pasado aa ha concedido un crédito 
extraordinario de $3 289 85 para atender á 
los gastoo de instalación y entretenimiento 
de dicho juzgadt'; oste crélito se distribui-
rá en cata forma: $1,183 85 para los gastos 
de instalación y $2,106 para loa permanen-
tes del mismo. 
Sahornos que tanto por el Gobierno Ga-
neral como por la Píesldenela de la Au 
diencla, latendoncU general de Hacien-
da é laspocclon de Obras Públicas se tra-
baja con actividad para que cuanto ántes 
se relica esta mejora en la administración 
de jastlcia. 
E l juzgado de guardia de esta capital, 
según nuestras noticias, so establecerá en 
uno de los departamentos de la Audiencia 
Territorial, que es uua de las oficinas más 
céntricas. 
Desdo que se cieñen loa tribunales por 
la tarde, hasta que se abran por la mafia 
na del día siguiente, estará actuando el 
juzgado de guardia en la instrucción de las 
primeras diligencias en materia criminal, 
á fin de que pueda esclarecerse el delito en 
loa momentos en que ae cometa el crimen, 
así como ser detenido el delincuente, sien-
do posible practicar varias diligencias de 
suma ioteréa para la tramitación del pro 
ce Jlmlento, que con la práctica que hoy se 
éigue, es muy difícil se ejecuten, por buena 
voluntad que tengan los fandonarios del 
órden judicial. 
Aplaudimos cuanto se merece esta im-
portante mejora. 
La cuestión de Oriente. 
Un ilustrado escritor y diplomático, que 
reside actualmente en Constautlnopla, ea-
cribo desde esta dudad al Diario de Barco 
lona, con fjoha 11 de enero: 8 
Siempre las mismas" Incertldumbrea y al-
ternatlvna, e n t r e temores de guerra la pri 
m a v e r a próxima y B o l u c l o n pacífica de las 
cuestiones que ae agitan en los Balkaues. 
La nota del día es más tranquilizadora. 
Parece que loa gravea obatáculos para qne 
ee convierta en tratado de paz el armisticio 
e n t r e Servia y Bulgaria, que espira el Io de 
m a r z o , v a n deeapareclendo ante la presión 
que la Inflaenda del Austria ejerce en los 
consejos de Belgrado y la actitud concilla 
d o r a del ministro servio en Inglaterra, que 
ha s i d o escogido para negociar con loa re 
presentantes de la Bulgaria y de la Turquía 
Naturalmente, este enviado trae las impre 
filones dê la atmósfara Inglesa, que, como las 
de Francia, y generalmente laa de Europa 
no fueron favorables á la aventura del Rey 
Milano. Y como la Bulgaria no exige otra 
cosa sino que la Servia aloe su veto, para el 
cual no tiene derecho, contra la unión de la 
Rumelia oriental, desde el instante en que 
fuese aceptada por la Turquía y las poten 
das signatarias del tratado de Berlín, em 
pieza á creerse en la posibilidad de un arre 
glo entre doa Estados cuya lucha es verda 
deramente fratricida. 
En cuanto á las relaciones entre Sofía y 
Constautlnopla, parece indudable también 
qae cada día son más favorables. E l en 
vlado otomano Galvan Effandl, venido aquí 
de la capital de la Bulgaria con propuestas 
de arreglo, ha partido de nuevo ayer para 
Sofía, y se dice quo lleva la adhesión del 
Sultán á las principales aspiraciones del 
príncipe Alejandro, siempre que esto ofrez 
ca garantías seguras de permanecer, como 
el Egipto, bajo la alta soberanía de la Su 
bllme Puerta. Sin duda ae alude á la dlfí 
di condición de quo, en ciertas eventual! 
dades, las tropas otomanas puedan ocupar 
algunoa puntos de loa Balkaues. 
L a cuestión que se debate estriba princi-
palmenta en que el diván desearía que esta 
solución de las cuestiones de la ,Ramella 
partiese de la iniciativa de la Europa, to 
mándela Italia, que ocupa una posición neu 
tral, mléntraa Inglaterra y Frauda acatle 
nen no ain razón ser la Sublime Puerta quien 
debe proponer esta modificación de los tra 
tadoa de Bariin á las potencias aignatariaa. 
Queda además siempre la duda de si están 
vencidos todos loe obstáculoa que el prínd 
pe Alejandro de Battenberg hallaba, no en 
la nación, tino en la corte de Rusia. 
L a Grecia sigue eiempre inspirando se: ios 
temores, á los cuales responde la última no-
ta circular del gabinete de San Petersbur-
go, proponiendo que las potencias signarlas 
del tratado de 1878 ejerzan su inflajo para 
conseguir el desarme da la Servia, Bulgaria 
y Greda. Como los dos primeros Estados 
nan licenciado ya sus reservaa, aparece ola 
que d i c h a gestión diplomática tiene por 
o b j a t l v o á Atónaa. E l acto del gobierno 
ha encargado a Bruselas un velo mantilla 
de encajes negros para cf.-ecerlo á la In-
fanta. 
Se han encargado algunas alhajas á loa 
joyerca de la oaea real, para hacer presen 
cae á la angeuta novia: aún no ce sabe cuál 
será el regalo de S. M la Reina, el del Rey 
D. Francisco, el de la princesa de Asturias 
é lofanta María Teresa, el del duque de 
Montponeier, los del novio, y los de lea con 
dea de Pe;ría, qne han eldo Invitados á la 
boda por S. M. la Reina, así como todos los 
prínclpea da la caaa real de Francia. 
Se supone que todos estos regalos han de 
sar magníficos. 
* 
Todas las fiaetas del presente invierno 
están reducidas á reuniones íntimas: no se 
prepara ningún gran baile, y basta las co 
midas tienen el sello de la confianza más 
grande, aunque so rennanála mesa gran 
número de personas: la muerte del Rey ha 
cerrado todos loa salones hasta el cño pró 
xlaio 
Por lo mlsrno laa tertulias fstán soma 
meo;te at im^dse: las partidas de treeil'o, 
bozigu» y billar ocupan do laa nueva á -ai 
doce ó la una de la noche, por m6t que el 
elemento jóven de las tertu'laa, suspira por 
algún intermedio de bal'e, qne nunca le es 
concedido. 
Loa condes de Vilana, aunque viven en 
sitio muy extraviado del centro de Madrid, 
reúnen los vlérnes de cada aemana, nn gran 
número de BUS amigos: reina allí nna agra-
dable confianza: la condesa es hermana 
de la duquesa de Medlnaceli, y fué por su 
primer enlace marquesa de Yillaseoa: en 
años anteriores, su belleza llamaba la aten-
don en una platea del teatro Real: casada 
en segundas nupcias, y madre de algunos 
hijos, BU vida hoy más retirada, se consagra 
al amor de su familia y á los encantos de la 
amistad: ni uno solo de los numerosos ami-
gos de los condes falta á sus amenas reu-
niones, ¿onde e9 toma tét se haee excelente 
t n o B c o v l t a robustece las apremiantes gea-
tionea d - la Sublime Puerta, que, nomo ya 
los dije, ha hecho entender al gabinete he 
lénioo no p u e d e tolerar más tiempo loa ar-
mamentos balicoaos de la Grecia, que son 
an?», am?naza constante contra la p a z de la 
Mioedoula. E l general Eyonb B.ijá, que 
manda las numerosas fuerzas que desde Sa 
lógica Be extle aden por la Albania y Tesa-
da, cieñe ó r d e n e s apremiantee para techa 
zar con la mavor energía la más leve tgre 
slon de laa milicias griegas. 
Naturalmente la actitud de Ru*la apoyen-
do la do la Sublime Puerta ha acrecentado 
loa rumorea muy extendidos hace días sobro 
el terreno que la Inflaenda moscovita groa-
ría en el palacio de Yildlz. £1 hecho pare 
ce indudable, s ú i cuando exageradas laa 
varslonea de una alianza entre la Turquía y 
la Raaia. Es lo cierto qua con motiTo de la 
gran fiesta que loa embajadores del Czar en 
Constantlnopla dan todos loe años con oca-
sión de la Pascua griega, pocas vecee se ha 
bla visto nna aflaenela tan considerable de 
parsonejes oficiales otomanos en loa salones 
del jalado verdadeiamenté T é g l o , quo el 
repreeeiitante de Alejandro I I I ocupa en 
Pera. R jveetldos de sus pardos uniformes 
hallábAnse dicha noche allí, á partir del 
Gran Visir y del alto jefe de palacio, cuan-
tos altos fundonarloa cuenta el diván y la 
corte, empezando por loa hermanos polítl-
oos del Sultán. 
Describí el año úitimo lo que era la Pas-
cua griega cu Stambul, enlazándoae con la 
ruña y la nrmenia. L a afluencia á loo tem 
píos, las cenas en el hogar da la familia, la 
alegría con que se festeja el nacimiento del 
Salvador, todo nos recuerda l o que era la 
noche buena eu la antígua y religiosa Espa-
ña, üna ceremonia he encontrado aquí que 
t o recuerdo haber vieto en mi patria ni en 
Italia, y qne eo común á griegos, armenios 
y católicos. Me refiero á la escena en que 
os representa el bautismo de Jeaucrieto por 
San Juan Bautista, que coincide eu los tem-
plos griegos, oatólíooB y armenios de Pera 
con la fiesta de la Epifanía. Una linda ímá-
gen de San Juan Bautista alzándose en el 
altar mayor preside la ceremonia del bautl 
zo quo ejecuta uu niño vestido de ángel so 
bre gran pila bautismal que rodeada de 
plantas y de florea ocupa el centro del tem 
pío. L a conourrenola inmensa, y natural-
mente, laa madrea presentan los hijos naci-
dos un mea ántes á este bautizo que recuer-
da el del Jordán. 
Higiene personal. 
La humulina contra los efectos de la em 
briaguee . — Consecmncias provechosas 
para los que abusan de las tebtdas espi-
rituosas. 
I I I Y ÚLTIMO 
Lo hemos dicho uua vez y no nos cansa • 
1 ó mos de repetirlo den veces, ciento y mil 
voces mil: es uu principio de moral y hasta 
de higiene religiosa que todo hombre tiene 
el Ineludible deber de cuidarse, pero mu-
cho, para ooneervar su salud personalíalma 
ó Individual, mediante loo mAs saludables 
consejos de la ciencia que también más 000 
para á que nada ae oponga al compllmlen 
co del instinto de la cooBervadon, que es 
al principal móvil da la higiene en todoa los 
actos de la vida ó en todoa los actos del 
hombre eu la lucha perpétua é Intestina que 
sostiene'en esos otros actos de la exlatenda 
Individual, ó bien en la aspiración constante 
del hombre contra su destrucción, do la qua 
por desgracia ae ve rodeado á cada rato. 
Loa lectores del DIABIO podrán recordar 
muy bien que deade que empezamos á pu-
blicar nueatroa artíauloa de higiene para el 
pueblo, con el pueblo y teniendo aiempre 
en cuenta la salud del pueblo, no nos hemos 
separado ni un instante de ese punto de 
orientación, el cual punto viene á dar por 
resultado donde quiera que se fija, ora en 
Pekín, ora en Cuba, el mayor adelanto en 
la vida social ó colectiva, pero de esa socie-
dad cuando más se concentra, ó mucho EO 
congrega, que es cuando mái peligra, apo 
yándoaoa no tólo en la sabia y prudente 
máxima latina: ¡SMus populi suprema lex 
este!, sino en la firmísima persnaoion de la 
uo méaos aentendoaa y dice: hasta él alien-
to del hombre mata al hombre. Hay, pues, 
que tener siempre muy preaentea estas má 
xlmás. 
E l eminentísimo Dr. Klikal, abundando 
en esas filantrópicas ideas y deseoso de com 
batir loa eatragoa en loa que padecen el deli-
rium tremens 6 alcoholismo unas veces y 
otras oon el de precaver laa conaecuencias 
f u n e a t í e i m a B del torpe, á la par que feo vicio 
da la bebida, cada di i máa creciente, descu-
bro y estudia la humulina duranta cuatro 
años conaeoutivo? en millares de beodos y 
en toda la eacala social, llegando á la con-
clusión forzoaa y altamente humanitaria de 
•IUÜ o» más fácil hacer eliminar, pero más 
rápidamente, el alcohol de toda bebida es 
pirituosa Ingerida en el estómago y fijado 
ea la profundidad da los órganos de todo 
bebedor, qua la colclúnchina, v. g , tal cual 
!o hace el aapiente Dr. Hondé, fijada ó en-
clavada por decirlo así, en loe tejldoa artl 
oularea, en loa tendonea, en los músculos 
en el hígado, en esa entraña que tanto pa 
dece y tanto también ae impregna del aleo 
bol en loa adoradores del dloa Baoo, Ser 
por medio da abundanteo aecreclonea y su 
dorea en loa gotosos principalmente, merced 
al espíritu, no de vino sino licor ó espíritu 
da Minderero tomado en altas dósis. 
Y para que ae vea el inmenao ó grandloao 
baneficlo que e l Dr. Klikal ha prestado á la 
humanidad anu'aadü el alooholiamo mucho 
más que lo ha hecho el ir s'gne Paataur con 
la profilaxia de la rabia, nos bastará traes 
orlblr hoy á las columnas d ú DIARIO l a 
clasificación del estadista Morol áeofoa da 
la degeneración de la especie humana en 
aumento cada día por los alcoholes y es la 
siguiente, en uua escala tan graduada como 
van á verla Inmediatamente nuestros lecto 
res. Hóla aquí: 
1? Generación: alcoholismo. 
2? Generación: manía—parálisis gene 
ral. 
3? Generación: suicidio, —• epilepsia, 
homicidio,—criminalidad. 
4? Generación: idiotismo,—estupidez,— 
extinción de la raza. ¡Qué horror! 
Da forma y manera que hemos venido á 
parar en conclusión que con la humulina el 
Dr. Klikal ha sido más afortunado que 
cuanto en vano base pretendido lograr con 
la legislación higiénica; que con las aocie 
dades de templanza; que con la higiene 
hasta bajo la forma más qua morallzadora 
de la cual no ménoa en vano se han servido 
tanto humanitarios panegiristas misioneros 
en todas laa regiones de la tierra, como po-
dríamos probarlo con los brillantes datos 
que tenemos á la vieta del sabio eclesiástico 
y teólogo consumado Ruth D'ans, de la tie 
rra de Llége, obra eruditísima, escrita en 
estilo llano y conciso, llegando el autor á 
veces hasta la vulgaridad para hacerse en 
tender mejor, sin dejar de eer elegante mu 
chas veces, logrando coamover frecuente 
mente el corazón, cuya lectura de ese libro 
seria á nuestro juicio acaso máa provecho 
aa que la misma humulina á loa que apuran 
los espirituosos, el aúa conservan afortu 
u&damente esa laudable entereza y perse 
veranda ea sus propósitos, hasta para no 
reincidir esa firmeza, esa fuerza de velan 
tid ó de carácter, rasgo digno de todo sér 
que aún no ha perdido la razón, el sentí 
miento te justicia, ó, como llaman otros, 
la conciencia, sí la conciencia, de donde d i 
m $na la constancia de los actos humanos 
de que no tienen idea los animales, que 
máítoa, ee jaegüüi tresillo 3 se conversa de 
t'ido lo que ocurre, eon la mayor animación 
y ot nfliinza. 
En el magnifico hotel que peeéa en la oa 
He de Fu^ncarr»! D. Francisco Lasala, hoy 
duque de Mundaa y de VllUnueva, hay tam 
blao una gran animación todos loa aába 
do;: precede á la tertulia una espléndida 
;omlda y termina la reunión á laa cuatro 
ie la m^ñan*: hacen los honores la teñera 
de la casa y su hermana la aeñc-rlta de Bru 
etii, con la amabilidad y dlatlncion qua en 
M?»firld ha llegado á eer proverbial. 
También la doqueea de Bailen ha inau-
iínrado ya sus jué7eB: recibe de cuatro á 
«lete de la tarde, y así seguirá verlfloándo 
lo en adelante: ha deolarado que en el pre-
sente invierno no dará ningún baile. 
* 
» * 
Entre las bodas que se preparan para k-
primavera ee cuenta la de la hija mayor de 
loa marqueses de Aguilar da Campóo, con 
ano de los hijos de loa marqueaes de Casa 
lefoí «ur que loa novloa son muy jóvern s, 
c a tú que la boda no tardará en veil 
;ÍÍÍ. o 
Antes que este tendrá efecto el enlace de 
la bella señorita Da Caridad Gamarra, hi-
ja del brigadier secretario de la Inspección 
de carabineros, oon el abogado del Estado 
D. Ramón Alonso de Vlllapadlerna. 
Se habla también de otros varloe enlaces, 
que según sucede todoa los años han de 
verificarse en la estación de laa flores, ó aea 
de fabrero á junio. 
E l exministro de Hacienda, señor don 
Fernando Coa-Gayon se ha unido con los 
lazos del matrimonio á su sobrina camal 
la distinguida señorita Da Teresa Travesl 
y Cos-Gayón: la boda tuvo efecto el dia 16 
del actual, sin pompa alguna. 
Pocos días después se celebró el enlace 
de la señorita DR Manuela Qasaet y Chin-
chilla, hija mayor del fundador áa E l T m -
parcial, con D. Alvaro López Mora, llcstTa-
do reflactor de dldio por!óltco. 
tanto y tanto enaltece al hombre y á cuya 
humulina moral, que no farmacéutica ni 
ierapéutlca, apela tan brillantemente el 
sabio religioso y teólogo de Llége ántes alu 
dido eu sus benéficas mlelones para comba 
tic, no el uso, dado qne e! alcohol es alimen-
to reapiratorlo, sino el abuso de los esplrl-
tnoaoo: eatamoa persuadidos d» que eae libro 
de higiene del ccleeiáatico precitado podría 
competir á porfía con los tratados de higie-
ne más recomendables, «orno loe de Ro&tan, 
de Parent Duchatelet, Tardíeu, etc., etc. 
¡Caánta sabiduría en tan preclaro sacar 
dote! 
Por ser ajena á la índole del DIABIO no 
publicamoo en él la posología ó doelmetría 
completa de la humulina para extirpar de 
raíz el alooholiamo ya tan generalizado; 
bien q n e en el segundo artículo del do-
mlrgo último hemos dicho lo B u f i c i e n t e para 
qne Alguien, quien quiera ponerlo por obra, 
ee aprovecha de nuestro trabajo ó propa 
ganda, reservándonoa hacer eaa apreciación 
tuta concientia en algún diario científico. 
Mléntraa tanto q u e d a pendíante ese estu 
dio de la humulina, de esa otra manera ó 
de las dósla más minuciosas que no tarda 
rémos en emprender paro aliviar y llevar el 
bienestar á t a n t o s desventurados que llevan 
también hasta inconscientemente el placer 
de la bebida aún máa allá de donde debe 
cohibirse cuando la reflexiou advierte que 
puede hacer daño; miéntras tanto nada más 
justo que tributemos el más merecido elo-
gio al Dr. Kirkal, á es te otro bienhechor de 
la humana especie, que jóven aún y de fó 
pura ha logrado durante un cuatrienio ex-
t i r p a r el cánoer que máa devora hoy á esa 
humana especie que corroe las entrañas de 
los pueblos, después de haber herido de 
muerte á sus Individuos ó contribuyendo á 
dilatar el dolor en la prolongada agonfa de 
loa pacientes por el tremendo alcohollñmo 
En nuestro concepto, el Dr. Kirkal ea máa 
que un bienhechor, que un mero filántropo; 
es la imágen vivísima de un porvenir pro-
videncial. 
A. CARO. 
Febrero 10 de 1886 
C R O N I C A a E N B K A t . . 
L a grave y penosa enfermedad que venía 
padeciendo desde hace tiempo nuestro an-
tiguo y particular amigo el Sr. Marqués de 
Campo Florido, ee ha reauelto desgraciada-
mente en la mañana de hoy, en que tan 
distinguido caballero ha dejado de existir. 
Su entierro so efaetnará mañana domingo, 
á laa ocho de la misma. Descanse en paz, 
y reciba su familia nuestro sincero pésame-
—Ha salido de Liverpool para este puer-
to, hoy por la mañana, el vapor mercante 
nacional Serra, segan aviso telegráfico re 
cibldo por sus oonatenatarios en esta plaza, 
loa Srea. Deulofeu, H'jo y C" 
—Se ha concedido ia separación del las-
tltuto de voluntarlos á loa alféreces D. José 
Carbón ell y D. Octavio Torres. 
—Se ha concedido aumento de un pasa-
dor en la medalla de constancia que usan 
Individuos del 4? batallón do Volantarios 
de eata capital. 
—Procedente de Colon y escalas entró en 
puerto e n la mañana de hoy, el vapor correo 
de las Antillas Baldomero Iglesias, con 13 
pasajeros p a r a esta ciudad y 8 de tránsito. 
— E l centenario de Calderón, celebrado 
e n 1881, dló logar á que también en el ex-
tranjero vieran la luz algunas obras desti-
nadas á dar á conocer ai eminente poeta, 
entre las cuales deacuella la del doctor ale 
man Max Krenkel, que publicó el texto de 
"La vida es sueño" y el de " E l príncipe 
constante" precedidos de una introducción 
general y acompañadoa de numerosas no-
tas explicativas en alemán. A continuación 
de eata o b r a , que trata da hacer saborear á 
los alemanes las beliezaa de las da nueatro 
poeta, dicho autor acaba de publicar en 
Leipzig, " E l mágico prodlgioBO," cuyo texto 
español va acompañado de multitud de 
notas hiatóricaa y filológicas. 
— L a Expoalcion Universal en Barcelona, 
anunciada para 1837, ha dejado ya de ser 
un proyecto, entrando en la vida activa de 
la ejecución. 
Los trabajos de la conatruocion han em-
pezado, empleándose un número conside 
rabie de obreroa ea loa desmontas y nive-
lación da loa terrenos para los edificios y 
jardines. 
Parece ser que loa productos agrícolas sa 
rán objeto de prefareuta atanclon por p a r t e 
de iniciadores del oertámen. 
—Eu la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 11 de febrero, por derechos arancela-
rlos: 
En o r o 38,001-77 
En plata.. . . .$ 324 62 
Ea billetes..—.. $ 4.148 55 
Idem por impuestos: 
E u o r o . . 1,311 14 
C O B B E O E X T R A N J E R O . 
CUESTIÓN DE OEIKNTK.—Londres, 4 de 
febrero.—El Gobierno de Greda, contes-
tando á la segunda nota de las grandes na-
ciones, declara que considera todo obs-
táculo opuesto á la libertad de los moví 
mientes de las tropas griegas, como acto 
atentatorio á la independencia de Grecia; y 
que declina, por consiguiente, toda reapon-
aabilidad, en el caso eventual de estallar 
uu conflicto. 
L a convención turco-búlgara confirma el 
nombramiento del príncipe Alejandro en el 
puesto de gobernador perpétuo de la Ru 
mella Oriental; estipula una alianza defen 
siva para rechazar toda invasión extranje 
ra, y conserva á la Turquía el privilegio de 
gobernar alganas poblaciones musulmán aa 
de la Rumeila por medio de una comisión 
nombrada por el gobierno turco y sometidos 
sus actoa á la sanción del príncipe Alejan 
dro Lúa demás cláusulas de la convención 
catán ajustadas á lo establecido por el tra-
tado de Berlín. 
L a mayor parte de los buques de guerra 
de laa escuadraa de varias nación ea que 
recibieron órdenea para impedir que los 
griegoa atacasen á los turcos, han fondeado 
ya en la bahía de Suda. 
La Turquía invita á las grandes naciones 
á empezar de nuevo los trabajos de la con 
ferencla de los Balkaues en Constautlnopla 
con el objeto de sancionar la convención 
turco búlgara 
Dicen de Yiena que la Puerta apoya á la 
Bulgaria, en cuanto se refiera á las recia 
macionea de una indemnización de guerra, 
contra la Sarvla. 
NOTICIAS VABIAS,—Lord Dnffarln, vlrey 
de la India, ha pasado á la Blrmanla con 
el objeto de organizar la administración an 
glo Indiana de aquel reino. 
Según dicen los últimos despachos red 
bidos de Mandaley, los Dacoits han tenido 
varios encuentros con las tropas Inglesas de 
Blrmanla, y que han sido batidas por éstas 
en todos los encuentroa con pérdidas nota 
blea por parte de aquellos rebeldes. Loa 
fundonarloa públlcoa de Mandalay eaperan 
que pronto quedará restablecido el órden 
de un extremo al otro del paía anexado. 
Según dicen de Roma el dia 3 de fabrero, 
el Papa tuvo aquel día nn síncope mléntraa 
estaba trabajando con el cardenal Ferrieri, 
prefacto de la congregación da los obispos 
en el arreglo de algunos negocios. 
E l Emperador de la China ha invitado al 
Papa A establecer negociaciones directas 
entre Su Santidad y el Imperio Chino, oon 
el objeto de establecer una embajada Apea 
tóllca en Pekín Se crée que cate paso del 
Emperador tiene por oblato aminorar la in-
flaenda de que goza la Franr-I*, como pro-
tectora de loa Intsrwoea católicos ea las re-
glonea del extremo O -lente 
E ! dia 4 de febrero el pjínclpe de Galos 
dió en Lóndfes n n grí.n bar.qnet© á los jtfcB 
de los dos grandes panldcs políticos y á los 
representantes de laa naciones extranjeras. 
Loa prineipaloo oropletarloa do terreno» 
del prlnolpado de Gales «e h>n pneato de 
acuerdo para roeiatlraa á iaa pretensiones 
de la liga de loa arrendatarioa, que piden 
uua rebaja do veinte y cinco por ciento en 
loa arrendamientos. Al anunciar su reao 
luden, los propietarios manifiestan BU pa-
aar al verá la liga de arrendatarioa Imbui-
das oon la falsa idea de que existe antojo 
niamo natural entre propietarioa y arrenda-
dores. Añaden l oa proplatarlos: "Noeotros 
estamos y estarémoa diapueatoa á rebajar 
individualmente loa arrendamlentoa, según 
laa neceeidadea de cala labrador, oonside 
rada en particular; pero eHtamoa resueltos 
á rechazar formalmente el reconocimiento 
de la liga." 
Acaba de morir, á la edad de ochenta a-
ños, Mr. Jnhan Víctor Urirnh, hombre de 
eatado de Prusla. Fué uno de loa fundado-
roa del partido progreeiata, pero deapnes 
pasó al partido de loa liberales nacionales. 
Había sido miembro de las doa primeras 
dietas de la Confaderadon de la Alemania 
del Norte, y después del Relchstag del Im-
perio. 
E l proceso de divorcio do los eaposos 
Crawford, ea el cual está implicado Sir 
Charles Dl!ka, ex-miolstro liberal, debía 
verse el día 4 de febrero en el tribunal; 
pero la vista ha sido aplazada para el mlér 
coles próximo. 
E l ostracismo de los chinos en los Esta-
dos del OeHte de la República anglo-amerl-
oana, toma laa proporoionea de una expul-
sión en masa. E l paraíso que habían e n o o n -
do los emigrantes del imperio Celeste en la 
costa del Pacífico, se ha convertido para 
ellos en tlorra maldita. E l movimiento de 
expulsión empezó ol mea de setiembre últi-
mo, en el territorio de Washington. E n el 
espacio de un mes todos loa mineros chinos 
de aquel distrito fueron obligados á aban 
donar BUS trabajos. E l 3 de noviembre, 700 
chinos, residentes en Tacoma, fueron expul-
sados, y BUB casas incendiadas tan pronto 
como las desocuparon. E n alganas otras 
localidades del territorio de Washington, 
se ha seguido el ejemplo, y solamente la 
intervención de las tropas de loa Estados 
Unidos ha puesto término á este éxodo for-
zado. 
Eata boda fe ha dilatado largo tiempo, 
p o r la muerte del padre de ia novia, que 
deade hace diez años que perdió á BU ma 
dre, ha cuidado como si lo fuera á sus n u -
merosos hermanos, y era la amiga y el Bos-
ton de todoa ellos. 
* 
» « 
Sa espera que llegue e n breve para cum-
piif sus compromlaoB en el Teatro Real de 
Madrid ol tenor T¿magno, una de las cele 
bridados europeas en e l arte lírico: he leído 
en alguna revista extranjera que este ar-
tista es de tan elevada estatura que tiene 
que adaptar á ella los personajes que r e 
presenta, prefiriendo por esta razón E l 
Profeta, Poliuto, Norma y Aida, es decir, 
aquellas óperas cuyo argumento es de los 
primerea sigî B, cuando la raza humana no 
h a b í a aun degenerado á las obras en que 
loa protagonistas se presentan ya afemlna-
ÜÍB - i g a a tanto por la civilización, como 
Bgoletto, Traviata, Africana, Lucrecia, 
Lucía y otra? que peitenecen al mismo ór 
d»: : «"n «ñoa anteriores osutaba en el Real 
un pojo exct lenta, cuya eabatnra era coló 
aal: di.;eüe qae Rapp, este era au nombre, 
es bastante menor de talla que Tamagno. 
En las familias de la aristocracia era cos-
tumbre tener cerrados sus palcos en époc&s 
de luto. Pero la marquesa de la Torreci-
lla ha introducido, con motivo de au recien-
te viudez, una costumbre digna de sor imi-
tada: ha cedido BU palco de l a ópera al 
nuevo embajador de Frauda Mr. Laboula-
ye, y ha enviado el importe del abono al 
Asilo de Huérfanos del Sagrado Corazón 
de Jesús. 
En la Comedia ea muy aplaudida la titu-
lada Clara Sol, arreglada del francé?: So-
fía Alverá luce sn belleza y su grada en el 
papel de cantante de café, que parece es-
crito expresamente para ella. 
En el nuevo y elegante teatro de L a 
Princesa, están poniendo todas las noches 
a fanoion de laocentes, en la que laa ao-
trírea ballsn nn m'nué, cantan couplets 
V A R I E D A D E S . 
Con motivo del último libro quo en la ex 
célente "Biblioteca de Autores Españoles," 
ha publicado nuestro querido amigo y co 
rresponsal, el distinguido académico Ex-
celentísimo Sr. D. Pedro A. de Alarcon, ha 
dado á luz un diario madrileño de última 
fecha el siguiente artículo, que nes compla-
cemos en reproducir y en el que su Ilustra-
do autor tributa al reputado novelista y 
galano poeta el homenaje de aprecio que 
merece: 
POESÍAS SÉEIÍS y HUMOKÍSTICÍs, DB 
FEDEO A. DB ALAECON. (1) 
E l primoroso tomito publicado eu la "Co-
lección de escritores castellanos," que ati-
nadamente dirige D. Mariano Catalina, y 
quo contiene lo tercera edlolon de los ver-
sos del autor del Niño de la bola, ofrece 
dos especiales atractivos al lector: uno es 
tar en él incluidas diez y echo ó veinte 
composiciones nuevar; otro llevar agregado 
un drama. E l ĥ jo pródigo, nunca pubUea 
do en volúmen ni reimpreso deade el tiempo 
en que se puso en escena. 
Por estas dronnatandas, y por otras que 
siempre acompañan á las producciones de 
Alarcon, ea justo dedicar á este volúmen 
alganas líneas. 
Ante todo he de recordar lo q u o e B o i i b í 
cuando el mismo autor dló á la estampa la 
Historia de mis libros, y en lo cual con-
viene Insistir ahora, y es que de los nove-
l l a t aa e n p a ñ i l e a modernop, el único, que yo 
recuerde, novelador y poeta á u n tiempo, 
es Alarcon. 
Valera n o suele rimar m á a quo traduo-
clonoe, y Pereda, Pérez Galdós, Emilia 
Pardo Bazén, Palacio Valdéa, Pioon, Alas 
y otros no escriben en verso. 
SI no inoluvo en esta enumeración á Fer-
nández y González, que ha sido poeta vi 
goroao é inspirado á par de novelista fe 
cundísimo, es porque el género qne con 
tanto éxito cultivó y a no es moderno. 
Esta cualidad pcétioa de Alarcon, q u a 
tanto le diferencia de ano oolegat!, imprime 
carácter privativo á sua obras en prosa, y 
ha B ido , á no dudar, el sosten m á a podero-
ao con que ha contado para no caer en la 
corriente del naturalismo que, de una ó de 
otra manera, arrastra á loa demáe. 
En primer lugar, l o s naturaliatas de hoy, 
c o n Zalá, c o m o es d e l e y , á la cabeza, afeo 
tan despreciar profundamente l o s versos, 
entre o t r a a v a r i a a razonea, por la muy po 
derosa de q u o n o saben hacerlos ó l oa han 
hecho mal. Cuenta Teófilo Gautier, que el 
día en que ee persuadió d e que no servía 
para pintar, á pesar de lo qus había traba-
jado en ello, sa metió á crítico de pintura. 
Eata confeaion—ó &BtAboutade,—no desme 
rece en nada el mérito critico en punto á 
artea del autor de Esmaltes y Camafeos, 
porque basta buen guato nativo, estudio en 
los libros y mucho más en los museos de 
obras y autores, para juzgar con fortuna de 
los trabajoa del plnc&l. 
De la misma suerte los escritores Icútiles 
para la rima, se han dado á censurar con 
desden á laa producciones rimadas, lo cual 
no ha sido óbice para que hayan compues 
to y compongan libros en prosa excelentes 
y aún admirables. 
E u los de Alarcon hay siempre—aunque 
en ocasiones no se dé e l a u t o r cuenta de 
ello— un dejo poético, que el á vocea cer-
cena nn p o c o e l valor de realidad y colora 
con tintas un t a n t o convencionales perso 
ñas y cosas, produce, en cambio, el dulce 
encanto que e l arte concede á lo que fe 
cunda. 
Más claro; entre nna ópera y un drama 
no hay para la verdad material compara-
c i ó n ; en el segando puede el autor acercar-
ae á la realidad hasta adoptar todas sus 
manlfeataciones, mléntraa que oa todo con-
vencional en la ópera. Los personajes del 
drama-é insisto en lo mismo—pueden ha-
blar y moverae ni m á a ni ménoa que las 
gentes de carne y hueso quo andan por el 
mundo, al paso que en al mundo ni expre-
sa nadie sus afectes cantando, ni dos ó más 
personas dicen al propio tiempo las mismas 
cosas á toda voz y con arreglo á compás. 
¿Infiérese de aquí quo aea la ópera com 
posición artística abaurda, ridicula y sin 
ningún valor? Por el contrario, repútase 
por excelsa manifestación del génio, y son 
siempre más, muchos más en número los 
grandes novelistas que los grandes compo-
sitores. Hoy mismo entre Franela, España. 
Italia, Inglaterra y Alemania, hay algunas 
docenas de excelantes, de notables autores 
de novelas, y apénas hay tres ó cuatro au 
tores eximios de ópera. 
Pero volvamos á la ópera (obra en latín 
y en italiano) do Pedro A. de Alarcon. L% 
(1) Devinta en laa libierlsa L a Propaganda Lite-
raria, de M. de Villa, de M. AJorda y Galería látera-
rla. 
franoesea, y hacen otras mil monadas, lie 
vando numeroso uúbüco que laa aplaude 
oon entusiasmo. 
MABÍA DEL PILAR SINUÍS. 
E L MOJíT-BLANC. 
¡Héme al fin ea la cambra soberana!.... 
¡•Nieve porpétua soledad doquiera! — 
¿Qaíón Bino el hombre, en sn soberbia inssna, 
á hollar estos desiertos se atreviera? 
Aqnl enmadeoe hasta la voz del viento....; 
profundo mar parece el horizonte , 
única playa el alto firmamento...., 
anclada nave el solitario monte. 
¡Nada en torno de mi!.... {Todo A mis plantas! 
Oscuros bjeques, relucientes rios, 
lagos, campiñas, páramos, gargantas — 
¡Europa entera yace & los piés mies! 
¡Y cuán peqaefiila terrestre vid»; 
cuán relegado el humanal imperio 
se ve desde estos hielos donde anida 
el Moni-i Blanco, el roy del hemiEferli! 
¡De aquí tiende sa cetro sobre el mando!— 
£1 Danubio opulento, el Po anchuroso, 
el luengo Bhin y el Kódato prof ando, 
hijos son de los hijos del Coloso. 
Debí jo de é l — loa Alpes se eslabonan 
como escabeles de EU ti ono inmenso: 
debajo de é l . . . . las nubes se amontonan 
cual humo leve de quemado incienso. 
¡Sobre é l . . . . los cielos nada más! E a tarde 
le envidia al verlo de falgor ceñido. . . .— 
Lleg» lanoahs, y aún su frente arde 
oon reflejos de un sol por siempre hundido. 
Allá tunan oon raudo movimiento 
una y otra e s t a c i ó n — — E l permanece 
mudo, inmóvil, estéril.—¡Monumento 
de la implacable eternidad parece! 
ÍTi el oso aíroi ti ú traloíonero lobo 
linellan jamás sa exo«laltnd n6TftclR.. = : 
ha dividido en trea partee: Poesías sériat, 
t'oesí7S humorísticas, Hijo próiigo. Lo» 
versos, no publicados en tomo de la prime-
ra parre, han sido todos, ó casi todos, ea-
critca ern determinado objeto: para álbum, 
de fbllúittbcion, de agradecimiento, para ac-
to benéfico, etc. Son galano?, adecuados y 
b&llofl, y siento no poder elogiar cual me-
rece la compasidoa una carca que es, á mi 
ver, la mejor de todas (y qne enantoa 0 0 -
nocen declaran modelo de oportunidad 7 
delioadez&), por estar dedicada A aquella A 
quien yo (que si no en lo de literato, com-
pito oon Alarcon en lo de marido), dedico 
toda mi presa. 
Laa poesías humorísticas las ha enri-
quecido en esta teroera edición el poeta con 
variaa uuevaa y muy donosas, y alguna 
también nueva de puro antigua, y por no 
haberéo laido impresa hace cerca de trein-
ta afioé. Estsa poesías humoriatloas co 
eignifijan pTedaamente poetías burlonas, 
Jocosas y satíricae; tienen máa semejanza, 
por su índole, oon el humour inglés por un 
lado, y oon el sprit francés por otro, que 
oon el "buen humoi" español, y, ¡curiosa 
cuincidendu! con lo que tienen gran seme-
janza—por el carácter, no por la estructu-
ra—ea oon laa numeradas, que con grande 
aplauso acaba de publicar el insigne Cam-
poamor. 
Algunas de las humoradas de Alareon, 
basta en la forma, parecen precursoras de 
IKB que Campoamor ha reunido. Así, por 
ejemplo: 
"Lucía era tiple, 
Y Bigardo tenor: 
Lo cual ignoraba 
Slr Walter Soott." 
" E l día que tú te cases 
Y co te cases conmigo, 
¡Qaé lástima le tendrá 
E l amor á tu marido!'' 
"Año nuevo ¡qué sandéz! 
Hoy pregona el añalejo, 
Sin ver que es un año viejo 
Que va á servir otra ver." 
"Nadie muere de amores,v 
(Dicen de nuestro siglo los doctoret;) 
Mas, cuando bien se quiere, 
Muere el alma de amor—ó el amor muere;— 
¡Y debe ser incómodo, por cierto, 
Llevar siempre en el alma un amor muerto! 
Y el final del famoso soneto al cigarro: 
"¡Cigarro tris cigarro, el tiempo apara; 
Colilla tras colilla al boyo lauzs; 
Pera el aroma. . . . piérdese en el cielo! 
E l drama en tres actos y en verso E l hijo 
pródigo, ae entrenó en Madrid, en el teatro 
del Circo, á 5 de noviembre de 1857, y para 
beneficio de Joaquín Arjona. A l dedr de 
los biógrafos de Alarcon, ' fué mny aplau-
dido y proporcionó al autor, llamado repe-
tidas veoea al palco escénico, un legítimo 
triunfo " "Se apoderó desde el princi-
pio de una parta del público; reconcilió des-
pués cen otra á aa autor, y por último, 
arrancó mldoacs aplausos. Alarcon fuá lla-
mado á la escena repetidas veces...." 
Pero al día siguiente de la repretentaoion, 
algunos periódicos, no contentos oon cri-
ticar apasionadamente el drama, dedicá-
ronse á mentir con cínico descaro, y mlén-
traa el púollco lloraba y aplaudía, nna no-
che y otra, en el teatro del Circo, la gace-
tilla contaba que E l Hijo Pródigo había 
sido silbado ." "Profundamente herido 
Alarcon por la confabulación quo la injus-
ticia, la envidia y la venganza habían tra-
mado contra su drama, resolvió retirarlo 
de la escena y no autorlsar jamás su xepre-
aent&olon." 
Alarcon persiste en su propósito, supues-
to que en la Historia de mis libros ha es-
crito lo que ligue: 
"SI Dios ma da tiempo corregiré este 
drama; en cuyo caso otorgaré permiso para 
quo pueda volver á ser representado...... 
cuando yo pase á mejar v i d a . . . . . . ¡Antee, 
n o ! » 
L a cau»a de la cruzada de odio qne ee 
f.rmó en la prenta contra Alarcon fué, co-
mo es sabido, por críticas aceradas que en 
varios periódicos había publicado el mirmo. 
Como en aquel entóneos el autor del Hijo 
pródigo era enemigo político de L a Época, 
y había tenido doa ó tres años atrás nn 
lance do honor con uno de sus redactores, 
por cuestiones políticas también, he aecti-
do viva curiosidad de conocer la opinión 
da este periódico sobre la producción de 
un adversario, tan aborrecido, á más, de 
la mayoría de la prensa Hd buscado el nú-
mero de L a Época del 6 de noviembre de 
1857, y hé sqaí lo que dice la priinera ga-
cetilla: 
"Anoche se estrenó en el teatro del Cir-
co, con éxito tan brillante como merecido, 
«1 drama E l Hijo pródigo, primera obra del 
jóven y aventsj ido literato D. Pedro An-
tonio de Alarcon. Reservándonos hablar 
de ella el lúnes próximo con toda latitud, 
no harémoa sino ensalzar la belleza y la 
profundidad de su pensamiento ñ'oeófico, 
la originalidad y consecuencia de lea ca-
raotérea, y en fin, la ternura y el penrimien-
to que rebosan en el drama. Concluido el 
aeguuao acto, faé llamado ft e s c e i i a el au-
tor, pero rogando por medio del Sr. Ai jo-
ña que se le perroltlete guardar el incógnito 
hasta ol final, se presentó después de éste 
á recoger los ap'aueos que el público le pro-
digó.» 
Con efecto, el lúnes siguiente mi anteee-
eor, tan digno como estimado, en el puesto 
de crítico do L a Época, D. Ramón de Na-
varrote, empezaba cu folletín oon estas pa-
labra»: 
" L a Tftiía española está de enherabue-
na, porque desdo la noche del Juévea 5 del 
corriente posóo una joya nueva de IneBtl-
mablo precio, que ha venido á revelar A 
la vez un poeta y un filóscfo de nrlmer ór-
den. Sí, el drama titulado E l Hijo pró ligo 
basta para conferir á BU autor ese doble 
glorioso título y para asegurarle un puesto 
distinguido entre los dramáticos contem-
poráneos.» 
E l Sr. Navarreta hada un detenido y com-
pleto análUia del argumento; ponderaba el 
acierto en la pintura de caractéree, la sen-
cillez do loa medios dramátlcoe, el senti-
miento humano de la obra y laa cualidades 
todae que le enriquecen, poniendo de relie-
vo (como pudiéramos hoy ponerlo) la natu-
ralidad del lenguaje en oposición al lirismo 
predominante á la sazón. 
Demostrado queda que el fallo de L a 
Época fué para Alarcon tan favorable y 
halagüeño, como adverso y enconado el de 
otros periódicos, siendo, por tanto, mny 
grato recordar que son tradicionales en este 
periódico la imparcialidad y el comedimien-
to en loa juicios. 
Ahora, y para terminar, por lo qne á mí 
ee refiere, creo—en cuanto puede Jozgarre 
de nna obra dramática por la lectura, que 
ea poco—qua E l hijo pródigo es un dn ma, 
ante todo, noble y generoso, y que hf rra 
tanto al poeta como al hombre; or(o que 
cautiva, en efecto, por la simple y discreta 
naturalidad da BUS recursos eecénlfií y 
que es de las obras que, después de l . tere-
aar por el curso de loa sucesos y par el cho-
que y desarrollo de sentimientos y pa&ií nes, 
deja en el ánimo dulce, aunque melancólica 
emoción, que envuelve necesariamente gra-
titud hácla el autor que supo de tal mu era 
y tm honradamente conmovernos é Intere-
aarcos. 
Además, literaria y fi1.os6ficam?nte con-
Hnérfano vive del calor del glob 1 
¡Ea él principia el reino de la rada! 
Por eso, ufano de su horror profundo, 
dichoso aqai mi corazón palpita-. . . 
¡ Aqui, solo con Dios faera del mundo! 
¡SJIO, bsjo la bóveda infinita'. 
¡T qué suave, deleitosa calma 
brinda á mi pecho esta región inerte! 
—Asi concibe fatigada el alma 
el tordo bien de la benigna muerte— 
¡Morir aquí! De los poblados valles 
no retornar á la angustiosa vida: 
no escuchar mis los lastimeros ay es 
de la cuitada humanidad calda: 
despareoer, huyendo da la tierra, 
deade esta cima que se acerca al cielo: 
por eiempre desertar de acuella guerra, 
ds eterna libertad tendiendo el vue lo— 
Tal ansia acude al corazón llagado, 
al mirarte, ¡oh Mont-Blanc!, erguir la frente 
sobre un mi í ero mundo atribulado 
psr el cieiz > y el rayo y el torrent s. 
¡Tú nada tames! De tu imperio jerto 
sólo Dios es sefior, faena y medida: 
¡ooms el ancho Océano y el Desierto, 
tft vives solo de ta propia vida! 
E a tierra acaba en tu glacial palacio; 
taya ea la azul inmf-nsidad aérea: 
tú ves más luz, más astros, mis espacio ; 
¡parte eres ya de la mansión etérea! 
¡ Adioe! Retomo al mundo....—Acaso un dia 
ya de la Ti trra el corazón no lata, 
y SObre SU h&Z InanimaHa. y fria 
tiendas ta manto de luciente plata 
Ser l entónoea tu reino silencioso 
cuanto hoy circunda y cub^e el OsMno — 
¡ Ldloa! Impera en tanto deedefioao 
sobre la inaanla del orgullo humano! 
Chamennl», 1860. 
PKDBO A . DB ALUMX»». 
í 
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6ld«rado, es para mí indudable qaa E l h'jo 
próiigo, ef̂ alfloa en la escana eomouncom-
piem-ató. orno ana aaipUaelon del famoeo 
aríloa!o Lo Noche Buena del poeta. Una y 
otra Ci"mp<í6<ofoQ eoinolden cxactamento en 
nn puoto, til foudammit&l de entrámbos 
y qne puede expreturse bien en eata frase: 
la noatalgia del bogar. 
El aplanao, pues, qne el deapeobo 6 la 
mnlevolenala neg .ron a l aa^jr de E i hijo 
próiigo, lo habrá él siempre enoontmdo en 
ea c a n o l a a c Í A da eaorífior y en «u corazón de 
hombre. 
Luis A L F J S S O . 
T B A X R O DÜ T-áCOK.—A pesar de qne 
nna lluvia tan inoportcna como faasldlosa 
comenzó á caer, acompañada de faertesrá-
fagas da vienta, poco ántes de las ocho de 
la noche do ayer, fnó per extremo numero-
sa la concarrencla que acudió á nuestro 
gran coliseo, con obj eto do disfrutar de la 
función de gracia de la célebre Mad. Anua 
Jallo. Todos los palcos estaban ocupados 
por familias conocidas en nuestra buena 
sociedad; en las lunetas lucían multitud de 
lindos sombreros coronando graciosas ca-
bezae; en las máa altas localidades era ex-
traordinaria la aglomeración de especta-
dores; y, por último, en la espaciosa sala 
faé necesario colocar un buen nú mero de 
sillas junto á loa bancos, y en los pasilloa se 
apiñaban muchos caballeros que no ha-
blan podido encontrar asien to & ningún 
precio. 
E l programa del espectáculo fué cump'.i-
do con exceso, porque la célebre artista 
tuvo que repetir varias de las piezas de 
canto que constaban en el mismo y dió 
además sabrosa ración do peteneras al en-
tusiasmado auditorio, que se las pidió cen 
insiatenela máa de una vez. En el desem-
peño del segundo acto de Mademoisslle 
Nitouihe y de La/emme ápapá estuvo ella 
jnejor, si cabe, que en las anteriores repra-
sentaciones, y en la ejooucion de 1» obri-
jta titulada JosepMne nada dejó que de-
sear. 
Loa aplausos que la incomparable diva 
jreolbió del público y las llamadas al pros 
eenio de que fué objeto, durante las cuales 
salan á sus plantas un diluvio de finres y 
palomas, debieron halagarle por su LÚmero 
y la espontaneidad con que se le tributa-
ron. Faé obsequiada también con precio-
eos ramilletes y cestos colmados de rosas y 
jazmines, por sus máa apasionados admira-
dores. E a suma, una ovación merecidM-
ma, de esas que eolo co consagra á las ver 
dadoras eminencias del arte. 
SKITUJG RING.—Terminadas ya las re-
formas que se hablan omprondido hace 
poco en el Skating Bing de la Habana, ten-
drá efecto en su hermoso salón, el jnéves 
18 del corriente, una fineta extraordinaria, 
para asistirá la cual reina gran animación 
entre la juventud de ámbos sexos. E l ár-
dea de la función será como sigue: 
Desde las ocho á las diez de ia noche es-
tará el salón del centro esclusivamente á 
dispesicion da las aañoritas que quieran 
patinar y do loa caballeros que las aoom 
pañen. 
A las diaz comenzará el baile. 
Durante el intermedio de la primera y 
segunda parte quedará el salón del centro 
nuevamente á dleposioion do los patlnado-
ree. 
E a uno de nuoatroa próximos números 
darémoa más pormenores acerca de este 
asunto. 
PARÍ, BL CALZADO.—Li acreditada pe-
letería " E l Paseo", Obispo esquina á A -
goiar, anuncia un excelente eapeoiñco para 
dar lustro al calzado y que se denomina 
charol nubiano Es económico, da moy 
buen resultado y no deatruye las pieles en 
poco tiempo como otros líquidos semejan-
tes. Lo recomendamos á nuestros lecto 
res. 
drEsriOH' DK PINXUBA.—-Un marido que 
vivía en constante pelea con su mujer, decía 
días pasados en una vldta: 
—Ha mandado á Melero que noa retrate 
en grupo á mi mujer y á mí. 
—No conoola yo á Melero como pintor de 
batallas—añadió con el tono más nataral 
uno de los presentes. 
COHPLÍCIDA.—Nos suplica la Directiva 
de E l Progreso de Jesús del Monte haga 
moa público que quien tenga el número 
1256, puede pasar á recoger el regalo ser 
teado entre los concurrentes á lu fancion 
que en aquella Sociedad tuvo efecto ea la 
noche del 2 del actaal, 
FUNCIOÍÍ GÍ-LLBOI. — Para el domingo 
21 del corriente se dispone nna gran fan-
cion en el teatro de Alblau, á beneficio del 
' orfeón E:os de Galicia, patrecínad» por la 
Sociedad da Beneficencia de naturales de 
dicha proílncia y el Centro Gallego. Véan-
se algunos datos que tenemos respecto á 
dicho espectáculo, comnnlcadosporel señor 
director de nuestro colega E l Eco de Ga-
licia. 
Para tomar parto en coa función, ha ve 
nido espresamente de Santiago do Cuba la 
aplaudida tiple gallega deña Dorlnda Ro 
drlguez. 
Se representará Marina, teniendo á su 
cargo el papel da Jorge, el celebrado tenor 
gallego D. Ignacio Várela y los coros de 
hombres da la sociedad benofioiada. 
También tomará parte el popular Fran 
cisco García Paredes (a) Galleguito, que 
nos dará á conocer sus inimitables tipos na 
clónales y provinciales. 
L a sociedad beneficiada estrenará en 
ese día varias populares oanclonas galle 
gas. 
Dorlnda RodrJgnez cantará también la 
muy celebrada cdntiga titulada Escoita. 
P É R D I D A . — L a dlatlngolda sañora de 
Franck Leslie psrdtó anoche, al salir del 
gran teatro da Taeon, nna estrella do bri-
llantes, L a persona que la haya enoontra 
do y la entregue en el Hotel Pasnje será 
gratificada ganerosamimte-
GSAOIAS.—Racíbalas muy afectuosas el 
Sr. Director del nuevo hospital "Naestra 
Señora de las Mercadas," por la Invitación 
espacial con que nos ha fAVorec ldo para 
oononrrlr á la bendición da dicho piadoso 
establecimiento. 
CARICATURAS DE LANDALUZB —EILÚ 
mero correspondiente al dí i de mañana, 
dorasago, do nneetro apreci r.bio colega L a 
Lotería, noa ha sorprendido con la novedad 
do loa planas do csrlcaturas, dlbnjadas con 
el talento, la gracia y la intención que dls 
tlagae en ees trabajos á nuestro antiguo 
amigo D. Víctor P. da Landaluze. Modas 
y Espectáculos son los asuntos quo han sor 
vido al reputado artieta para sus caricato 
ras de L a Lotería, En las Modas aparecen 
las doa dobllldadea predominantea del bello 
B*XO: el polisón y loa sombíeroa. Y en los 
Espectácu'os, figura el retrato de la fa 
moea diva Mad. Jadío, una suerte del Juego 
de basse hall aplicada á la eitnaclon econó 
misa y algunos espeotácaloa riesgosos, co 
mo que tienen una víctima y algnape acto 
re*: robado y ladronea. Ea, á no dudarlo 
na nuevo y podiroao laoauttvo qua agrega 
á los macho' que ya ofrece á eaa lectores el 
simpático semanario. 
Ea la parte Utararia rontíeae también 
L a Lotería trabajos muy interesantes 
vanados, Fobresaliendo entre elloa una b o 
ni ta correspondencia de Madrid, varios ver 
soa de las Humoradas de Campoamor 
sobre tjdo, na artículo de la Sra Jimeno 
de Flaiaor, titulado " L i Nlñi " 
FUKCION BENÉFICA.—Ya hemos dicho 
y lo repetimos ahor», que Mr. Maurice 
Oran, queriendo dejar á la Habana un re 
cuerdo de gratitud por la buena acogida 
que siempre ha encontrado en ella, dispuso 
ántes de emprender viaja á Naeva Orleans 
que su compañía dedicase una facción á 
favor de la Real Casa de Beneficencia 
Maternidad, y tan loable determinación 
tendrá cumplido efecto el lúaes próximo 
Sonlóndoeo en escena la aplaudida obra Tademoiselle Nitcuche, cuyo desempeño 
por la famosa Med. Jadío y sas compaña 
roa es admirable. 
Además, la hermosa artista parialence, cu 
ya bondad ea tan grande como sn mérito In 
discutible, oo ha prestado á cantar peteneras 
y dos de las composloionea en que máa bri 
lia su talento. 
Digno de todo elogio es Mr. Gran por la 
función cedida con tan piadoso objeto, 
esperamos qae nuestro público contribuya 
á que el resaltado de la misma aea tan im 
portante como os de apetecerse. 
TRASLACIÓN Y BBFOKMA.—El gran es 
tabledmlento do sastrería de loa Srea. Ad 
ler y Stein ha sido trasladado recientemen-
te, de la casa que acupaba en la calle de 
Agaiar á nna inmediata, marcada con el 
número 96. Su importancia, ©1 aumento 
de ana negocloa y loa extensos y variados 
•urtidos quo aiempre le enriquecen facían 
yaneoeaarlo para él nn local tan espi: na:< 
y blea distribuido como el que nhora tiene. 
Desde el salón prluoípil, d^ora'io con 
severo guato y elegancia, hasta loa talleres 
qae se encuentran al fondo del edificio, to-
das loa departamentoa se hallan perfeots-
mante arreglados, diatingaiéndose el deati-
nado á pruebas, por sos grandes espejos y 
ea bien apropiado mueblaje.—La vista que 
ofrece al transeúnte dicho establecimiento 
ea magnífica, y revela deade el primer mo-
mento la acareada dilección que ha presi-
dido al montarlo de la manera que hoy 
está. 
Respecto si crédito de que disfrutan los 
Srea. Adler y Stein nada tenemos que decir 
qae no aea conocido del públloo en general 
y de la j aventad elegante en paitlculí i; 
pero, no obstante, lea recomen damoo la 
lectura del anudólo que apnrece en otro 
lugar, acerca del repetido establecimiento. 
TBÁTRO DE IRIJOA.—Para mañana, do-
mingo, se han dlapuesto por la compañía 
del tenor D, Venancio Franoóa las siguien-
tes fanolnnes de tana»: 
A las ocho.—Primer acto de Bobinson. 
A l a s nueve.—Primer acto de E l Posti-
llón de la Bioja. 
A las diez.—Segundo acto de la misma 
obra. 
BONITO ESTAKDARTB — L a distinguida 
Sra. D* María Raboul de Zirrilla, eanoea 
da nuestro eatlmado amigo el Sr. D. Eme 
torio Zorrilla, ha regalado á la S icledad 
Montañesa de Btsneflcíiucla nn preoioao ea-
tnndarte de riquísima ceda bordado en oro, 
que t*nto por «t guato que ha presidido en 
su confesoion como por su riqueza de de-
taliua ea uca verdadera obra de arte. 
E l citado ofetandarte, asrá entrenado el 
domingo 21 del corriente, con motivo de la 
fnoolon que la sociedad á qce so dedica, 
efeotfU dicho día en el gran teatro de Ta-
cón. Vartoa montañeaea noa escriben en-
cargándonos hagamos presente en agrade-
cimiento á la generosa dama, por taa vallo-
so regalo. 
A LA LUNA.—La bonita compoalclon saí 
titulad», que cantó anoche en Tacón la fa-
mosa Mad. Judio, puede adquirirse en el 
almacén de música de D. Anselmo López, 
calle ds la Obrapía n? 23. 
TEATRO DE CERVANTES —Funoionea de 
tanda qae ae anuncian para mañana, do-
minge: 
A las ocho.—Primer acto de L a Masco 
ta. 
Alas nueve.—Segundo acto de la mlama 
obra. 
A laa diez.—Tercer acto de la propia 
obra. 
VACUNA.—Se administrará mañana, do-
mingo, en las alcaldías siguientes: En la del 
Vedado, de 8 á 9, por el Dr. Yarini—En la 
del Pilar, de 12 á 1, por el Ldo. P. Sánchez. 
En h de Dragones, de 2 á 3, por el Ldo. Pla-
zaola.—Ea la Caridad del Cerro, de 9 
á 10, por el Dr. Hevla.—En Jeaua del Mon-
te, en la sociedad E l Progreso, de 9 á 10, 
por el Ldo. Polanco.—En la Real Casa de 
Bsneflcencia y Maternidad, de 2 á 3, por el 
L i o . M. Sánchez. 
E l lúnea, ©n el Centro de Vacuna, Empe-
drado 30, de 12 á L 
REAL SOCIEDAD ECONÓMICA.—Se nos 
remite lo siguientes 
De órden del Sr. Director cito á los socios 
de la misma para la junta ordinaria que ha 
da oeUíbrarse el día 15 á las siete y media 
de la noche, en el edificio de eata Raal Cor-
poración, altos de la casa Dragonea 62. 
Orden del día.—Presupuesto del colegio 
Pío " E l Santo Angei". 
2? Informa sobre la introducción del 
tabaco da Puerto-Rico, por el Amigo GIber 
ga. 
3? Informe sobre la constitaclon de una 
sociedad cooperativa de consumo, por el 
Amigo Galvez. 
Privilegios. 
Iof<>rme sobre una máquina de confección 
da cigarros, por el Amigo Freyre de An-
drade. 
Informe sobre un aparato doncéatico para 
la fabricación da gas para el alumbrado. 
Comunicaciones de laa seoclonea. 
Comunicaciones diversas.—Dr. B. Cow-
hy " 
P O L I C Í A . . — E l Inspector de policía de Re-
gla aorprendló á varios aelátlcoa vendiendo 
papeletas do la rifa china, laa cuales lea o 
capó 
—En una estancia próxima á la Chorrera 
tenían eooondidoa doa caballos varios Indi-
viduo.-, cayos caballos faeren presentados 
en aqaelln por medio de noa oomauicaclon 
falsa. DoBCubierto el hecho, faoron deteni 
dos por el celador de Vives y el inapector 
del distrito y ocupados los caballos. 
—En la ossa de socorro de la tercera de-
marcación, faé curado un individuo do una 
herida en la cabeza, que le infirieron otros 
doa snjetos, que fueron detenidos. 
— E l riper rúmero 4 de Eítanlllo chocó 
contra un tüburi en la calzada del Monte, 
derribándole loa caballos y rompiéndole los 
arreos y la barra. Afortunadamente no 
aafríó hoilda afgana el conductor. 
- E n la calzada do Balascoain esquina á 
San Miguel, faé herido á golpes un cochero, 
por dos sojatos limpiadores de cochea, sien 
do detenidos los doa. 
—Detención de troa individuos que aca-
baban de robar 36 piezas de ropa de dos ea 
ci.parat$a de una casa de la calle de las Vlr 
tade?, las cuales iban á empeñar á una ca 
ea de préatamoa de la calle de San Miguel. 
— U modlo dia do anteayer ae cayó de la 
azotea de la casa de loa Srea. Cobo y Hnoa. 
don Indalecio Sánchez, dependiente de la 
mifma; Infiriéndose gravea heridas, que le 
fueron curadas por el Dr. D. Fauatiao Pren 
des. 
LA MEJOR Y MIS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite de Hígado de Bacalao de No-
ruega, con los hipofosfitos de cal, soda y 
potasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New-York. 
Es no solamente un poderoso reconstitu-
yente de las constituciones débiles, y un re-
medio seguro é infalible contra todas las 
afecclonoa del pecho, la garganta y pulmo-
nes y otras en que se prescriba el uso del 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, sino que 
también es en sí el Agente digestivo por ex-
celencia para los estómagos delicados ó dia-
pépticos. 
DE VENTA EN LAS PRINCIPALES DRO 
guerífl» y boticae. 
BATALLÓN DE CAZADORES ISABEL I I , NÚ 
MERO 3.—MÚSICA.— Programa de las 
piezas que hm de tocarse en la noche de 
hoy, frente al Parque Central. 
1* Sonvenlr, maznika.—Rolg. 
Sitfjnía de la ópera "Ralmod".— 
Thomas 
Pautada sobre motivos de la ópera 
"demíramis".—Rosslni. 
4* "Lluvia de oro", tanda de valses 
Wadteufeld. 
5* "Gotas de cristal", polka. 
6* Paao doble 
Habana, 14 de febrero de 1886.—El mú 
slco mayor, .Francisco Espino. 
U LO BiiESO, 
2í 
3a 
Gasino Español de la Habana. 
RBULCION de lo recaudado entre el gremio de Detallistas 
de víToros. para la snsminicn nacional iniciada por 








Sres, S-.'UÍH y Ramoa , 
D. Fermín Fernándfz — . . . . . . . . . 
. . Manuel Paz y P i t a - ™ 
.. Jofcó Díaz — 
.. Francisco Gan la Vil legas— 
.. Florencio Vicente . . . . . . 
. . Angel Melón 
. . •TOEÓ Ru:z 
. . Salvador Q-nísart 
. . Ricardo Gándara y Cí 
. . FrnncUco G a r c í a — . . . . . . . . . . . 
.. Manuel Znrdon 
. . Juan O t a r o . _ . . 
Amonio Lámela 
. . Blenterio Saetí _ 
. . Ramón Verdón. . 
José Vola 
.. José Cagigas 
.. José P é r e z . . . . . 
. . Jaime Vives ~ — 
Angel Pereda 
.. Adrián Agulrribengoa 
Srea. Mai íaPér í z y C ? 
D, Juaa Bastón 
.. Fermín V e g a ~ _ 
. . Pablo Mata 
. . Mariano Farnindez—. 
. . Joan R»y — 
.. José Eepau 
. . Juan Vives . . . 
. . Lorenzo C a r a c a — 
.. Manuel PóreE 
. . Juan E i b o t — . 
. . José Gulrat — 
.. Félix Marten — 
.. Rafael Femáadez 
. . Juan Buret 
.. Sebastian CapellA 
— Isidoro Pérez 
.. Gabriel Manjon 
_ Juan Navas 
.. Antonio Villar y C * _ 
.. Nolasco Voyllaa _ 
.. Miguel G o n z i l e z — . . . . . . . . . 
.. Jamón Díaz — . . . 
.. Juan Freiré_ . . 
.. Ramón G a r c í a . . . . . . . . 
,. Francisco A l v a r e n . . . . . . . . . . . . 
. Jocé Fernández 
. Tristan Granda 
,. . Narciso Rooh 
. Gregorio Vaquedanos 
. Luis Cabrera.. . 
,. Angel Gutiérrez 
. Salvador Ferror 
. Cándido Rniz y C» 
. Ramón Echevarreta 
. Gaspar Artan 
. Celestino Alvarez 
. Severlno Fomándezy C? • 
. José García.. — . . 
. Francisco Solagirona 
Sres. Carvajal y Hermano. . 






Total .$ 24 4?* 
En c « o de no haber reoibido un;» dreu 
lar anunciando la mudada, tom-irán nota 
como f-Isrue: 
Par'.icipames á Vd. haber trasladado 
nuestra saetmía déla «alie dtt Agciiar n. 9'̂ , 
á la misma calle n. 96. y tenemos el gueto 
denf ec-írle la nue^a case.. 
Naeítro fiocio D. S I M O N A D 1 . E H 
ha regressdo de París y oermanecera en 
esta al fr(nte de 1» casa ejerciendo sua ti-
jeras; para cuyo efecto ha traído, y dejado 
oemprado en las mejores fábricas da Parts y 
Lóndfes, un es p ó adido surtido en telas de 
novedad para el ramo, que satisfará el más 
exigente buen gusto. 
Esperamos pues, que seguirá dlspensán 
donos en el nuevo local igual favor que en 
el que antes ooup&bamoa, y con la misma 
solicitud de sieoipre, non ofreoemos 6 eui 
órdenes como sus más atentos y S. S. 
Q B S. M. 
A D L E R Y S T E I N . 
Cn 171 8 8a 8 7 i 
G M FABRICi DE CUTIDOS 
M. (í. Ortega y CA 
A fin da facilitar á nuestros constantes 
favorecedores, y TOÚP, á los que hasta ahora 
no han podido adquirir los productos de 
nuestra T E N E R I A por no hacer el viaje á 
Maiianao; ho rnos ra"uelto qno desde eata 
fecha haya en nuestra oflein», que está si-
tuada en la c a l l e do San Ignacio n ú m e r o 68, 
e n t r e Teniente-lley y Amargura, tedas las 
clases de materiales qne curtimos. 
ESTAS SON LAS SIGUIENTES: 
Suela de zapatero colorad», para vaqueta 
y obra prima. 
Suela Idem blanca. 
Vaquetas de Ia, 21? y 3* para calzado. 
Becerros color avellana. 
Id. id. negro. 
Suela de talabartero, color avellana. 
Idem id. blanca especial. 
Idem id. negra. 
Y vaquetas para cama. 
P E L L E J I T O S . 
Tenemos constantemente curtido de esa 
clase de pieler: puede pediisa cua'quier 
cantidad; pues estamos preparados para ello. 
Naescras pieles son completamente sanas, 
escogidas, de manera que garantizamos, no 
incluir ni una cola en la docena que esté 
picada y'cuya flor no esté en buen estado; 
Se puede juzgar de su tamaño, garanti-
zando, como garantizamos, quo la docena 
da por término medio 
C1E1T0 DOCE PARES DE ZAPATOS, 
y siendo éstas eolatnente de la clase de 
primera. 
CIENTO ÍEISTE \ S I E T E , 
Con lo dicho ya pueden las personas in 
teligentes apreciar lo que ellas serán. 
Pero no es epto lo mejor, siendo mucho, 
lo Importante, lo que las hace qae no ten-
gan rival es PU p re i i lOi 
LAS VENDEMOS A L PRECIO D E L A . 
BADANA, EN IGUAL TAMá NO Y SIE M-
PRE CON MAS RENDIMIENTO. 
También tenemos pieles de igual tamaño 
color perla, ya liea, ya granulada. CABRI 
T I L L A NEORA y CHAGRENES. Igual 
mente estas clases se venden CUATRO ó 
CINCO PESOS ménos docena, que las 
importadas, &in embargo de ser más fuertes 
Dirigirá» á L A C A L L E D E SAN IGNA 
CIO NUMERO 68, entre Teniente-Rey y 
Amargura. 
V I S T A H A C E F E . 
1913 P 1-14 
ZAFIROS, ESMERALDAS, P E R L A S . 
L a JOYERIA Y PLATERIA de moda en la S a b a n a oue ostenta en sua viArieraa el surtido m á s completo 7 variado d© a lhajas con brillantes, zafiros, esmeraldas, perlas y rub íes es el g r a n -
dioso establecimiento de la calle de C^mpostela n. 66 , titwlaao L A A M E I t I C A , de los Sres . Bahamonde, Borbol la y C» 
L o a orecios aua J ^ ^ M í ; 2 2 r É ? 4 t i e n « marcacios á ia« l indiaimas joyas que vende son tan uaratcs que causan asombro á los m i s m o s compradoras . ^ . ^ 
V-Ava una muestra Br i l lantes a l pase d e s l e $ 1 8 el qui late .—Zaí lros m u y finoo, bien oacuroa, deade $ 1 4 el q u i l a t e . — R u b í e s y esmera ldas de v á n a s formas y t i m a ñ o a á prec ios bara-
t í a i m o a —Relojo» de niquel para bolsillo desde $3 uno.—Relojes con las dos tapas de plata, desde $6 uno.—Relojes de oro, da r e p e t i c i ó n , de segundas independientes , con ca lendar io y 
ÍAHSI» da luna y c r o n ó m e t r o s de los m a j o r e » fabrigantes ae JtSurooa, a s i como les celebrados de W a l t a m , á precios tan baratos, como nunca se h a n visto. 
U L T I M A - M E N T S los preciosos RELOJES DE SALTO, ú l t i m a novedad—Completo surtido de fornituras de re lo jer ía y p la ter ía —Otro dia a n u a c i a r e m o s e l i n m e n s o surt ido de m u e b l e s 
que teneasos en nuestros almacenos. V e n d e m o s y alquilamos pianos. Compostela 66 , entre Obrapía y L a m p a r i l l a . Telefono 2 9 8 . 
Un 702 158-0| 1 
LA PLOR i 
Este es el mejor vino de mesa que viene 
a Cuba. 
Se dan muestras grátis al que lo desee. 
Pídase en todos loa reetanrants y fondas. 
Lo vendan al por mayor suo únicos re-
ceptores 
Muralla 85 y 87 Maroviderea 291 
Locoría L a Bomba. Locería L a Crm- Verde 
Un coarto de pipa con más de 6 garra-
fones, 16 pesos oro. 
Un garrafón, 3 pesos oro 
Una caji con volntionatro medias bote-
llas, 3 pesos oro. 
Cn. 83 P 26 20E 
I l l I J U i i l A l / U l 
Se acaban de recibir de varias clases de 
uvas blancas y negras y se detallan desde 
uno en adelanto on el almacén de vinos y 
víveres L A VINA, Reina 21. Las recibidas 
por esta casa el año anterior han dado un 
magnífico rwmltado. C 176 P 8 9 
el -vino mis rloo da mesa, el más poro, el de mejor gasto 
al paladar, el qne por ene propiedades es máa saludable 
y uatomaoal, y el que, sin embargo de todas estas bue-
nas oondlolones, .resalta más eoonómioo qae ningaa ottot 
. . . PUOM podid el acreditado 
VÜO DE lONT-SBiY, 
del qae son ÚUICOB importad oros en esta Isla 
m u m m m m \ 
Cuba 67. entre Tonlente-Eey y Moralla. 
O uw v Rl-I 
11 
i s a 
i • r 
: S l ? | 
o c? ti o 
^ á. » B I í 9 2 
GRAN EEáPBRTÜEA 
DKI. 
BAZÜLH F A R I S I E N 
Sedería, Quincalleiía y Perfumeni 
SAN R A F A E L 27, HABANA. 
Como se anunció pré vi aman-
te qne tendría quo cerrar sus 
puertas para pintarlo y surtir-
lo de nuevo, hoy las abre nue-
vamente al público en general 
y ofrece vender á precios su-
mamente baratos. Baste decir 
que entra en competencia con 
todos sus colegas, por lo cual 
fáci l es de adivinar que saldrá 
ganando el público. 
TODO BÜMO Y TODO BiRATO. 
COMPETENCIA GENERAL. 
Cn201 P 2-15a l-14d 
DIA 14 DE F E B R E R O . 
San ValAntin. presbítero y mártir, y san Joan Batí 
tista de la Concepoioa, fundador. 
San Juan Bautista de la Conoepoion—Una villa, lla-
mada Almodóvar, en el arzobispado do Toledo, fué el 
lagar donde nació este santo, edneado por «as devotos 
y piadosos padres en la virtud y letras desde sas mis 
tiernos a fio 3. Sn piedad era tanta, qae may niño mace-
raba BU cuerpo con las m4s rigurosas penitencias. Vis-
tió el hábito de los padres trinitarios oalzadoa á los dies 
1 y siete ufoa de su edad, habiendo ya hecho voto de cas 
tidrtd cuando fiólo contaba nuevo. Instruido bajo la 
dirección del beato Simón de Rojas, atí e» la vida espi-
ritaal. como en las oienoias hamanas y divinas, aprove-
chó tanto en ellas, que era tenido por modelo de ciencia 
y virtud. 
D I A 15. 
Santos Faustino y Jovita, hermanos mártires, y santa 
Georgia, virgen. 
Bl tránsito de los santos mártires. Paustíno y uovita, 
en Ba-aaa, loa cuales deapaes de padecer por Jeaucrlato 
muchas persecuciones, en tiempo del emperador Adria-
no, reoihieron como vencedores la Rloriosa corona del 
martirio, hácia el año de 122. Daada entónoea los venera 
lauiadadde Breacia por patronos suyos, conservando 
sna preciosas reliquias en ana urna de mármol sostenida 
por seis columnas de la misma materia, en la propia 
iglesia que es titular de sn nombre. 
F I E S T A S E l , L U N E S Y M A R T E S . 
Misas Solemnes.—Hn el Santo Cristo la del S icramento, 
de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las Si, y on las de-
míín izlnslaa las de nontnoibre. 
CU L T O S R E L I G I O S O S E N L.A I G L E S I A D E S- n Aeustin, E l domingo 14 de los corrientes tendrá 
lugar la fiesta menrnal del Santo Esoapnlario, con los 
ejercicios, solemnidad y horas acostumbradas do mafia-
n»y tarde. Están concoiiidas do* indulgedolaa plena-
rias.—B! Superior de los Carmelltne Descalzos. 
1860 2-12 
SEÑOR 
SECCION DE INTERES PERSONAL. 
m m i 
Lss fsbr'cncU.e d-usete el aña están ya 
llata? para la veno á iiresios baratíaimos. 
Las hay de chino, tegro, diablos, animales 
dlversca y otros tipos, asi cerno de género, 
de algodón y seda. 
En L A V I C A , Reina 21 
Cn 177 8 8a 8 9d 
Elegantes y baratos se hacen los vestidos 
en el gran taller de Modista L A FASHIO-
NABLE. 
Es nna equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimiento; en esta casa se 
confecciona desde el más rico vestido hasta 
el modesto. 
En 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. 
También hay un gran surtido de sombre 
ros, última moda. 
Se venden además ricos camisones borda 
dos á la mano y con encajes, matlnées, 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar 
tlculos para equipos de novias. 
Y para niños, hay constante surtido de 
vestiditos, faldellines, camisitas, birretes y 
toda clase de objetos para canastillas. 
Variedad en flores finas. 
Todas las mercancías las recibimos di 
rectamente de Europa: y en cuanto á los 
trabajos de esta casa, reúnen el buen corte 
y elegancia que tienen acreditado. 
L A F A S H I O N A B L E . 
9 2 , OBISPO 93. 
C = 154 P F -1 
LOTERIA NACIONAL DE ESPAÑA. 
Importación directa de billetes. 
106, OBISPO 106. 
C O R R E O A P A R T A D O 439. 
T E L E G R A F O : C A L D E R O N , H A B A N A 
T E L E F O N O 1S3. 
Lista de loa números premiados en los billetes expen-
didos por eata casa, on el sorteo verificado en Madrid 
el U de febrero do 18X6 
Los Jugadores que hayan sido agraciados osn los si-
guientes premios, pueden pasar & percibir su importe á 
Obispo 106. 
3 6 0 7 
4 4 9 6 
7 8 0 8 
1 9 1 0 
4 8 9 5 
7 8 0 1 
1 0 9 0 6 
1 1 0 3 4 
1 2 0 0 5 
1 2 2 2 7 
$ 2 0 0 
2 0 0 
2 0 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
E S 23IJ P R E M I O M A Y O R 
1 5 . 9 3 3 
106, OBISPO 106. 
ENTRE V I L L E G A S Y BERNAZA 
H A Y B I L L E T E S 
para el 22 de febrero, de $ 6 E N E vPAÑA, para el 5 
de marzo, de £ 2 0 E N ESPAÑA v para el 16 de marzo 
á 86 E N ESPAÑAi á P R E C I O S B A R A T I S I M O S . 
Billetes de la Habana á su justo precio, y con des-
cuento para los vendedores. 
Billetes de Puerto Rico, á 3-25 oro el entero. 
Esta casa tiene 100 números Huacii'os de Madrid, 
para elección de loa jugadores, y 20 de la Lotería de la 







11034 al 38 
1801 al 10 
3016 al 20 
5021 al 21 
G007 al 8 
8036 al 40 
10804 al 7 
12003 al 
Los de la Habana irán en la próxima. 










Hln PI Bolseo verificado boy 11 de febre' 
ro- har: sido agraciados los números si-
guien MB; 
Números. Pesetas. 
R E A L T MXJir I L U S T R E A R C H I C O F R A D I A 
D E M A R I A S A N T I S I M A D E L O S D E S A M P A 
R A D O S , E S T A B L E C I D A E N L A I G L E S I A 
D E M O N 8 E R R A T E D E L A H A B A N A . 
fiKCRKTARIA 
E l Exorno. Sr. Tioe-Keal Patrono se ha servido apto 
bar con fecha 1? dol actual, las elecciones celebradas en 
Junta general del dia 2* de enero último, reau'tsndo 
elect'-s para formarla Junta Dtreoliva dorante el bienio 
de 1886 á 88 los Srea. sigaientea: 
H E R M A N O M A Y O R . 
D. Bernardino Gn>n. 
V I C E - H E R M A N O M A Y O R . 
D Evatiato de Idnatr 
M A Y O R D O M O . 
I). Isidoro Sánchez y Sotolongo. 
T E S O R E R O . 
D. José P.odelgo y Correa 
S E C R E T A R I O . 
D. Píanoisoo B«iHe y León 
V I C E - S E C R E T A R I O . 
D. Nicanor Tronooso. 
D I P U T A D O S . 
19 D. A ndréa Valdés Chacón. 
2? . . Antonio Bamir^E. 
39 . . Vrancisoo Hernández y Herrera. 
49 . . Teófilo Babadillo y Bachoni. 
59 . . Manuel Alvares y Fdrnandez. 
69 . . José O, Vejra . 
R E V I S O R E S D E C U E N T A S . 
19 Pbro. D. José Rosado y ''ambri'es. 
29 D. Jen aoio García. 
39 . . Francisco Tian. 
C A M A R E R A S 
Sra. D i Agueda Malpioa de Bosell. 
Encarnación de Cárdenas de Armesteros. 
Celeatina García do Gtten. 
Rosario Gasaós de Iduate. 
Laura BarraUiers de Sánchez. 
Laisa Palanao de Bodelgo. 
Asunción Mendive do Vej ra. 
Lo que to publica p«ra general conocimiento, y en 
particular de los o.roa. Cofrades do ámbos sexos. 
Habupa, 11 de febrero de 18e6 — E l Secretario, Fran 
cifro VatVe y Tcon. 1827 4-12 
PKIMER ANIVERSARIO 
J3. IF», 
iríes 16 del El má el corrit nte, á las 
ocho lin 'a mañana, tendrán efecto en 
la iglesia de Naestra Stñora do la 
Merced, hocras fúnebres yer t i eter-
no descanso de l a stñora 
Da MARI h DE LA ENCARNACION 
T O V A R D E B E R N A L . 
La3 misas qne secalebren ese d í a en 
dicha iglesia se aplica rin en sufragio 
de la difunta: sn espeso ó hijos snpli-
oan & eua paliantes y am'gcs rneguen 
á Qios por ella y se sirvan asietir á 
tan plalosos aotO£: favor qae sgrade-
ceráa. H&bana, febrero 14 de 1886. 
1918 al-16—dl-14 
t 
S. P. D. 
15,933 350,000 







E l siguiente sorteo, que se ha de celebrar 
el 22 de Febrero consta de 1253 premios, 
fendo el mayor de 1,000 onras oro. 
E l Sr. D. Miguel de Cárde-
nas y Cárdenas, 
MARQUES D E CAMPO E L O B I D O . 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto sn entierro para las 
ocbodelóift de mañana, en repesa, 
hij^s, b'p político, nietos y dend'.s 
que Bis sor ¡b >ri, ruegan á lae percoms 
de su amistad soBirvt-n accmpiiñ ir eu 
cadáver de la casa mortuoria, Paula 
número 2 á la Real Cas* daBar tfi 
cencía donde se despide el duí-lo. 
Habana, 13 de febr-ro d? 18í*6 
Gabriel y José de Cárdenas y 'i un. i.toros-
Juan Bautista Ajmenteros—Migüí'l j Gabriel do 
Cirdenas y Achondo—Florentino y Francisco 
Armenteros y Calvo—Gonealo M^rlin—Vicente 
Hernández—Midael Merlin y Chi lenas—Conde 
de Ligimlllas—Ramón Mí do AnSlztegul—Anto-
nio A. Eoay—José do Xenes y Xenea—Antonio 
Goníalez de Mendoza—José de Pedraza—José B. 
Sotolongo—José Bruzon—Dr. Juan B. Landota. 
Oállano 511. O 193 3 - 1 2 
E ^ N o se reparten eeqnelas de iavitacios. 
1908 1-13» 1-Ud 
x a . z 9 . x > . 
E l mártea 16 del corriente, Alas 
Í cho de la mañana, se celebrarán hon-
ras fúnebres en la iglesia de Paul», 
por el eterno descanso del alma de 
mi muy querida madre la ncfiora 
Da ROSA M' DE REIBELT, 
E N E L SEGUNDO A N I V E R S A R I O D E STJ 
F A L L E C I M I B N T O . 
Suplico á las personas de mi amis-
tad la asistencia. 
Habana, febrero 13 de 1886. 





P E L L O N y C p . 




ANA MARIA PRADO 
7 B A R R I O S D E C A S T I L L O . 
Te jTiré nanea olvidarte 
T es nna veracidad 
Pues quiero si, tu bondad 
Mlant as viva compensarte. 
Aquí me tienes mi fiel Ana echando de ver á mis de 
nueve afios ta falta, podrán suceder en los pocos aCos 
que mu quedan de vida sucesos en mi, pero por encima 
de tudoo ellos ahí estA aquel inmenso carifio qno te pro-
fesé, y perdóname que con más materialidad no te habla 
Sor causas que me lo prohiben; pero sé de seguro qae tú eede abi aplaudirás mía hechos, para conflraar una vez 
m&s qna mo amabas como de veras se ama. 
Quedó de naestra conyugal onian on testigo, naestro 
querido hijo, y vorá siempre qae lo amaró como hlji) de 
tus entr&Das, 
A dios Ana M?, descansa en paz, sal so lo ruega á la 
divina Providencia ta esposo. 
Febrero 15 de \8<9.-J O. Slfonto. 
MOTA.—Se publica hoy por no baber poelódioo el lú 
nos. 1911 1-14 
E l que suacribe, profesor en medicina y oirnjía, pri 
mer médico municipal y forense, 
Certifica: que ha usado en su práctica con nn éxito 
innujor«hle, en varios casos de D I S P E P S I A S G A S -
T R A L G I A S y alpanas fornus de raquitismo el VINO 
D E P A P A L I N A CON O U C E E I N A , que «egun for-
mulad 1 DR. G A N D U L , preparan les Oree. D. José de 
J . liovira y D. Manuel de V argas Machuca; motivo por 
el cnal no tiene inconveniente en recomendedlo de nna 
mannra eficaz para los indlvidnoa qae Be. enoftentreñ 
invadidos de las indicadas afecciones Y para ana 
cor Htolibro la presente en Matansas, febrero 8 de 1888, 
—Puratdo.—Isdo. Átaulfo del Por/tHo. 
Cn 192 UT 
B E L O T . 
E S I A B I E C I H I E N I O HlDROTERíPICO 
P R A D O 67 7 69 
Dirootores Facultativos: 
Dit, I . BELOT. m . E . B O B E L i , 
E s tal la impoitanola del sistema Hidropdtloo en me-
dicina qne actualmente no hay capital que deje de tener 
un Extableoimiento de este género. 
E l Establecimiento de la calle del Prado situado en 
ano de los pantos máa céntricos, re deado de árboles y 
bafiados por las brisas marítimas que traen nn ambiente 
puro v vivificador, brinda porten proximidad á los paseos 
más hrecnentados, atractivos que ha sabido apreciar la 
escocida sociedad qne en todas épocas del afio acude á él 
ea basca do salad. Si á esto se ano el brillante éxito «n 
el tratamiento de laa dolencias obtenido durante Ion trece 
afina de fundación, quedará suficientemente lostífloada 
la predilección del público en acudir á este Establecí' 
miento Hidroteráplco. 
Dr. E . Belot, propietario. 
1739 P 8-10 
EN EL BARATILLO 
LA m \ m m i M E 
han sido ngraslados con los premios siguientes: 
506 
1847 
a r o s 
6 4 0 S 
6895 «ala 
T 6 4 r rsn 












5 0 0 
500 
500 
5 0 0 
500 
Los premios vendidos en este baratillo se pagan sin 
descuento á su presentación. 
Pagos á todas horas.—J?. Agüero. 
Calle de Egido n. S, al lado de la sedería de los eefiores 
Alvares y C?, hay billetoa do Madrid á precios muy 
arreglados 1909 8-U 
ijíDiD 
de Recreo é lastrnooioa de Artesanos 
de Jesna del Monte 
E l dia 20 del aotaal tendrá lugar en esta Sociedad ana 
función do gracia para los Sres. sócios. 
Con motivo de est .r d apueatoa ciuoo grandes bailes 
para loa carnavales, ss hac J saber, qae les qae deseen 
«saoiarse en el mes de estos, mejor lo haoen en el pre-
sente, cen el fin de gozar de la fanoion y de na pagar do-
bla ingreso, sogon preceptúa el art. 6? del Keglamento. 
Febrero 12 de 1S88.—OayeMno Cuervo. Secretario. 
1888 l-12a 2-13d 
E L I M F E R I A I i . 
E n eete bar&tillo se ha vendido parto del n. 9,001, 
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Loa billetes premiados oompradoa en este baratilUo, 
o pagan sin desonento á todas hons. 
Baratillo E L I M P E R I A L . Mercado de Taoon 42. 
F . G V T I E R R K Z . 
1911 8-lBa 8-14d 
á Jos co/és fiñiJas y bodegas qm expenden 
tabaci á de Güira Melena. 
Hasta ahur.» t.( co ha recibido, para tu venta en la Ha-
bana, los screditidoa tobácea elabnrajos en la fábtioa 
de D Luis H rtir.oz Canevá situada en Güira do Mele -
na, el Sr. qn>- l is expeadia on la ferretería situada en la 
calle de Ne, tuno esquina á Bilascoaln. Creíamos qne 
dicho Sr habla sido /iMcs'ro agente: él lo nietra, pero con-
fies» haberlos expendí lo. Agente 6 expendedor, w mismo 
da: no vamos i disentir cuestión de palabras. Tampoco 
discutiremos ctras cesas que, en es'Uo dest'.mplado, gfií-
m» dicho 8r. 
Kcs limitamos á repetir lo siguiente: todos aquellos quo 
sigan creyendo qae nuestros acreditados tabacos «o» 
esaw'sitrs—ík pesar de loe pesaros—pueden acudir á sur-
tirse de elloa á la calle de Neptnno n. 162. eetablenimloc-
to de viveros de los Sres. D Mariano Méndez López y 
C?. únicos antorizadoa para sa venta. Con qne. ya lo 
sabéis: los tabacos de la fá^ri^a de Luis Martínez. Güira 
de Melena, los expenden, exclusivamente, en la Habana, 
los Sres. D. Mariano Méndez López y C?, 
NiPTÜNO 163. 
1922 2-13a 3-Ud 
E N E L B A R A T I L L O 
se han vendido los números 9,779 y 16,809 premiado» 
en 81000, y además los números el guien toa agraciados 
en 500 pesos. 
Nfitns. 1 3 3 5 9 5 1 
2 0 6 6 2 1 2 
2 2 4 7 5 6 0 
2 6 0 7 9 4 1 
9 3 8 8 0 2 7 
1131 9 7 7 9 $ 1 0 0 0 
2 2 0 2 9 8 6 9 
2 3 0 9 9 8 6 1 
2 3 6 2 1 0 2 1 9 
2 6 8 4 1 0 9 8 2 
2 6 4 2 1 1 4 1 6 
2 7 0 8 1 2 7 7 3 
3 0 7 8 1 2 9 8 7 
3 4 0 5 1 5 1 3 7 
5 8 7 1 1 6 8 0 9 S I O G O 
5 8 7 2 
So compra billete menudo con el 2 p g de prima. 
Hay billetes de Madrid todo el alio 
E G I D O K. 1. E S Q U I N A X M U R A L L A . 
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Loa presentes números fueron vendidos por los bara-
tillos L O S 4 H E R M A N O S , Plaza del Vapor n. 6 y 11 
por Boina. 1930 2-13» 1-Ud 
1 0 0 0 0 0 $ 
$ 5 0 , 0 0 0 S 1 , 0 0 0 
EN E L B A R A T I L L O PUERTO DE m 
13, nueva nlaza de Colon ha sido vendido parto del 
número 5,657, premiado en 850,000, el 9 090 nn 
la aproximaoloná los 8100 ,000 , el 16,809 en 81 €00 
y • d e - ' ' íemás los sigaientea en 8500. 4 2 
9 3 8 
3 0 7 8 
3 4 0 5 
3 4 5 0 
3 6 3 2 
6 8 7 1 
5 8 7 2 
6 9 5 1 
6 2 1 2 
7 1 2 1 
7 4 7 8 
7 9 4 1 
8 0 2 7 
1 2 7 7 3 
1 4 4 0 1 
1 5 1 3 7 
Gran aiirUdo do billetes da Madrid y de 1» H»b«n», 
nntneraoion elegida. 
Centro de Detallistas de Víveres. 
AVISO. 
Según acuerdo tomado en Junta Direc-
tiva extraordinaria, se cita á los Sres. De-
tallietas para junta general el día 18 del 
corriente, á las doce del día, en el local que 
ocupa el Centro, Baratillo 5, para tratar 
como última reaoluolon el asunto del oro y 
billetes, suplicando la puntual asistencia de 
todos loa agremiados. Habana, 11 de febre-
ro de 1886. — E l Secretario. 
]867 5 12a 5 13d 
JUNTA DI 
Naoeeitando una fuerte cantidad en títu-
los de la Deuda de esta Isla, compro crédi-
tos de la referid» Deuda y residuos en to-
das cantidades. Pagos de contado. 
Las proposiciones de cualquier punto de 
la lala f>erán inmediatamente atendidas. Vi-
llegas 87, entresuelos.— Dirigirse á José 
Lacret Morlot. 1101 26 27E 
AVISO. 
Loa qae deseen comprar bnenao alhalaa y mnr bara-
tas, acudan á Oompoatela n. 50, entre Obispo y Obrapia, 
ae ha puesto á la venta procedente de relance un gran 
surtido, asi ea qae lo qae se desea es vender sin leparar 
en preoiog: también hay prendas al peso de oro: en la 
misma se faoillta dinero, cobrando el mínimo interés: 
por los empefioa se esperan seis meses. 
LA FBELi, GOMPOSTELI N. 50. 
De S. López. 
1604 8-7 
VAINILLA DE LA CAR 
L a asombrosa aceptación que han tenido 
nuestros cigarros de papel Vainilla, nos ha 
obligado á adoptar una envoltura especial. 
Esta consiste en ser todas las c&jetillaa de 
color pnnzó y llevar por fuera la palabra 
Vainilla. 




SíCOION D E R E C R E O Y ADORNO. 
FuncUm Beglamentaría para el domingo 14 
de Febrero de 1886. 
A causa da loa grandes preparativos, qae se están lle-
vando á cabo, (on ob.j oto de adornar de nna manera es-
pléndida el Teatro Circo-Jané para IOÍ bailes del pró-
ximo Oamava'; en eata moa. no bab:á máa qae la f nneien 
qae se añonóla, en oí s'galente 
PROGRAMA. 
Sinfonía por la orquesta 
La preciosa Polka 
1? 
de Clavé, por la Secoioa Coral ' Dalziras de Eaterpe'' 
con aoompafiamlento de la orquesta. 
1 La aplaudida pieza en on aoto de D. Antonio Cor-
zo y Biirrera, 
LáS DOS JOTIS DE Lá GASA 
por la Sección de Deolamaolon, en la qae tomará parte 
>or primera vez en este Centro, como aficionada, la ee-
iorita D* Manuela Estrada y García. 
4? L a zarzuela en un aoto 
LOS GIRBONIIEOS 
cuyo desempefio está á cargo de la Socolen lírico-dramá-
tica de este Centro. 
S? Gran cantata á voces solas 
LAS FLORS DE MAIG 
por la sección coral "Dulzuras de Eaterpe". 
" E l chistoso saínete titulado 
EL SACRISTAN SANTO 
por la seooion lírico-dramática. 
SEGUNDA PARTE, 
Biile general á toda orquesta, cuyos programas se 
repartirán el entrar. 
OTA;—La presentación del recibo del mes actual, 
es indispensable para entrar, y si algún sóalo careciese 
de él, puede pedirlo al cobrador, que como de costumbre 
estará en la puerta 
OTKA.—DelOafé-Restaurant del Teatro Circo Jané, 
se ha hecho cargo el dueño del scred tado oafé de Euro-
pa, cajo Sr. ertá haciendo la* reformas convenientes 
para mayor comodidad de lus sóoioa. 
L a función empezará á las 8 on punto.—El secretarlo, 
Josí OMl O 182 5-10d 1-0% 
M R O D E f i E m i M A S DEV1ÍBRES 
E i coneonanciB c-.m lu manif etado al 
l úb'l'odes lo el día iulmero da mi*rzo, no 
raolbirá i.mgano de les ludltldaos quo 
c neli uyoo esto grtmio, billetes d« cln 
carntñ centavos para abfijo: admitirá los 
billetes de á peso pars, anioa por el valer 
en que se haya olizvlo el ci^ anterior en 
la pUzék c brítndoae á E U presentación el 
gaeto hecho y dando el vuelco en plata, 
naet* el completo tino llegare del refóiido 
billete de á peso, y en la miama forma lle-
narán sus obligaciones. 
Habana, febrero 5 do 1886.—La Direc-
tiva. 1601 17—9F 
1910 
S. O a t i u a . 
M í » 5 1W 
DR. V. DE LA GUARDIA 
Administra y facilita vacuna.—Practica embalaama-
mientos.—De 11 á 1. Sr.lud 70 
124? 30 30E 
COMADRONA FACULTATIVA, 
Recibe á las sefioras quo padecen de síocciones 
propias á la profesión tedos los dias.—Da 1 á 3 —Troca-
dero 103, 1887 15-13 
Gonzalo Jorr iu y Molíner, 
A B O G A D O 
Consultas 
8-13 
Efa trft«lai»do su bufete á S in Ignacio 130 
de 12 á 4. . 1808 
El Ldo. Francisco de los Santos Onzman, 
ha vuelto á encargarse de su bufete de abogado, en su 
domicilio. Oficios 66. 
1810 al-11 d2B-12P 
G A B H I E I . G A M F S . 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufete á la calle de San Nicolás 67. 
1801 15-11 
Dr. en Gimiia Dental por el Colegio de Fensllvania. 
COKSÜL'K'AS Y O P E R A C I O » E S D E 8 A 4. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A G - U I A B N0 l l O . 
0188 16- l ir 
C A R L O S A L B E R T O S I E R R A , 
PBOCURADOB PÚBLICO. 
Domicilio Despacho 
Aoosta 35 (altos) De 3 á 4 San Ignacio S, Plaza 
da la Catedral. 
644 '20-173 
Nuevo aparato para reoonocimientos con lúa eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consultas, de 11 á 1. 
Especialidad: Matri», vías urineriaí. Laringe y olflU-
tioao. O n. 151 1-E 
Enrique A. del Monte, 
885 
A B O G A D O . 
Gnarteles 40 (&UOÍ); de 1 á 3. 
A B O G A D O . 
Oonsultaa do 1 á 3. 
Campanario 131. 
Domicilio: LÚE 7. 
78-13B 
JUAN M, ESPADA M0NT1H0S, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 3 á 4 de la tarde. 
Tejadillo. O L Z 
Habana ¿9, esquina á 
1-P 
Andrés Trujil lo y Armas, 
A B O G A D O . 





M E D I C O . C I R U J A N O . 
ConsuHasde 12 á 2 grátis Campanario 107, entre Dra-
gones y Zanja Especialidad afecciones del pecho, apa-
rato digestivo y enfermedades de los ui&os. 
1871 14-2 
JOSÉ ANTONIO PORTOCARRERO, 
Notario Públ ico . 
E M P E D R A D O K U M . 8. 942 26-23E 
Bl EDjulciamieiito Civil 
EN CUBA 7 PUERTO-RICO. 
p-»r D. Antonio Govin, un tomo de 632 páginas, $4 fO 
cts. rústica y $5 30 cts. oro empastado. De venta eu 
L a Enciclopedia, librería deM. Alorda. O-Eeilly 96. 
C 190 8-12 
DOBLE GANGA. 
Obras de derecho, medicina, historias, geografía, lite-
ratura, novelas, poesías, gramáticaB, diccionarios, n a -
temátioas, eto. etc., que non sido adquiriáas de lance, 
se dan á pesar de «star oasi nuevas muy baratas, ha-
biendo un inmenso surtido donde esooier: hay obras de 
gran valor y también hasta de á C I N C O cts. el tomo. 
SALUD NUMERO 23, 




P R A D O 115. 
KSTBB TKNUtHTK-KKT T DBAGOKEB. 
Hace tan solo trabajos da superior calidad, pero á pro-
cios sumamente módiooa, miéntras doran los tiempos 
anormales que rstá atravesando eata Isla. 
K OTA.—En juntas del gremio le han concedido repe-
tidas veces por gran mayoría do votos, la bonorifloa oia-
silioacion de U N I C O de primera categoría en la Haba-
na. O 92 OS-tSJt 
DICCIONARIO. 
T a concluido y m un tomo ricamente empastado, se 
halla de venta en Villegas n. 87, entresuelos, entrando 
por Amargura, casa de D. José Lacret y Morlot, la mag-
nifica obra, el Diccionario Tecnológioo Inglés á E s p a -
ñol del Sr. Néstor Ponce de León, ntüístmo para el co-
mercio, ciencias, artes, industria, bellas artes, etc. 
Procio módico. 1738 4-10 
Artes y Oficios. 
Pedro Corp y Galderin, 
A B O G A D O . 
Lioenciado en administración. Bufete Cuba 14t.-
ana á cuatro. 1663 26-9P 
B R . J . B . D E L ANDE TA. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Ha trasladado su domicilio á Compostela n. 110. Con-
sultas de l ' i á 2 . 1422 20-4 F 
Juan Foiats, 
AHOGADO.—Asuntos mercantiles.-Consultas de 2 á 
4—Obispo 25—altos. UH 10 4 
De lss facultades de París y de Madrid. Tratamiento 
especial de las enfermedades del hígado, aparato diges-
tivo y sistema nervioso Consultas de 1 á 3; calzada del 
Cerro 793. 1377 IS-SÍ" 
PASCUALA BAGALláO 
articlpa á sus amistades haber trasladado su domicilio 
Egidc 
par) 
á la calle del Sol número 103, entre Villegas y i o. 
133S 
LOS ENFERMOS DE LOS OJOS. 
E l acreditado oculista D. Maximiano Marban, que 
lleva 17 años de práctica en Eupsfia y el extranjero, 
ofrece los servicios de su profesión callo de Han Rafael 
n? 38, fronte al Eaear Parisién. Horas do consulta: de 12 
á 8 de la tarde Los pobres de solemnidad que asi lo 
acrediten, de 9 á 10 de la mañana grátis. 
Nota.—En la primera visita serfin deseugr-fiadoe los 
que no tengan remedio. 1679 26-9E 
Enseñanzas*. 
CO L K 6 I O SAN E D U A R D O , C O H C O U U l A 62 esquina á Perseverancia. Clases de siete á diez de la 
mañana y de once á cinco de la tarde. Se admiten impi-
dió pupilos y externos. Precios médicos, conven-ios, me 
clónales. Dr. Sixto'Lima Fraginet 
1941! 4-14 
ALEXANDRE AYELINE. 
P R O F E S O R M E R C A N T I L Y D E I D I O M A ? , 
Amargura 00, esquina á Villogas. 
Antiguo director de la afamada Academia de sn nom-
ire.—EnseCanea comercial perfeccionada.—Letra. 
Partida Doble.—Aritmética.—Todo: Í55-25 cts. 
1926 4-14 
COLEGIO DE SEMITAS 
D I R I G I D O POR 
D? Victoria M. Villergas 
Compostela n ú m e r o 109, 
ESQUINA A MURALLA. 
Se admiten alumnas internas, medio pensionistas y 
externas. 
Para más detalles se facilita el reglamento del Colegio 
á todo el que lo solicite. 1913 4-14 
T H E E N G L I S H & SPANISH 
languages thoroughly «fe rapidly taught by profeseor 
Herrera. NEPTÜNO 4 5 . 
1881 2&.13P 
MR A L F R E D B O I S S I É , T E N I E N D O D E S O C U -pada la hora de 4 á 5 de la tarde, tres veces á la se-
mana, lo participa á las personas que han solicitado lec-
ciones de francés por el Sistema líacional. Escribir: co-
legio L A G R A N A N T I L L A , Agniar 71. 
1825 4-12 
M t a 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A D E L O N D R E S con diplomas académicos, da clase á domicilio y 
en casa á precios módicos, enseña música, solfeo, dibu-
Ío bordados, los ramos de instrncoion en español y á tablar Idiomas con perfección en muy poco tiempo. De-
lar las señas escritas ó dirigirse á Obispo 84. 
1805 4-11 
IN T E R E S A N T E A L A S S E Ñ O R A S — S a hacen vestidos por figurín y á capricho desde $20 hasta ?t ee 
corta y entalla por $ i. también se hace toda clase de ro-
pa blanca y de bordados, se adornan sombreros y ee lea 
cambia de oolor v forma todo con prontitud y esmero.— 
Prado 110. 1935 4-14 
RELOJERIA 
E L S O L . 
D E 
F R A N C I S C O V A L L E S . 
Se compone toda clase de relojes por estropeados y 
difí ñles que sean, tanto loa sencillos como los de repe-
tición, cronómetros, de pared, de tolas clases y ctjas de 
n.únca, d« Jando todo oomo nuevo á precios sumamente 
baratos, pues para ello cuenta oon operarios intelieentea 
y de macha práctica en el ramo, garantizando Jas com-
posicionos por un año. Se realizj un variado curtido ¿e 
rulojes y prenderla á precios de ganga. Se compra oro y 
plata. Obispo n. 63, oaei esquina á C impóstela 
1923 8-14 
mmm \ mm 
O'REILLY 97 ESQUINA A BBRNáZA 
Por el último correo se ha recibido nn completo y va -
riado surtido de imágenes dé cuantas se deseen, bien 
talladas y con vestidos bordados; Cristos de todas clases, 
objetos de promesa y todo «nanto concierne al culto ca-
tólico. Se hacen sitares y oratorios, se hocen doseles, 
coronas, anclas, presentando modelos. Vestidos y man-
tos bordados hay heohoi y se haoen para el gusto más 
exigente. Precios, al alcance de todos. 
O 195 8-13 
SE H A C E N V E S T I D O S D E S E Ñ O R A Y D E R i -ña; vestidos de oían á $3 y de seda á $ ?; se limpian 
guantes de cabritilla, dejándolos como nuevos, y 
se plegan vue'os á medio la vara; O R-,>ilIy Q'-i entre A -
guacate y Villegas. 1856 4-12 
GRAN IMBRICA 
D E S O M B R E R O S . 
G r a n surtido e n general . 
G r a n rebaja de precios . 
G r a n competencia . 
A M I S T A D Y S A I f M I G U E L 
Cnl65 B O A D E L L A 13 6F 
MO D I S T A . — 4 L A S M A D R E S Q U E C A S A N A sus hijas y quieran que una buena modista vaya á 
su casa á hsoerles el equipo lo más rico y elegante que 
se pueda desear, una señora se cfrece sea eu este ó 
en cualquier punto dsl campo: tiene .ios mejores infor-
mes. Amargura 76. 1716 4-10 
C I C E R O N . 
E l busto del gran orador romano, 
e s t á uno de venta en la cal le del P r a -
do 9 1 . S a b a n a . 1155 16-2SE 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
R A F A E L A . S E R R A N O , 
V I U D A D E PEQUEÍJO, 
Profesora de Solfeo y Piano. 
CHACON 24. 
8-11 
G U I T A R R A . 
Lecciones per el profesor D. José P. Mnngol. alma-
cenes de música de D. Anselmo López, Obrapia 23 y 
señores Esperei y H?, Obispo 127. 
1704 1510 
I I N PUOFJKSífR D E A l i t t ü N A E O A U N A T U R A ! . J do Italia desea colocarEe de preceptor cou una f-»mi-
lia decente para'a l í y 2? enseBanza además los idio-
mas frantés, italiano y 'atin. E n la librería de D, Elias 
Foinandez y Caeona, impondrán Obispo t i . 
1519 15-6P 
S O L F E O T P I A N O 
Lecciones por la 8rta. 
I S ^ B E J X J I IMLTJTSrGrOllM 
Almacén de música do D. Anselmo López. Obrapia 23. 
1580 J5 CP 
áMBLIá HEEMNDEZ DE TOEIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S Y F R A N C É S . 
Be ofrece á los padrea de familia y & las dirooíoras de 
colegio, para la onseñanaa de los referidos idiomas. Di -
reooion: calle de los Dolores número 14, en los Quemados 
do Marianao y también Infonca^án en la Adiiiulstra-
nlmi dal DIAUIO na T.A MARINA. (J F 
L i b r o s é Impresas . 
MAPAS 
de Esuf-fii y Portcgil á $2 y 3 uno con tus barillas. Id. 
de la Isla de Onba ft $2 y 3 Un ntlaa geográfico con 49 
mapas $2 O-Kcllly 61, cercado Aguacate libreiía 
1937 4 M 
G U I A C O M E R C I A L 
D E L A 
I S L A B E C U B A . 
Notable y ntillsiraa recopilr.cion de datos noticias, ta-
rifa^y estadíatioa completa del Comercio, Industria, 
Agricultu'1», Profebiones, Artes y Oficios, eto , do esta 
I-ila. Publicad* por la importante oisa editorial de C. 
Bailly-Bailliero, de Madrid, coa datos dol A N U A R I O 
D E L C O M E R C I O y que contiene entre otros muchos 
nuevos y curiosos, 
E L ARANCEL DE ADUANAS. 
arreglado especialmente para esta obra, teniendo á la 
vista las últimas disposiciones oficiales, oon la reduc-
ción de los derechos á pesos y centavos. 
Un tomo en 49 elegantemente encuadernado, un es-
cudo oro en las principales librerías. C 188 8-11 
Man-aal do Bnfcrrif-iadcs, 
por F . B C J I P H E E I S , 31. V. 
ESCÜADSENADC T.n 
T E L A y D O R A D O 
o eaTta gratis íctio élIOOTaltg B ^ ^ ¿ 
PBINCIPALES. PHECIO. 
Fiebres, Conj^ation. inflamaciones 50 
IiombriceK, Fiebre de Lombrices y Cólico oO 
UantO! Cólico, ó dentición de las criaturus 50 
IMarrca, en Ñilios y Adulto? 50 
Disontei ía, Retortijones, Cólico bilioso óo 
(Vdora Hórbui», Vómitos 50 
Tos, Resfriado, Bronquitis 50 
XcuralKia, Dolor de muelas y de cara 50 
Dolor «fe Cabeza, Jaqueca Va'hidos 50 
Dispepsia, Estómaeo bilioso 5o 
BCüstrnarinn Eiiprimida, ó con dolor» s .V-.1¿M 
2;os. 
E S P E C I F I C O S 
EepcoRe^riaemtraacioñ muv proiusa aO 
Crup, Tos, Respiración dificif 50 
Reuma fiaiada. Erisipelas, Erupciones 50 
llcumatismo, Dolores reumáticus. 50 
Fiebres intermiteiites, y remitentes 50 
Almorranns, simples ó'ean^p-antes 50 
l'atarro. Fluxión, aeucla ó clónica 50 
los Ferina, Tos violenta §0 
Debilidad ceneral, desfallecimiento físico oO 
Mal do Ulñoncs : 5j? 
Debilidad de los nervios, derrames seminales. .1.00 
Knformcdxdes de la orina, incontinencia 50 
tli»! do Cornzon, palpitaciones 1.00 
n w-3)e venta en las i>rini:ipale5 lioticas de la Isla! 
Agencia y depósito general Botica Cosmi-politana, 
Bafee] :<'>. 11, Habana. 
B E T U N DE B I X B Y . 
E n c a j a s de l a t a , 
Sa r a e l c a l z a d o e c a b a l l e r o s . E a 
n o t a b l e p o r e l 
B R I L L O D E L 
P U L I M E N T O 
N E G R O q n e 
p r o d a c e . B r i l l a 
Ítronto, r e t i e n e e l nutre y es e l t í n i c o 
q n e c o m b i n a e l 
p n l i m e n t o n e g r o y l a p r e s e r v a c i ó n de l a 
p l o l . L o u s a n los l i m p i a b o t a s i n t e i i * 
g e n t e s » 
" L U S T R E R E A L " 
DE BIXBT. 
E s n n b e t n n i fqnl t t* d e l g a * 
do y e l á s t i c o p a r a r e s t a b l e c e r 
o í c o l o r y e l b r i l l o á tedos loa 
efectos d e p i e l n e g r a » a l a 
n e c e s i d a d de c e p i l l o , 
^ T o d o C A L Z A I K » D E S E -
N O R A , q n e se h a y a v u e l t o 
rojo 6 á s p e r o c o n e l uso , v u e l -
v e & r e c o b r a r l a s n a v l d a d 
o r i g i n a l y co lor n e c r o , No 
m a n c b a l a r o p a , n i d e s t r u y e 
l a p i e l . P a r a durablUdad del 
lustra y s n a v l d a d q n e d a a l 
m a t e r i a l , n o l o I g u a l a n l n -
í r t i n otro e n s u c l a s e . 
" E L L U S T R E R E A L ' » e u 
bote l las d e p a t e n t e de B i z b y , 
c o n c o r c h o t a m b i é n d e p a -
tente , es t a n á p r o p ó s i t o , q n 
s u c o n v e n i e n c i a y aseo se 
h a r á n a p a r e n t e s , a l c o n s u m i d o r . D i ' 
recc iones p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n qr.e 
v a e m p a q u e t a d a c a d a b o t e l l a . N i n g u n a 
s e ñ o r a debe e s t a r s i n e l " L U S T B E R E A L " 
D E B I X B Y » 
U n i c o s P a b r f c a n t e s t 
S:ftBIÍBT&CO, NneyaY(irtíE.lLiL 
DE ACEITE PURO DE HsGADQ DE BACALAO 
Y D E LOS ^ ^ —. , 
HIPOFOSFITOS de OAL y. devSOSA. 
E s tan agradable a l pa ladar como l a leche. 
Poseo todas las virtudes del Aceito Crudo de Hígado de Bacalao, y las de los Hipofosñtos, y 
es á la Tez el remedio más eñeáz para la cura de la 
T I S I S . E S C R O F U L A , D E B I L I D A D G E N E R A L D E L S I S T E M A , R A Q U I T I S M O 
E N L O S N l f l O S , R E S F R I A D O S Y A F E C C I O N E S D E L A G A R G A N T A . 
Léanscn los certificados siguientes: , „ '. j T>_. • i j xt^jv ^-
D. Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facultades de Pansy Madrid Subdelegado Principal de Medicina y Cirujia S¿c. CERTIFICO ! 
fitos de Cal y 
ue he usado c n f ecuencia e  mi clientela l  Emulsio  de Aceite de Higado e Bacalao con Hipofo»-
Josa denominada de Scott, y he tenido ocasión de comprender las ventajas que produce en los enfermos 
que necesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y que las rehusan por el mal sabor de la primera de elUs. 
ue los ejtómagos delicados la soportan sin el ^ ^ " ^ ' ^ ^ J ^ ^ j ^ ^ L j ^ j j Q s . Además estoy convencido q 1 
Habana, Marzo 8, de ISSI. 
Knfennos, preguntad i vuestros doctor», ; t í * * tale* 1* KmtüHom JA P* í " J ^ í í - 1 ? i j S j S ? 
T B V B m A . C R I S T A L I N A 
C A R I . L . J E N S E N , 
l a cua l h a adquirido fama s i n igual p a r a loa « i g u i e a t e a t r a t a m i e n t o » . 
1 Eu vailas clases de dispepsia. 
2. Eu debilidades de todo género. 
3 Como resolvente de la materia mnco-pnrnlenta. 
4 Iaje:tacía como resolvente para la sangre coagulada eu la 
vejiga. 
5. Como resolvente para las manchas oscuras y membranas dif-
téricas, usando una solución caliente & una temperatura quo no pasa 
de 130° Fihrenlieií cada 15 minutos. 
6. Mezclada con la comida como excelente digestivo. 
7. Inyectada en las cavídade» por medio de una aguji aaplianta 
para la dleolacion y expulsión de mateiias acumulada!. 
8. Para hacer digestiva la leche, mezclando & cada pinta de lecho 
caliente algunos granos da pepsina piévimente disuelta en un poco 
de zumo de limón: indudablemente superior á la pancreatlna, y máa 
económica. 
PASTILliS PBFSINA CRISTiLINA. 
Cada botella contiene 75 pastillas en désis de 2^ pr. y rale n i p«5o. 
I)d venta en la Isla de Cuba en todas las droguerías principales. 
S w Yo-lr d-'.PO agenta parala exportación, L A W M A H fe K»KI» , FILATUtT.FTA, 
'¿04 ' ' * 
B a o a 
PERUANOS. 
Tía dltim» moda de! Per&. qae tanto sa usa en París, 
Madrid, Viena y dem4s erandoa oiadades de Europa «e 
«ncaentrm en la sapat nía 
HI. M O D E L O , 
Bita Rafteln. 1, aliado del restaorait E L LOUVIt lB . 
K l frr»n calgMo, el más elegíate, el mis de moda son 
T E a DANOS. 
"No hay en el extranjero qolsn je pretde de bnen gasto 
•qns no loa l'eve. 
3e ti/nen fabricando en E L M O D E l i O los verdada-
m C A R O L I N O S , heoaoa oon legltlnsa P I E L I»E 
Y A P, asi como tona cl&sa ¿e calcada d í a l e $1-25 ots. 
oro para arriba. 
Los P E R U A N O S valen $6 par y loa C A R O L D Í O S 
$34 i/.ir. 
X O T A - — K l calsado ror medida tleno n i peauefio au-
m -nuj de pr^do y so -puels haoer en *&>dnas horas. 
CHO 10b-3 13-2 r 
Se solici ta 
nn criado de mano de color de 12 i ISaSoa de edad. «Teana 
Maiía 20, entre Cuba y San Ignacio. 
177rl 4-11 
| [NA P 4 R D A D B B C E M A COKDtTCl'A Y M O -
vJ ralidal, desea colocarse para criada de mano, mare-
Jar nn nlfia, acompasar 6 uaa señora ó para loa qneha-
cerPBdp una CEBJ: iüformaiáaBavoacoeaorlade la sede-
ría L a yisloa. frente al número 42. 
1777 4 U 
'aüoa para criatln ÜH mano: 
49. 1770 
daria razón San Ignacio 
4-11 
M O D A S . 
C h a c ó n n ú m e r o 7, altos 
Se oun'bia'a eombreres uaadoi de sellons y nifios por 
otros naevoe; hechos por lea ft!tim<m Ugnilnea 6 segBn 
lo pidan, costando poquísimo ««t cambio: Fe reforman 
riOs vlí.joa, lavándolos y colorándole los aloraos, d i j ín -
do'.os oomo nuevos por d í s fosos billetes y por los nue-
vo» lo mime: en florería as h6:-e cuan'o se pida. 
1M2 * 4.12 
A LAS SEÑORAS. 
T R E N Z A S I)K C A B E L L O F I N O , M A L A N G A » , 
' C K H Q D I L L c j ! * . OMDAK y todo lo de n:tima moda 
T o d o xML-uty Toia.i-o.to. 
PELüQOBEM LA BELLá HIBINERA 
oO M U R A L L A 50. 
1811 4-12 
Modista i 
Sa eortaa y entallan toda o1 ase de vestidos Aprecios 
módicos: Amargura 61 entre Compostsla y Aguacate 
1758 ilt-lO 
T r e n e s de L e t r i n a s , 
BL NUEVO SISTEMA 
A 8 re. pipa, deectunta el 15 por 100.—Gran tren de 
letrinas, poros y sumideros con mucho aseo y equidad; 
pasta desinfectante grátis. Keoibe órdenes: café la Vio-
toria, oaUc de la Muralla.—Paula y Damas. Aguiar y 
Empedrado—Obrapia y Habana.—O-enlos y Consulado-
Amistad y Virtudes—Concordia y San Niooláe—Luz 
Egído y Aramburu esquina & San José. 
1901 4-13 
Oro ó bi l letes 
con hipotecas chicas al 8 por 100 al afio. También te ne-
gocian pagarés, cuentas, créditos, legados, herencias, & 
sin corredores, de 8 á 12 en Rayo 88. 
1810 4 11 
D bHEA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I J t S U -lar, excelente criida do mano, encasa de una faml-
IÍH decente: tiene pórsonas que la garantice!: calle de 
Chacón número 2L dar&n razón. 
1789 4-U 
Una criada 
Para la limpieza de unas habitaciones y eutreteut-r 
una ni ¡i v se ln daidn dirz y aiet) peaoa billetes y ropa 
llmpis: Virtudea ulmera 1, altos. 
1772 4 11 
HACE F A L T A UN JOVEN 
para un depóaito de tVbsco"; Uene que tener per» onas 
que garanticen su cenenota Infarmaiáa üb'Bpo S7. 
1783 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E MANO de V2 afios de edad: tiene quien responda por su con-
ducta. Impondrán Habana 87, esquina & Lamparilla 
17C3 4-11 
So solici tan 
doscoaturorss de color que sopan bino rra obligación de 
sabtrear: Ccírales nóm. 63 1792 4-11 
S E S O L I C I T A Ul* A C H I A D I T A M E N O R D E 14 hfi04 para ooidar niñoi v asear tres hAbitaoiones: en 
la botica G-aliann 01, t equina á San Jot é. 
1704 t-11 
DE S E A C O L O C A R S E UWA MORKNA B U E N A criada de maro y manejadora do niños ó bien para 
costurera: tiene q\\Un responda por ella: Industria n. 8 
darán razen. 1797 4 11 
EL BIEN PUBLICO. 
Gran tren de limpieza de Letrinas, Pozos y Sumideros 
situado calle do Jesús Peregrino número 70. 
E n vista de la sUuan'on tan critica en que atraviesa 
«1 pa lhemos determinado rebajar los precios en loe 
traDi»j -a, del modo siguiente: á 6 reales ripaconSpor 
100 de descuento, y pasando de tres carretas á 5 reales 
c:iu 5 por 100 desenento. 
Recibe órdenes en las bodegas siguientes: Tejadillo y 
Villegas, Campanario y Ocnoordlh. Mons") rato y Lam-
parilla. Ouba y Tonrente Rey, Cienfuegos y Gloria 
Reina y Aguila.—Sus dueños L . López y Otiupaflla. 
1791 4-)l 
Sol ic i tades . 
UNA P E M S B U L A H E X C K L E N T E C O C I N E R A desea colocarse para cocinar en una casa paitioular 
que no haya niñes: eabe guisar bien á la espafiola crio-
lla ó ir glosa y dormir en el acomodo: tiene buenas refe-
rencias: Muralla 111 informarán. 
1032 4-14 
UN A S I A T I C O G E N E R A L I S I M O COCÍMERO á la francesa, ing esa y española, desean colocarse 
en su oiloio. Buenas reterencias, Lamparilla 31 
1924 4 14 
BL PiSAJE N. 9. 
S j eoliciía un cocinero que sepa bien su obligación 
prartnte buenas rtl'jrenciai. 
1929 4-14 
EX L A C A L L E D E SAN M I G U E L N. 130 A . S E «olicltan una criaba de mano que sepa coser bien á 
la máquina, ganando $25 M'letea y ropa limpia, con bae 
ñas rtfererc as; y una negrita de 10 & 12 afios, por ti 
vestido, calzado v enseñanza. lOPS 4-14 
A i . 9 P O R 100 S E D A N CON HII 'OTi<CA D E 
XA cases en grandes y peqne&as cantidades en todos 
punto». Tiimbi^n re hacen neeoclos sobre a'qiilleresy 
Mueblen Samaritana 14 entre Habana y C- meo -tela, 
1912 '414 
SE SOLICITA 
un criado de mano, 
49. 1910 
informarán Teniente Rey número 
4-14 
¥ T N A SEÑORA P E N I N S U L A R S O L I C I T A C 0 -
vJ locación de criada de mano ó aor nipaBar una señora 
y también va al campo, ea honrada y de moralidad, tie-
ne oulen responda por eu coidnota: darán razón oille 
do Tenipnte Rey Lúaiero 90, eaatreiía. 
1917 4-14 
SE SMLÍC1TA UN C A R P I N T E R O P O R M E S E S y un fregador de platos y onb'ertos que tergan bue-
nas relereociaa. Informan Zu'neta nnmeiol2, fonda 
E l Bazar. 
1916 4-14 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A C O C I N E R A y otros servicios de la "Esa de una orrta familia: h« 
de tener buenas referencia»: ralle de Neptnno esquina 
i San Nicolás, altos de la tienda de ropas L a Retórica 
informarán. 1903 4 14 
SE SOLICITA 
una criada de mano de 12 á 13 años de edad, de color, que 
»ea cariñosa con los ni Eos: de precio y cendiciones infor-
marán 8»n Lázaro n. 33 1805 4 18 
DOSA ANTONIA S E R , Q U E R E S I D E E N E S T A capital en la calle de Paula n. 79, solicita ó desea as-
Ber el domicilio de sus hermanos. D? Josefa y D . Mel-
chor, quien se dice está avecindado en la jarlsdloclon de 
Manzanillo. 1877 5-13 
DON R A F A E L S U A & E Z V G O N Z A L E Z , NA-oural de Candáa provincia de A^iú.ias, desea aaber 
«l paradero de sus hermanos D. Marcelino y D. Ramón 
Suarez: pueden dirigirse á la fonda los Tres Hermanos 
8JI n 8 que se agradecerá. 18̂ 3 4-13 
DOS S E Ñ O R A S R E C I E N L L E G A D A S D E L A Peninanla dseean colocarse de nifiens ó criadas de 
mino: darán raxon calle del Obispo esquina á Mercsde-
rae, hotel Vas.-ongada if 92 4-13 
DE S KA C O L O C A R S E UN J O V E N D E C O L O R do 14 afios con más que priacipios de cochero, muy 
humilde ó inteligente: cu padre respondo por él é igna'-
mmte otras peracnaa resoetab'ea: calle del Prado n. 71 
darán n izo" . 1893 i-13 
Ü N A S I A T I C O G E M E K A L C O C I N E R O A L A iogleía, eai afioía y criolla, euinEmente tacado y de 
moralidad, deeea colocarse en casa particular ó eBtab.'o-
rimiento: tiene quien responda do t-n conducta. Aguila 
esquina i la calzada de la Reina, bedega, darán razón. 
Ig65 4-n 
SE SOLICITA 
una mujer de mediana edad y de buena condecta para 
criada ne mano que entienda de coetura para qno tam-
bién recare ropa ds uso, que duerma en el acomedo. Te-
niente Rev n 9. 1875 4 1 3 
U SA JOVKM O E C O L O R D E S E A C O L O C A R S E par» criandera á 'e.ihe entera: informarán Chacón 
número 4. 1889 4 11 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca quo tenga buenas referoncias. 
Aguila número 93. 1871 4-13 
S E S O L I C I T A USA C R I A D A D E C E > T B , Q C E eta cola para cuidar íl un caballero solo y demáa que-
hiceres necesarios; quo duerma en el acomodo: es inútil 
2ue so presente si no tiene quien responda: informarán _ e 8 á l 2 v de 2 á 5 Villegas 75. 1888 4-13 
SE SOLICITA 
una criada blanca, cocioera y para loa demás quehaceres 
di una casa de corta familia. Obrapia 62 
l ^ S 4-13 
A V Í S k O S E D K S ^ A S 4 B E R E L P A R A D E -
•t*- T i » - ' ^ ' ro de B. Enó Nogueiras. licenciado del 
ejéroito, que se sabe s'* encuentra en la jurisdicción de 
Sinüagr. du Cuba trabajando en unas minae: es natural 
d^Beran, piovinoia de Orente: pueden diiigiraeá dot 
Benito Pérez; Amargura 21 
'«•7 4-12 
S E OE!«F.A H A B E R E L P A R A D E R O D E L A moren z Ruparta do los Angeles Reina, para un asun-
to que le iatereía, i> formarán Eípada n. 3. Habana. 
1«5 4-12 
E S O L I C I T A UN S I E N C R I A D O D E MA!M» 
que sepa su obligación y una lavar dera. Ambos qne 
sean blancoa y traigan buenaa recomendaciones, smo 
que note presenten Alejandro Ramiroz n. 1. 
1823 4.12 
Se solicitan 
trabajadorea que eean de campo para tnm 
ba y aira de caña, pagándoles $17 oro y 
mantenldoa. Centro de Negoolcs, Obispo 
número 16 de diez ft cuatro. 
1816 4 12 
DE S E A C O J . O C A H S E UNA J O V E N T»E CANA-lias paro manej r un nifio: impondrán Monte 174. 
IffO 4-11 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A P A R A UN niño de ouho meses que tepi l&var, puede irse á 
dormir á BU casa si quier . Inqu'sidor iiúmeio 37. 
1735 4-'0 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y una negrita para ayudar. Brazo 
Fuerte. Gallano. altos. 
1733 4-10 
8e do-.ea una que entienda de lavado para lavar repi-
ta de niñea: no tiene que ir á plaza ni á mandados. 
O-Reill v n. '6, colchcneria y pajarería. 
17<4 4 10 
| C R I A N D E R A . S O L I C I T A UNA CASA M E C E N -
v ' te donde criar á leche entera una aefinra robusta y 
aana: 5 meses do parida, oonbn'nay abundante leche. 
Plaza del "Vapor Aguila, baratillo La Princesa, informa-
rán de 10 á 4 do la tardo. 
1743 4-10 
EL A S I A T I C O R K A U L I O T R I A N A , « E N E -ral cocinero desea colocarse en esta capital ó en el 
campo, ha desempefiado dichi cargo en laa mejorea ca-
sas de esti capital, Virtudes n. 15. 
1726 4-10 
Criandera 
Desea colocarao una de color, jóven, sana y robusta de 
43 días do parida para criar á leche euteik: tiene perso-
nas que ln garanticen; San Joeé 3S darán razón 
1708 4-10 
TRABAJADORES 
Para nn Ingenio juriadlcion de Colon, pagándoles $17 
oro y mantenldcR. Centro do negocios Obispo 80, de 11 
á 4. 1756 4-10 
SE SOLICITAN 
dos i ó venes penlníularea para repartir cantinas y se 
despachan las mismas á domicilio por módico precio. 
Pt30t»2l. 1757 4 10 
f T N P R O F E S O R D E P R I M E R A ENSEÑANZA 
«J para el interior, diiigi-.ee a lD R)ja8, Lamparilla74. 
4-10 
L A PROTECTORA 
Se solicita un carpintera peninsular por meses y de-
sean colosarae cocineros y cocineras, orlados y crialae, 
nlfisrae con buecas refireoolas: pidan y aeián servidos 
Amareura 54. 1751 4-10 
PA R A T R A B A J A R E N E L V E D A D O Y D O R -mir en el acomodo es eolicitan doa oriaaae blancas, 
una para g tneral cocinera y otra para costurera qne 
ayude á loe queliacerea de la casa (rata última ae pre-
fiere t'cancees). Irform eaá Agni*r 106: Bjtica, de 9 á 4 
de la tard». 1725 4-10 
^tanga buenaa referen olas, para en sargado de una casa 
de vecindad, prefiriéndolo no tdi'ga niños, informarán 
Principe Alfonso 201. i707 4-10 
U NA P A R D A D E M O R A L I I v A D D E S E A C O -locareede manejadora de niños ó criada de mano, es 
de buenos modales y tiene peracnaa que garanticen su 
conducta: ralle de loa Desamparados 38, esquina á Da-
mas darán razón. 1731 4-10 
D E S E A C O L O C A U S E t)N A S I A T I C O , E X C E -lante ceninero, aseado y do buena conducta, encasa 
particular ó establo, i miento: callejón dé la S.raaritana 
número 7, darán razón. 1736 4 10 
Se sol íc i ta 
una oriadtta de color p»ra cuidar un ulfio. Prado 40. 
1781 4-10 
Ojo & los sastres. 
8e ofrece como maestro cortador para esta ciudad ó 
sus iumedlacionaa garantizando «u saber en el ramo. I n -
formarán en la calle dt San Ignacio n. 43, R'gla. 
i7a4 4 10 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN J O V E N P B -nlnau'ar de criado de manos, bien sea en casa partiou-
lor ó para hombres solo», sabe cumplir eon eu obliga-
ción: imp.'indrán Paula 3 1673 4 ]0 
UNA M A N E J A D O R A . — S E S O L I C I T A UNA orla-da blanca, isleña ó gallega, de mediana edad y bne 
nai referencias, para manejar una nifiita y lavar tf doa 
loa diaa la ropita correspondiente: informarán en Jeaua 
Ma in n. 132, entro Carszao y Ezido. 
1629 5 9 
Ü A A R t ' E K A P J I O F E S O R A P K N l S S Ü L A R c O -licita oolooacion en "asa particular para 1» educa' 
oionde las niñas, so prefiere en el campo. Escobar 79. 
1547 8 6 
ras . 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases éidiomas desde un solo t hasta eitensas 
biblictocaa, pueden mandarlos ó pasar avlto para ir á 
verlos á S A L U D 23, L I B R E R I A . 
1926 ift-u 
SE C O M P R A UN M U E I S L A J E D E UNA F A M 1 -l'a particular para otra qne doaea poner caea, eeanae 
Juntos ó por piezas fne'tae, y un pisn;no para estudios 
de una niña, preflrléí dolo de Pleyal: pe pasan bien: sin 
intervención de tercero: impondrán O'R-lllj 73. 
1*95 8-18 
SE GOMFEáN MUEBLES 
y pianines da Pieyel, pagándolos bien, como también 
prendas y briTantés. Reina n. 2 frente á la Audiencia. 
1718 4-10 
A L 3 0 T 2 ® F O R 1 0 0 
Se compran reaidnos de anualidades y Renta de 3 p.g 
Caaa le carrbio La Bolsa. Obispo 21. 
1742 8 10 
tfE S O L l C : T A C O t K P R A R UNA MAQUINA D E 
Cvapor sistema Baxter, ne («eia caballos de fuerza y de 
monos de medio uso San Rafael n. 105. E n la misma se 
vende una múiuina para deacaacarar arroz, otra Ídem 
para café y otra para extraer almidón tan impalpable 
o '.mo la yucainq. 1703 4-11 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases y métodos de música; deeea emplearse 
nn efectivo con la ventaja devolver á vender loe miamos 
libros. Librería La Universidad, O'Rei'ly 61, oero» de 
Agnanate. 1694 8-9 
SE COMPRílN LIBROS 
libros en pequeñas y grandes partidas y en cualquiera 
idioma Obispo 54, Librería. 1507 10-5 
Manejadora 
Se solicita una con buenaa referencias. Manricne 92, 
1820 4-12 
Desea colocarse 
una aeñors pecinsular de criada ds mano ó una cocina 
oo'ta, bien sea para esta ó el campo, es de mediana edad 
y tiene pereonaa quo respondan por el a: Gloria n. 7 da 
ránraznn. 1834 4-12 
S E SOLI» I T A UNA P E N I N S U L A R P A R A LA vandera de una corta fami'in y ayudar en los demás 
quehaceres de casa, ha de dormir en el acomodo y pre-
eentar buenas referencisa. Mtrted f8 
1831 4-12 
Resea colocarse 
una criandera sana y robusta á media leche, Sitios nú 
mero 9 darán razón, 185S 4-12 
Se necesita 
nu criado para limpieza y qne sepa algi de cocina para 
ua matrimonio solo, al no f a e buenaa referencias que 
no se preaente. San Ignacio 39, tabaquería. 
1849 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A UNA S E fiera gallega en una casa buena y qne se duerma en 
el acomodo, tiene buenas referencias y sabe guisar bien 
á la española, A la inglesa con varios 'platos de noetro, 
que no sea caea de matrimonio solo: Informarán Drago-
nes núm. 1, hotel L a Aurora, que no sea para fuera de 
la po lación. 18S7 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A N A T U ral de Isla» Canarias, muy formal y excelente cria-
da de mano, tiene portones que rea pendan de su con 
ducta: calle de Bemaza n. 69 darán razón. 
IS'S 4-12 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A H A L L A R una corta familia con quien colocarse para lavar, 
planchar y rizar ó bien para criada de mano, duerme en 
el acomodo, sabe bien su obligación, es de una edad re-
galar; impondrán Mercaderes 13 entre Obispo y Obra-
p i a 1829 4-12 
S í S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A P A R A S A -gua, ee le pagará pasaje, v se le dará de sueldo ocho 
pesos ero y ropa limpia: ha de tener buenas referencias 
y que sea de moralidad, re informará en el Védalo 
o Ule de los Baños n. 8, de 7 á 9 de la mañana y de 5 á ' 
de 1» tarde. 1859 4-12 
UHA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R ^ ae de criada de mano en casa decente, tiene perao-
nts que abonen por ella, Egido 93, altos, informarán. 
1815 4-12 
S E S O L I C I T A UN C O L E G I O O S E Ñ O R A Q U E quiera hacerse cargo de una nifia huérfana de 13 A 
14afioa para completar cu educación y algunos queha-
ceres d' méaticos, calzándola y vistiéndola. Zuija 51 im-
pondrán 
1S«3 4-12 
A UNA SEÑORA B L A N C A O P A R D A D E R E G U -lar edad se le dará habitación y alimentos por cui-
dar la caca y servir á un caballero solo. Se preferirá qne 
tenga una nif a que la acompsñe Pueaen dejar sus se-
ñas en O Reüly 106, Agencia de colocacícnes. 
1844 4-12 
U n machad lo 
de 10 á 12 años para dependiente v aseo de la casa. Sa-
lad 23 llbreM» Impondrán. 1799 4-11 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E E S T A D O vin-
U da y de moralidad desea colocarse para orlada de 
m^no ó para manejar nifics: tiene personas que respon-
dan por su oordncta. Compóstela üll, darán razón. 
1782 4 11 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E X T R A N -j - r a pira el eerT-icio doméstico de un matrimonio ó 
u-ia oorU familia, muy entendida en toda clase de coa-
t ira á mano v á máquina, darán razón Habana 91 entre 
A.marsnr's y Teolenti» B^v. 1«'4 4 11 
Ü .>A J O V E N PJíNJNfsULAK D E S E A C O L O -carae par* ooeer. pairar y acompasar un» señora. -
Pcnev-rmcia n, 14 darán razón. 
UU «-1} 
Se compran muebles 
y ae pagan mejor que ninguna otra casa. San Miguel 36 
entre Industria y Amistad. 
1404 10-3 
SS COMPRAN BIBLIOTECAS 
se alquilan libres para leer á domicilio y se venden ba-
ratee: Obiero 135. 1316 80F3 
Oasas de salud, Hoteles 
T E N I E N T E R E Y 15 
Antigua y acreditada casa de familia de respetabili-
dad reconocida, habitaciones oapaoioaas, almuerzos y 
comidas á las horas quo convengan á los señores hués-
pedes, abono al restaurant & precios módicon, cocina 
selecta. USO 15-6 
SE A L Q U I L A 4 
lia hermcaa casa de alto y bajo, propia para dos cortas 
íamlllao, en punto céntrico, Aguacate 159, con gas, agua 
y todo lo necesario: en el café esquina á Sol está la llave. 
1863 8-13 
Se alquila en Puentes Orondea y á dos cuadras del pa~ - radero de la Ceiba, la casa del Procurador Castro, con 
comodidades para larga familia: en dicho paradero está 
la llave v tratarán Oaliaco 19. 1882 26 13F 
U na accesoria con el servicio del agua y demia, Com-lestola entre Obispo y O'BeillT: un hermoso cuarto 
de zaguán, propie para despacho 6 depósito de mercan-
cías ligeras. Obispo n. (6, esquina á Compostela. 
1894 4-13 
Se alquila la casa de tres pisos, calle Me la Amargura n. 6, con buenos almacenes en los bajos y entresuelos 
y comodidades para larg» familia en el piso principal: en 
el escritorio del frente está la llave y tratarán en Oalia-
no número 19. 1881 26 13F 
n caaa de fami'ia decente y de muy poca familia se 
JLvalquilan dea habitaciones muy frescas por una onza 
ero. se quieren personas que quieran pagar todos los me-
ses, al no es asi no se presenfen. á caballeros solos 
matrimonio ein hijos: O-Reilly 65* entre Aauasate 
Villegas. 1*W> 4.12 
SE ALQUILA 
la hermosa casa de alto y bajo Teniente Bey 2% infor-
marán Lamparilla !9. 1826 8-12 
Se alqui la 
una h e m ó i a habitasion con derecho A la sala 
dilad para bailarse, á d )a cuadras distantes 
que, á sefioras solas á matrimonio íiu hijos, con asia 
tencia ó sin ella; Amistad n. M esquina áKepta no 
jal como Par 
Se alqui lan 
Unos msgnífícoo altos con < habitaciones y demás como-
didades necesarias, con entrada de carruaje y caballe-
rea, San Nicolás n. 3 y una casa muy ap'opóaite para 
un matrimonio solo, Campanario 179: informan Ancha 
del Norte esquina á Campanario, almacén. 
18 V2 8-12 
Se alqnitan 
en la calle de la Concordia n 97 unos h í n o s o s altea .. 
entresuelos coa 9 habitaciones, 2 ea as. magnítico r.rme-
dor, entrada decarrneji y caballeriz): en la casa Cam-
panario n. 1. oon 4 cuartos, buen comedor, patio y agaa 
mas pormenores Ancha del Norte y Oampanario. alma-
cén. 1853 8-12 
10 Curazao 10. 
Se alquila en doa onraa oro esta bonita casa, compues 
ta do sala, comedor, 6 frescas nnbiCaciones, agua y de. 
más crmodidalee: en el n. 7 está la llave 6 informarán 
l$Sl 4.12 
Se alqui lan 
hermosas habitaciores alias sumamente baratas, fres 
cas 6 indepeedientes, O'Reilly 13 entre Asniar y Cuba.9 
184« 4 12 
Sealíquifan 
dos hormoaas habitaciones altas en la cesa n. 127 de 
calle do Induetria. 1ÍB1 4-12 
SE ARRIENDA. 
la estancia L a Bella, como de doa caballerías de tierra, 
situada en el paradero de loa Pinos, Arroyo-Narar jo — 
Baratillo 9. habitaeion n<? 4 18Í8 8-12 
S E A R R I E N D A 
el potrero G A V I L A N aituado enManaTua, de 8 oaballe-
i las de tierra, coa fábricas y todo oersado de piedra, 
Baratillo 9 49 cuarto. 18 9 8-12 
Se alquila en $30 oro la oaea Aguila 46, entre Bcrnal y Trocadero, de 2 pt."ov cada uno oon salo, comedor 
y 2 cuartos; tiene pluoia de agua. L a llave en la hodega 
esquina á Bernal, é impondrán Obispo 109 esquina á 
Villegas, altos de la sedería E l < orreo de París. 
1838 4-12 
SE áLQUILA M GüiRTO 
para hombre solo, con asistencia ó sin ella y una barba-
coa, Trocadero 18. 
18.-9 4-12 
So alquilan las casas Paula 18 y Merced 96, la primera con cuatro cuartos y la segunda oon siete y zaguán, 
ámbas agua, las llaves y amates, Mer < ed 96. 
1846 4-12 
Para una aefiora de edad ó un caballero se alquila una hermosa y fresca habitación y puede comer oon los 
dne&os de la misma, que es un mitrimouio y tres hijos. 
Empedrado n. 53 inmediato á la plaza de San .Tusn de 
Dics. ee una caaa bonita. 17C9 8-11 
^ e algalian: la casa Rounton 6, Ltuts fe la ii;,enU de 
O San Niaolás, con sala y 3 cuartee, en $'4 B ^ . Gloria 
62, alio y bajo, con agua en $30: aooescrias y alto con 
ba'con á la calle, E^idn95, f-n 125, cuarto» á 10, 12 165 
2 0 $ B B : Norte 135, G J I Í J U O 5, Tiojadero 34 Colon í 
Chave?. II y Luoena 17, en loa miamoa informarán. 
1767 « - u 
Virtudes n. 3 
Se a'qnil», situada entre las calles de Prado y Conau. 
lado, acera de !a somb-a. en el prf oio de $34 i,ro. V h t u -
dea 1 alt^ninformatáo. 1771 4-11 
&fl alq-atia (Oerrc) calle PaJgaeraa n. 2, al costado de 
CSantuvenla, una bonita casa oon aala, comedor y tres 
ooartoa, en $17 oro: impondrán calía la do 0*liano n. 14 
bodega. 1809 4 11 
Se alquila la casa Crespo 5t rntre Uolon y Rtfog.o, con cinco cuartos y mut lio fondo. L a llave en Ja es-
quina de Refngio é impondtán en Jeras María 20 entre 
Ouba y San Ignacio. 17*0 4-11 
FR B N T E A L P 4 R Q U E C E N T R A L . - E a lo» alt. de Helados de Parí J s i alquilan dos hermosas habi 
tapiónos con sala para recibir y tola asi» tencia en fa-
milia á pereonas decentes, en precio módico Prado 116 
'7í)7 4-11 
SE ALQUILAN 
doa hermosas habitaciones altas, con yista al mar. Au 
cha del Norte 220. 1780 4-11 
CO N S U L A D O 97, E N T R E V I R T U D E S Y A N I mas, ee alquilan lienr.osaa habitaciones altas y ba-
jas á precios sumamente módicas. E s casa particular, 
y hay agua de Vento y baCoB oou entrada libre. 
17»8 4-11 
s 
m u DE m FRANCISCO. 
Reformada interiormente la casa se ofrece nuevamen-
te á BUS antiguos y constantes favorecedores y al públl -
oo eu general, dende hallarán esmerado servicio, modi-
cidad en ana precioa y para las familias que ee dignen 
hospedar, habitaciones independientes y frescas, órden 
moralidad en Ja marcha del establecimiento. 
1581 is-e 
Lindas habiiuoiones.—Bn el pnn;o mejor de la Habana ae alquilan dea juntas can Daloon á la calle, propias 
para un matrimoLio sin hiioa: se exigen referencias. 
Cárdena» 2. a'toa, esquina ft Monte. 
1942 4.34 
SE A L Q U I L A N 
Tres cuartos altos por $30 B., á hombres solos ó matri-
monio sin hijos, ro se alquilan por separados. Reina 60 
unodelos cuartos tiene balcón á la calle del Campa-
nario 1933 4 14 
SE ALQUILAN LOS ALT Oá 
Manrique 153 esquina á Maloja, propios ptra una fa-
milia. Bn loa bajos infirmarán. 
1928 4-14 
¡ATENCION1 
Se alquilan bonitas y friscas habitaciones, suelos de 
mármol, altas y bajas, con balcón á la calle, é internas, 
comodidades para familias escritorios y bufetes, mucha 
moralidad y portero á todas horas. Amargura 5<, 
1821 4-14 
alquilan hermosas, frescas y senas habitaciones 
(cerca del Parque Centra') independientes con 6 eln 
muebles y asistencia, eemeri do servftlo y llavin: pre-
cios módicos: la comida servida aegnn el guato de cada 
uno, de más valor por el dinero qne dan que en otro lu-
gar dándoles siempre con o' recibo un número de billete 
do la lotería, de regalo. O'Rti ly 23. 
1804 4-11 
FRENTE AL PARQUE CENTRAL 
Virtudes, esquina á Zulneta. se alquila un elegante 
pieo alto en cuatro y media onzas, incluyendo en este 
precio la portería y alumbrado ds escalera. 
1812 8 11 
L A M P A R I L L A 74 . 
Se alquilan habitaciones altea y tajas, bien asistidas y 
ventiladas, entrada franca, mesa redonda: la primera 
de nueve á diez y la aegunla de diez á once: ae deapa-
ohau algunas cantinas paraesteblecimientoy en todo y 
por todo dnlinado trat». 1785 4-11 
^jeaiquua la o-a* Ejtreila48, entre R»yo y San Nioo-
wMáS; de zaguán, dos ventsu^n, siete cuartos, bsfio plu-
ma de agua:la llave en la esquina é informarán en Je 
sus Maiía 20. entre Cuba y ISan Ignacio. 
1779 4 11 
SE A L Q U I L A 
la bonita casa Suarez f S; tiene a.üa con dos ventanas y 
persianas, comedor, tres cuartea, cecina, agua de Ven-
te, mamparas, esa, etc. E a lamiama dan razop. 
1775 4-11 
Amistad 62 
Be alquila una hermosa sala baja, pito de mármol y 2 
ventanas á la calle, además dos cuartos interiores bajoa 
muy frescos y venti'adoa 1766 4-11 
á \ \ í \ Se alquila nn bonito local con parte de la 
\ J O y j casa de vivienda en buen punte: Kirve para 
carpintería, carruajería a. m a cenar efectos ó dulcería: 
tiene aplicación para tono lo que se quiera emprender 
Zanja 66á la otra puerta darán razón ó en eln. 58, 
1762 4-11 
La caaa calzada de la infanta, diatante doa cuadras del Paaoo de Tacón á la derecha en dirección al Ce 
rro, muy cómoda y capaz, se alquila barata, tiene agua 
y demás servicio: allí informarán. 
1808 4 11 
96 Amargura 96 
So a'qullan frescas y hermonss habitaciones altas y un 
local propio para cechera. 
IXSO 4-11 
En casa de poca famiiia ae alquila un bonito cuarto oon aeiatencia de criado. Habana 147 
1741 4-10 
Magníficas habitaciones: ae alquilan doa en ei punte más eano que es Cárdenas 2, esquina á Monte, piao 
principal con balcón corrido á la calle propias para nn 
matrimonio sin hijos: se exigen recomendaciones. 
1706 4-10 
^Je a quila la casa Pauta 106, esquina á Egido es propia 
•^para tetlo establecimiento y muy módico eu alquiler. 
Informarán en la mlsmade 5 á 6 de la tarde y á tedas 
horas. San Lázaro 208: también se alquila la bonita caía 
División 19, frente á la casa de laa Viudaa. Informarán 
8»n Lázaro 208. 1732 8-10 
Se dan en arrendamiento 
terrenos muy buenos para la crianza de ganado, porte 
nocientes á un sitio que tiene como doscientas caballe-
rías en una hacienda comunera Están loa ter renos cer-
ca de la ciudad de Nuevltas, de los ingenios centrales y 
de la línea del ferrocarril de Nnevitae á Puerto-Pííooi-
pe Informarán Lealtad 161, entro Reina y Estrella, to-
dos loe días de una á cuatro de la tarde. 
1734 4-10 
Realqui la una habitaciou alta en 
Cjmonio, eu costo módico, pues es i 
acompasados: Habana número ' 
1721 
casa de un matri 
más bien por estar 
Ü e alquila la hermosa cas» Lealtad número 97, com-
^Jpnosta ae nala. saleta, cinco ouartes bajos y dos al-
tos, cuarto de baño, lavadero, etc., etc.: el suelo es de 
mármol y niamparería en todas las habitaciones, con 
preoiosa escultura. Precio y oondlcionoe, calle de San 
Rafael número 7, donde está la llave. 
1720 4-10 
Muy baratos 
se alquilan cuartos á hombres solos: calle de Tejadillo 
número 13, caea de bafios impondrán. 
1746 4-10 
Se alqui la 
una habitación alta á una persona sola ó matrimonio sin 
hijn». Trocade'o 35. 1723 4-10 
Se alquila i n la raizada de Bunnoa Aires n. 23 la boni-ta quinta conocida por de PIÑA, tiene jardín, árbo-
les frutalea y un hermeso bafin: impondrán de au sieate 
Maarique 46. ]66l 8-9 
En Jenue del Monte y en la caüe de Santos Suarez 51 A. se alquila la bonita, tr.ómoda y barata casa de 
mampoaterla y azotea, compuesta de sala con persianas 
y mamparas, saleta, cuatro cuartos oorridoa, coc na, 
patie, traspatio y demás necesario: al lado en el número 
SI está la llave é impondrán. 1543 i- 6 
Se a lqui lan 
habitaciones altos, oon vista á la calle, amuebladas y 
toda asistencia en la hermosa casa San Rafael 36, frente 
al Bazar Parisién: precios módicos. 
1523 10-6 
P r í n c i p e Alfonso 333 
as alquila barata, la llave en el W9, y darán razón Mer-
ced 28 KOO 15 3 
Interesantísimo: se alquilan dos habicacionea indepen dientes en tres doblones oro laa doa, á caballeros ó 
matrimonio cor aslatencia ó sin ella, están acabadas do 
pintar, además tiene su despensa y un pasillo, que todo 
es útil v en el mejor punte de la capital Prado lio, al la-
do del Círculo Habanero. 1934 4-16 
En dos onzaa sro se alqdila en la calle de Sen Isidro número 10 una casa de tres ventanas con persianas 
la calle, sala, comedor y cinco grandes cuartea y agua, 
Habana 106 informarán. 
39:5 10-14 
Se alquilan unos bajos espaciónos y secos, muy venti-lados y de mucho puntal, propios para almacenar 
maquinarla, tabaco en cama íó saquería, pudlendo ce-
der suficiente polinetía para cub. ir el piso. Darán razón 
Oficios oSIesquina á Riela, barbería, 
19f4 4-14 
A L TUS—Se alqniian tres cuartea con balcones A la calle, son muy frescos y propios para un matrimonio, 
en mucha proporción se dan: informarán Picota 7 es-
quina á Jesús María. 1886 4-13 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto á matrimonio sin hijos ó sefioras solas: 
calle de Crespo n. 13. 1890 4-13 
Se a lqui la 
la casa Estrella 173 en 20 pasos oro, con sala, comedor, 
cuatro cuartos, patio, traspatio y un martillo al fondo 
propia para sembrar honaüsw ¡«formarán Campana 
uoWi m i H I 
A l q u i l e r e s de criados. 
Se alqui la 
una general lavan lera y planchadora, patrocinada: I n -
formarán Misión 38. 1722 4-10 
Pérdidas. 
EN L A NOUHB D E L 11 D E L A C T U A L S E U A perdido en el Teatro de Tacen un brillante grande 
de una pulsera: la persona qne lo haya encontrado y 
quiera entregarlo en Concordia 64, será gratificada gê -
neroaamente. 1927 4 11 
SE S U P L I C A A L C O C H E R O « l ü E HAVJ» K R . centrado unos gemelos de teatro, tamafio g ande y 
negros en su forma exterior, en una carrera la noche 
de lv iómes 1?: ó si lo ha hallado algún pasajero se sirva 
devolverlo á Perfleveranoia 46 que á mas de agradecejse 
se gratlfloará. 1931 4-14 
M LA SOCHE D E L VIEENES 12, 
•e ha extraviado en la tertulia del teatro de Tocón una 
cartera conteniendo valores y documentes. Batos últi-
mos solo fon útiles á su duefio, y la persona que los en-
tregue en la calle de la Merced n. 10, ne solo se le regala 
lo demás que contenía la cartera, sino que será gratifi-
cada. 1919 l-13a 3-14d 
P é r d i d a . 
Sa ha caído del balcón de la casa n. 4 de la oalle de 
Taoon un loro: la persona que le entregue 6 de notioias 
rte él se ia gratlflORT* geBerowroentf». 
w eomueioN DE UNA IDEA 
LA RBiLIZACION DE ÜN IDEAL. 
L a Compañía de Slnger, después de muchos afio de pruebas, ha 
conseguido una gran victoria, en la mecánica, ha canseguldo hacer las 
doa máquinas modelo, la terrera v la cuarta máquina de coser llamada 
L A O S C I L A N T E y E L BRA^.O A L T O . Las dos máquints únl-
oaa hoy qns no se lea puede pedir máa, y para convenoerao de lo que de-
cimos, no hay mis quo verlas. Téngase entendido que Begulmoa ex-
pendiendo laa Moa ccaooidas máquinas de familia que acaban de lle-
gar, má 4 reformadas que nunca y que laa damoe tan baratas que ya no 
cabe más. y así mismo vendemos máquinas de plegar, máquina de r i -
zar, cocinas eoouóavoas. Lámparas de cuerda antomátdcas y gran va-
riedad do otros artículos. 
Invitamos oortlialmento á laa se&oran á visitar nuestra oficina 
pan inspeüovonar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la 
O S C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gastosos darémos todos los 
informes de sus mmonsas ventajas sobre las conocidas á quienes se sir-
van visitarnos. A L V A R E Z 6 n i W S E . O B I S P O 133. 
On. 897 3'2-28M 
H O T E L P R I V A D O D E IVW G R I F F O d | 
números 19, 21 y 22 Oeste, calle 9?. N E W - Y O R K , entro 5Í y 6? avenidas —En esta casa encontrarán K 
los villeros, p o r S Í A L D I A ó 810 P O R SEMANA,cuartos, meia 7 oer vicio de primer órden.—También Bj 
habitaciones amuebladas con lojopara familias, á precioa muy raoclerfídos.—Mesa a la francesa.—Almuer- gí 
zos de 7 á 12.—Comida de 6} á 8.—Todos loi empleados hablan eapafiol, francés é inglés- . ^ l« 
M Ü E L M . 
Se quita en el acto eon el O D O N T A I i C U C O D E A N G U L O 
Sin rival ea el mundo. De venta en la droguoría L a Reunión, Teniente Rer 41, S a -
bana, y en IHB principales farmáctaa y drogtietíaa do España y SUÍ poaütlonee. 
E s extraordinaria la Tünta del B A L S A I U O T U R C O , inmejorable extirpador de calloe, ojos de gallo, eto 
Ko ensucia ni mancha y au aplicación ea fácil y cómoda. 
¡Respondemos de sus rcsultadosi C-í 
Be venta en todos parte*.—Agente único Alfredo Pérez Carrillo, Salud 36, Habana. [fe 
Cn. l.'.n i - F S 
MPORTAHTISIHO 
C A L I Í E M A S de S e g i i r i d a _ d P a t é a t e de 
, p r e m i a d a s 
cen m e d a l l a de oro en v a r i a s expos i c i ones co-
m o super iores á todas l as renoc idas . 
Más de SOO^OOO caballos en nso en los Estados Unidos y Europa, 
Más de 13,000 caballos en nso en esta Isla. 
Niogao hacendado ¡as h& desechado y casi tod 'S han repetido eua pedidos. 
Dutant» Ja Kafra tendremos nn cúmero de ellas on depósito en los A'macenes de la 
Fábrioa y en esna lela narA que f'n Ü Í «o urgante noedan los Sres Hacendados T E N E R 
LAS FUNCIONANDO*A LOS QUINCE O V E I N T E DIAS de hacernos el pedido por 
telégrafo. 
Tratará de sn ajuste y colocación 
SAN IGNACIO 50 
H a b a n a . 51 52 3E 
G R A N D E S R E B A J A S D E P R E C I O S . 
ÍM0N11, COMPETMClá á TODOS LOS MSTALIS. 
La mejor garantía es qne ni una sola qneja lia tenido esta casa en 15 años. 
Habierdo obtenido grandea deacuflntoa y consldBfttbles rebajaa en todca loa cbjato^ 
en general da la célebre y ŝ n r.5^1 PLATA MENESE3 y r-gradecldo del {áblico quo 
tanto le ha favorecido con aua ptidIdoG, sa ofi<jcyn ía^egroa al público para que óata pus 
da dlefrut^r de el Ion. 
2.000 encimas i lea máüte platsadae $ 12.75 oro decena. 
2.000 tenedores Idem Idem 12.75. . 
2.000 cuchillos Idem Idem 12.75. . 
Llevando las trea docenaa'juntae ül oro. 
2.000 cucharlcaa de esfé Idem Idem 7.00 
Cucharitaa de café, cucharones, trinchantes, cncharlt&s de refreeco, cubíertoa de 
postres, cuMírtce de niño de 3 4 y 6 añoj, vivaos pard colegloSi jírritos con asas, ban-
dejas, azucare raa, jingos de cafó, juegos da la/abos, centros, prenderos, t ujeteres, ja 
rros para agaa, tocto cuanto sa pueda necesitar ea sarvicloa da mesa, para casas particu 
lares oomo para efitablecimientcs da cafá^, fondas, hoteles y restaurant, 
1 0 » — O ' R E I L L Y - 1 0 » 
Cn 189 15 12F 
L A N U E V A BEMINt íTON. 
Unica máqnina de coser premiada con 
BN M I T I N S Y OTIMTl 
Máquinas de ooser «le toílca los fabrloontss. S E V E N O E N A I ' A O A R L A S CON 
83 B l t ^ E T E M C A O A SK.iíANA. Se componen teda oUsa de máquinas de coser. 
O 185 
S E A L C t U I L A I V 
1 0 6 6áLMI0 
PIAÍVOS. 
Espcola'idad eo composición de teda clasd da niñeóles—reedifisselonea de casae— 
calador, carpintero, p'ncor y tapicero Baratez y eoonomla 
P é r d i d a . 
Ss lia txtraviado un perro buldog, de la calle de Ale-
{nndro Ramírez n. 1, donde ee grfttlfloará al qne I» en-
ireRue. 18Í3 4 12 
SE H A l í X T H / l V l A D O KM L A t -ALJ .K IfK «AK Igaaolo UJodio billete susori'o del n" 13 303 l'ólio dfl 
1 al 10: se suplica al que lo haya encontrado lo divuelv» 
Teniente Eay, «n casa de Pailón al qne se le gratificará 
de lo contrallo están tomadas las medidas cu raso de 
sslir premiado —Habana f jbrero 9 d i 1886. 
mo 4 10 
« E H A E X T R A V I A I U » UNA H E U U A l ' E R D I -
Í3gaera de color blencacon m»nth*a í-enUosa^: la per-
sona qne la entregue en la callo de Villegas 76 s-eró 
gratificada. 1712 8 10 
D I KHOAB T ISTABLEGMIMTrS 
PO R TKPÍüR Q U E A U S E N T A R S E P O R F A L T A de salud se vnde una ca»a de esquina con establo 
EN E L CARMELO. 
Sé vi-ndon des casas en la calle Hueve de la linfa, frer. 
te al psradero rio los carritos: tn la bodega antigua de 
Zonilla impondrán de! precio y condiciones. 
160» «-7 
EN 5,000 PEr-OSORO Slü VENDE UNA í'BpacU íiü y camoda cuÉa en Santa Ma 
ría dísl R ipario, calle Raal L ú m e r o 59, es-
quina á la de loa Baños y en 2,500 pesos o r o 
o t r a c o n t i g u a , jumas 6 reparada?. Demás 
p o r m e ú o r e a Ten! «nte-Rey 12 6 Aguacate 
núm-ro 5G 1614 8 - 7 
^ J E V t Mi íSS «.'AWITA!»» A L A íf l lTAD D E S U VA 
»3lor en los puntas siguientes: Vedado, Cerro, Jesús del 
Monte, Puentes G-iandoi, líegia, Ouanabaoua, Sitios, 
Corrales. Gloria. Esperanza, Puerta Cerrada, Suarez, 
Egido, Picota, Misión, Curazao: también se venden des 
cafés con sus billares. San JOLÓ 48. 
1752 410 
SE be V E S D E L A Á N T I G U A Y A C R E D t T A ^ A bo1eg« "Las Delicias", situi-da f.n Mariauso, calzada 
cimiento. g>na ds a'quiler $72 26 centavos con contrato ¡ Peal: es aegosio quo promete, pu?s á la ves de surt da 
•por 01 ños y libre de todo gravámen. Informaran San 
Kicolás 18. lOlB 4-14 
GANGA.—POR MENOS DE 83 O0O ORO L A casa M.loia 94 de sa a, comedor, tres cuartos, patio 
y demás seiridnmbre, v en $t.6f¡0 oro la ras» Kubaloaba 
n. Ut eu doeflo M«loja'74, de ln á U y 5 á7 tarde: no de-
Jen de ver laa casas que se airoclarán. 
1H76 4-1» 
bará un buen diablo de veato: tratarán calcada Koal de 
Marlenío númsro 161, tienda de ropa. 
1737 8-10 
Se vende 
sin intei vención de tercera persona la oxsa de vecindad 
Ancha del Norte 151, conocida por la Josefins: Infor-
marán Perseverancia S7. de 8 á 10 dé la mafianaydeS 
á 5 de la tarde. 1891 8 13 
B O T I C A . 
Por no poderla asistir au dueño se vende esta muy 
bien sitnad» eu esta capital. Suarez 62 impondrán. 
18R0 4-13 
SE V E N D E L A CAmiTA, C A L L E D E C U K A Z A O . n. 20, reedificada á la moderna, da azotea, doa cuartos 
bajos y dos altos, bonita sala, buenos suelos, eto : se da 
eu proporción, y en la misma informarán. 
1868 4-13 
SE V E N D E UN P O T R E R O DK CINCO Y M E D I A caballei las de tierra negra de muobo fondo oon ocr-
oas de piadra y piñón, «gna de pozo en la casa de vi-
vienda, uoa zanja de aena muy abundante todo el año, 
oon 400 palmas y tatuadoá media legua dfl Bejucal: de 
su precio y demás condicioceo tratarán San Nicolás 18. 
1854 4-12 
GUANABACOA.—HE V E N D E L A CAelA Y B O -lar anexo, situada á dos cuadras del naradarn. Co-
cos números 30 v 32, en el lofimoprecio <!o l.;00 B.B. no 
reconoce gravámen; coutrlbuciones al día.: produce un 
alquiler de $25 mensuales. Informarán en Ja Habana, 
Jesús Maiía n? 19 y en la misma á todas horas. 
1817 4-12 
SE V E N D E UNA CASA E N L A C A L L E D K T E -nientn Bey, que mide fQi mot'CB ulanos; füO ta.°sda 
$9,003 y se dá cn $3.000 oro reconociendo uoa impnsi-
oion d6$?,177 al 5 p § Gana 3 tuzas oro, tiene agu* re-
dimida. Informarán San Bafael 18. 
1830 4-1» 
S E V E N D E N D O S C A S A S . AlUB t S B I E N S i -tuadas, una en el barrio de Ouadalapo ú dos cuadras 
de la Iglesia la Salud, de doa vtntaniis y zaguán, eobre 
16 v r a s de frente por 60 de fundo y la otra en la oalle 
del ludio á media cuadra de la calzada del Monte, es-
t« es pequeña. Sus precies arreglados á la sitaaoion. 
lofoimon i ampnnario n. 113, de 7 á 9 de la mañana y 4 J 
A 7 tarde. 1815 4-12 
SE V E N D E UNA F l t CA D E 60 C A B A L L E R I A S de muy bnenas tierras, con fabricas de ingenio ma-
quinaria y 3 trenes comunes, á una y cuarto legua ds un 
paradero de Cárdenas y Junara, ne da banto, contsdo 
y p'azoa largos y cómodos: impundráa Bela^coain 127. 
1807 4-11 
VUNTAS « E C A S A S . -to y b.iio $4200 orí.: Suarez, nila. E M í - E D R A D i » . D E A L -alota y 4 ecartes 
$1̂ 00 órc: M*ni¡quo, oon 4 puaitoü $2800 oro: Moneeira-
W, roa 2cuaitu8 $ J"('8 ore: Vives ny 68, 4 cuirtoi .$1: 00 
ore: «lOTitjo de negocios O&ispo 16 esquina i S TgEaolo. 
17H4 4 U 
SE V E N D E ÜN P O T R E R O l í E T R E I N T A Y ooho caballerías situado en el término dfl Candelaria & dos 
kilómetros del paradero y lindando con la Carretera do 
Kan Cristóbal, tioucercas de alambre y palo vivo, agua-
das y monte, libre de todo gravámen y busno para cul 
tivo y crianza. Darán razón. Mercaderes 16, altos. 
1539 8- 5 
BUBN NEGOCIO 
Se vendtn en la playa de Batabanó las 
casas r.úaieros 36 —40—42 y 44 de muy x oco 
tiemi o de hechss y acabadas da reedíflsar 
y ploradas todas al óleo: inpondíáa Aa;i 
t-d 304, ZuDja 7L y Obispo 16, Centro de 
negocia». 1441 10—5 
SE V E N D E L A 4) AS A C A L L E D E L O S C D A R T E -les n. 44. Informarán en la calle de la Amargura 94, 
sin intervención de taraora persona. 
1370 16-2 
SE V E N D E UNA H E R M O S A L l U V A R E C I E N parida con su orla, una peni ta ratonera, varios trios 
di gallinas Conohinohinoa y una linda oachorru de T c -
r.-auova. Boina 9'. 1919 4-14 
S E V E N D E 
uu bonito caballo criollo, raza andaluza, de monta y ti-
ro, solo y en par-sja. Amargara 5í. 
1914 6 14 
Se veade 
uta pareja de muías muestras y tros carros de cuatro 
ruedas de muy poco uso propios par* vender cigarros. 
E a el V. d«doc«lie A. n 10 1813 4-U 
V E M i K E SA I I E R » 1 0 e . A C A C H O R R J T A DK 
^Terranova, varios paros de palomas ü'-as yalgnnos 
trios de sallioas Sanghey, todo «n nódico precio en 
Bilí'» n. »a 
1740 1-10 
SE VENDE 
un borito caballo criollo, rsza andaluz), de monta y ti-
ro, solo von piroja. Amargura 64, i 
1714 4-10 
D e muebles. 
O IDOt M U E B L E * B i R A I O S . — J U E G O S D E sala, osoaparatos, camas do hierro, cunas aparado-
res, tocadores, lavabos, til oda, un sillón servicio, uno 
idom par» enfermo, una urna, macetas, juego? de lava-
bo. Idem de lavaplós. Compostela 161, entre Jesús Ma-
r i * y Merced. 1911 4 14 
AT E R C O N : J U E G O S D E S A L A A $43 , I C O , 110 y 140; escaparates á $45, f 0, 60 y 70; aparadores á 
*30 y 60; sillas de Viena á $36 docena: camas, camitas, 
relojes, espejos, bufetes y otres muebles. Compostela 
n U l casi esquina á Miir*lla 1940 4-14 
S E V E N D E N M U Y B A R A T O S C N J U E G O A L A Duquesa, escaparates de caoba á $35 46 y 80—peina-
dores á $S0 y 90—mesas de noche á $8.10. 12 y 22—camas 
cameras á $30 y 46—de persona $28, 30 y 85—id. de niño 
—tlrajeros á $12, 16 y 25 y otros muebles á oomo 
quieran—Sol 63. 1946 4-14 
ALIACEN DE P M O S D i T. J . CURTIS, 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A SAN J O S É . 
Bn este acreditado establecimiento se están recibiendo 
planos de las famosas fábrioas do Pleyel, Gavesu &, qno 
ao venden sumamente módioos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantiKadoe, 
al aloacce ce tudas laa fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan v componen planos de todas olaaee. > 
1907 20-l4:P 
SE V E N D E P O R A U S E N T A R S E S U D U E R O UN ~ elegante juego de sala á lo Luis X V I , muv flno; un 
juego de cuarto"de palisandro y otro de nogal; un mag-
nifico Juego de comedor, de íresao; un gran pianico de 
Pleyel, do* escaparates, un juego de gabinete do Viona 
y otron cbjetos de casa. Inüaatria 144. 
18911 4-13 
GANUA 
E n la casa de piéitsmos L a Mina de Oro B^rnazi l l , 
sa vende un magnífico piano Ployel. 
1873 4-13 
B I L L A R 
SB vetidftunameeadelaamejor-s de la Habana can 
toda t u habiUwcion, ver lamesa y el precio para oon-
venoeree que es más qne barata: Sol 84, muebleiia. 
18^6 4-12 
{ i NA í ' A R P E T A D E C A O B A P A R A D O * P K R 
• ; conisa L'5 , esos oro, otra de la misma ma'era de dos 
nguss $34 id., una mes» de ced- o 6 pesos H. , per- i*?.a9 y 
< tras menudencias a c- mo paguen. Informarán Amar 
gura 7. m t 8 11 
P lAN«r F R A N C E S V E R T I C A L . S E VEN DK uno muy e'ennte y ea buen estado f abrioaio p»ra este 
c ima, cnttó ha'!e poco tiempo treinta onzaa en oro y su 
último precio es do doo-: puede verse á todas horas en Ice 
OIMB de Sun lenacio 50. 1773 8-11 
G A L I A N O Oí. A L L A D O D E L A P E L E T E R I A 
ESQUINA ANEPrUNO. 
Vecdo muy barato asi el cbmpradí r tonga cuidado de no 
cerrar trato en otra parte ántes de verse conmigo: ce 
compran y «o ctmbian por otros. 
1803 6-11 
OJ O . IJWA F i M I L ' A Q U E T I E N E Q U E A U -sentarse va&de los muebltis Higaientes: uu grun pia-
niro con frente do oriiftal, un jnego de sala á lo Luis 
X V ( , un juego de gabineta y otro de oomudor de fresno 
O T O juego do gabinete do nogal, seis cuadros de cala 
muy eWanto», nn magnídeo espejo y todos los demás 
usensilios para mon'ar una casa con gu^t i y elegancia: 
no so quieren trato'oon especuladores: 89 Aoosta 69 ba-
jor 1711 4-11 
S I G U E VKNDuENDO MAS B A R A T O Q U E L O S demás en Beina 2, los muebles eigaientes: camas de 
bronca y chinescas, escaparatas con espejo» v sin ellos 
nn jnpgo á lo Luis X V I de Viena y Luis X Y , carpetas 
de tedia clases, lámparas de crktal, estantas y canastl 
lleras, un vestidor como hay pocos, pianinos arreglados 
por los mejores maestro.;, baratos. 
1749 4-10 
S E V E N D E 
una cerríLdui'a francesa oon 23 liavires y un tirajon 
f ra' d^ do havro, oalle de Te'adillo número 13 impon-rán. 1730 4-10 
S E V K N D E N T4>it4)S L O S M U E B f EM Dfc UNA .•.aea co ijpuoi t.)3 de 5 carcas de h erró, eillas. mece-
("'ores, mesis s demá3 easorse: calle de Vlll» gas nñmero 
40 impontiráo. l'!7 4-10 
C^ R A N B A Z A R D E B E L E S — T I U E B L A J E S -í e x t r a y de todas clases bíratísimos; esnaparates pa-
ra sefioras y caballeros; apnradores y peinadores de úl 
tima, buratos; pianinos franceses. Esta casavorrd* siem-
pre buenos muebles, á precios mintmos Acosta 79, en 
tre Cumpostela y Ploot». i760 4 l» 
¡OJO! 
Se a'qu lan si las para fuaoiones de iglesi», sco'.cda 
dos, bailes, rtuuionts, eta, eto. á peso ln docena 6 como 
qulsra existiendo en osta rusa mil quinieiitas. y estai" 
misiriAs se dan, respondiendo á nuevas, al precio d« $21 
BiB docena. 
También se compran, venden y cambian toda elwe do 
muebles del país y extrai'jírcs. Hay juegos de Yient-
que se venden, así como les demás efectos á precios su 
mámente bar.toa, cerno lo tiene acreditado esta casa ha-
ce muohoi» aBos Vista haso f*, en la mueblería "Kl 
Cristv", Vil egss 89. frente á la iglesia del mismo nom-
bre. 1729 IS-lüF 
O J O , Q U E C O N V I E N E c ê vende un órgano de Gravioli, ern dos oil'nd'os, uno en blanco y el otro 
smtirto de inoras nucraB, y una Sera6na propia psra 
ut a I le^ia ú o'ru objeto a-álogo, todo may bar to. An-
cha del Norte 314. 1565 8 6 
D e m a q u i n a r i a 
Si parida: no tieae orla: da do i jarros do leche al día v 
tiene muy buenas cualidad-s: callo ilel üalaartenum. 6 
darán rszon. 1753 4-10 
S A N G U I J U E L A S . 
So expenden por mayor y menor, 
quina á Obrapia, peluquería. 
Aguiar n 101, es-
!39 30-2 IB 
earrwajes. 
SE V E N D E UNA MA4JNIPÍCA CASA D E H U Í S -pedee; ti^ue 20 babiticionet, todas estln ocupadas: 
grannegot i ) para el qae quiera trabajar; su dueño l i 
vendeporen oatraree f-rf irmo rt^l pocho: Icfo marín 
Bjrbtill i número 9, Almacén do víveres. 
1786 4-11 
FONDA 
en un buen punto y con bastantes parroquianos, ee ven-
de una eu módico precio ó se admito un socio qne sea In-
teligente en el ramo: dsmás pormenores impendíún Com-
postela ir 9 Valerio. 1795 4 11 
VIRTUDES N. 1. 
Se vende eata hermos» esea con ircs pi-
so*, Bltnada entre laa oallcs de Piado y 
Oonsulrdo, oon pnertae, t«o oa y porslanfis 
de cedro, agna redimid^, y de i ua titules 
ÍL'foTm»rá el notaiio Cárlos Ainorf P. 
1770 8 U 
A V I 
Se v.mde la muy acreditada vidriera de Antonio Tr i -
go. Monte 297. 1713 4-11 
SE V E N D E N C A S A H D E E S Q U I N A CON ESTA» bleoimlento y sin él, qne están situadas en buenos 
mntos y sus títulos están limpios: también se dan oon 
ilpoteoa da casas 26,000 y 10,000 oro hasta en partidas 
de á 1,000: también se compran 3 fincas de campo, una 
en Santiago de las Vegas, 2 cerca de la Habana, Campa -
nario 178. 1761 4 10 
S! K V E N D E N C A S A S E N L O S P R E C I O S D E 12 000—7,000—6,000—8,000—3 000—10,000—16,000-
11,000—13.000—17,0<i0—14,000-19,000-2 000—4,800 -1600 
— I 000—n,FO0—4,900 oro, situadas en las callea de Con-
solado, Naptuno, Salud, Campanario, Obispo, Paseo del 
Pratto, Lealtad, Amistad, Dragones y San Lázaro: tam-
bién 4 flness do Campo, 2 bodegaa, una fonda. San .Toié 
SE VENDE. 
un ricton muy elegante y tólido, puedo usarse para 
dos personas lo mismo que para 4 ó il, por su mecanis-
mo. Irfuim&n de 4 ft 6, Aguacate ,11?. 
noc 4-'4 
S E VKNOE 
bar: ts una duquesa usada acabada do retocar, con fue-
llo y resoaoto üe quita y pon. lanza, tira de guf-rdasy 
asiento para paje. Naptuno 178. 1900 4-'3 
S -; V E N D E N CÜATKD Q C I T B J N E S CON « U S arreos de pareja ó de tiro, como quieran, un faetón 
may elegante y d» última moda, otjas de auitrin en 
blanco ó vestidas con todos sns herrajes para forniar un 
quitrín ó como quieran. San José número 66. 
1832 4-12 
I> U R N O N £ < I E S l T A I t L O S E Y E N D E UN E L E -gat'tj vis a vis: nna bonita dnaueca, una pareja de 
oabaMos amwican! e de arios'ante estampa y todos los 
a m oí. ropa decojhero, eto. Pueden verse y tratar de 
en njuhto v onsulndo ti. 13< 
183T 4-12 
PO K A T S K S T A R S E S U D Ü E S O S E V E N D E UN <x;el«ntj milotd, acabado de remon ar, piotadodo 
poliisó queu/idj v pe'fiies regeos y ta vestidura interior 
verienscuro—ISstádepositado en la cal.e ae laS .Iad 
núm 17 y su prnolo es da $600 oro. 
1788 4 11 
MORRO 30. 
Se vendan ooohes y caballos por no neoes'tai ioe su 
dusfio. 1620 8 7 
.^E VBN08 
un magoíflso y e'eginte vis a vis, último ni1; de'o de una 
da las máa aoredita<ias ftbnoaa de Paria, por no necesi-
tarlo su dueño, de muy poco uso: informarán Gi mpós-
tala 106. 1494 8 5 
AT E N C I O N . — S E t'ENMti ( N S U ¿ J u O V B O Dito mtlord en muy buen estado, una carretela pro-
pia para al campo y una famosa b n m da abnndr-nta le-
cha con su orla. Amistad 134. 
1389 IMLB 
una máquina de vapor de 15 caballos, 2 fl tros Ta^lor, 
nn triturador, 3on repartidoras, una gabeta de hit rro, 
una bomba oentrifugas, un tacho de 4 booo^es, un alam-
bique, m»dera dura rejas para ventanas vo'eadas 6 infi-
nidad do plez.'.s de todas clase» para maquinaria: infor-
marán O'Reilly luneros 47 y 61. I S U 2a-iaF 
C E N T H 1 F U G A . 
Se vende uua mnío^ni í'storaa la Partí, tolo tiene seis 
meses da uso y s dten ménos de 'as dos to ceras partes 
de su valor. Monte número X59 impondrán 
1562 10 6 
ViSO, WLW, 
Muchos son les anuncios pompoeos y majestuosos que 
cou respecto á vinos so están publicando en los perió-
dicos de la localidad, y nosotros, sin emplear maglc,'\e; 
pondernoiones qne tiendan á hacer ver que lo (MALO 
os ODENO, dírémos senoülsrooi.ta QT E NO HA V 
V I S O D E M E ^ A P R O P I O P A B A E S T E P A I S 
Q U E P U E D A C« m r E T / I t E N C A L I D A n , P H E -
P A R A C I O N Y P R E C O C O K E L A C R E D I T A D O 
BÜ&EmO m Lá PBDEAJi. 
Este vino es puro; lo garantinamos boy, mañana á 
siempre. No contiene absol atamán te drogas nocivas y 
la salud; es preciaamento 
E l l ' l i \ '0 D i 
para la l a l a de Cuba , para quienes 
saben apreciar e l l e g í t i m o sumo de 
uva. 
Esto vino de mesa sustituye oon notable ventaja á 
los vlnus franceses llamados de B A R R I C A , (algunos 
dalos principales Boetaurants, donde ya no se consume 
otro nno que el nuestro, debido á súplicas de pemonas 
conocedoras ó inteligentes en vinos) podrán juatiflear 
nuestras razones. 
L o detallamos por cuarterolas y 
garrafones á precios m o d é r a l o s . 
Depósito permanente, Oficios n . 10. 
MiOIO A1IEL 7 ÜP. 
Cn 1282 78-810 
M E L A D O 
do caña superior se venden cuartos de pipa y gnrrafones 
Ouba 61, esquina á Empedrado. 920 'W 23S 
MESA 
especiales de cosecheros 
A $5-50 Btes 
EL 6AREIF0N DEL RICO TINO 
F I M D i ARAGON, 
g r r o y v a l d e p e ñ a s . 
Un cuarto de pipai $14 oro 
Hay vino muy íuperior (viejo) del 
GáMFO DE CARIÑENA, 
S; facilitan muootras paia pni-;Ua. 
Se detallan 
entre Monte y l í r a g o n e s , 
IS^S 26-21" 
Cosnrétxo inmaiorab'e para t.-nir el cabello. No oon-
tiene nitrato de placa.—Desda 1875 goza da gran boga 
{ K r sus exoalentes rasu tadoa. 
Se venie en Drogaeilaa, Farmacias, Perfumerías, «fe. 
'•nl58 1-F 
JARABE VEGETAL I I M A DE VASA d e 
D E L 
L a to» por fuerte v erónica qus sea se alivia siempre y 
no cura cwi e*(''j <raie A l tomar l»s primeras oucüara-
das se «lente \ a un gran sü^io. E l pet ho y la garganta 
ne suavizan, 1* cepectorauiou se p' oiuce con gran faci 1-
dad y loa accesos 'te tos van calman lo notab'emento, «on 
tan rápidos y sogarns ios efectos de este j»r»be, qua uasi 
siempre rtesrpareí'O l» tos áutas de terminar el primer 
fraico. 
Dapdaltcs. Drogaailasde Sarrá—do Lobó—Botica '•La 
Ksina" v «Inmás tnrmárisR acreditadas d; la Isla. 
C n U 2 4-7 
1̂ 
A E R E A D A A N T 5 B I L I O S A . 
ISVKSTAUA EN 1S30 T FÍKFÍCCIOSADA KN 1840, 
por D. J U A N J O S É M A R Q U E Z , 
Cura la indigestión, irritación, dolores de cabeza, va-
hídos, jaquecas, superabundancia de bilis, flat s, ácidos 
del estomago, mareos en ¡as navegaciones retauoion de 
orina i»rt»nrt« 6 p'edra en la v(-j ga, oxtr^fi i miento, tto. 
Beonmenda 's, oooio la mqjor y más ert • z •« gon i i r a- ' 
merablea certificados que obrsn en mi ptdei de vaiioa t 
fa tultativos acreditados de eeta Isla oomo da la Peni n- I 
aula. 
Deseo tensan ^p^eial cuidado los Sres. consumido-
ras r í e s i s cubiertas llevan por contrasella con tinta 
rqiHi Migutd .1 Mérqnta. I 
tío kaiU de veuta al por mayor y manor eu este labo-
rotorlo, ñm Ignacio 38. 815 34-10B 
Miscelánea. 
TA L A B A R T E R I A , B E L A 8 C O A I N 3 5 . — S E ven-de arreos de carretón y para flaca á precio I M Í S ha 
rato que ninguna «tra: también hay unos cuantos arrees 
demedio uso en muy buen estado y otros de vo.a teg 
también de medio uso cmp'eto de todo y montarA& id. 
Todo ce da muy barato. Iii5 8-14 
A N i y i S R S A R X O . 
Hoy contamos au año de 
existencia, y es na.taral que 
siendo tan JÓYeiieS, viva-
mos con las costumbres y cir-
cnmtancias de la épooa, e s de-
cir, e n u n a palabra, vidmos á 1 
moda; por e{ o no nos sorprende 
de qn * nüe tra c a s a La C o i l 
c h a de V e n u s , S a n I ! a -
fae l 5 , cuente o . u n a buena 
parroquip; pues como í l e j - m o s 
dicho, sien to una c a s a nuora, 
no ha tenido que int' ducir re 
bajas en s u s precios, ni abaratar 
sus objetos por ser p - i s a lo; de 
moda, parque todo io qua en 
ella e x h t Q de los giros de Quin-
calla, Prendería, Per-
fumería y Juguetería 
es de lo último que se presanta 
- n el mercado. 
Habiéndonos consagrado des-
de ímeetra apertura, con par-
ticular preferencia á las 
NOVEDADES P1EA REGáLO 
podemos invitar al publico nos 
vigile y vea en nuestros ana-
queles los mil capriebos que 
contienen, t dos con s u s precios 
marcados, para mayor eotnodi-
dad del pública qae nos honre. 
E n Centros para sala, 
Macetas y Plantas Ar-
tificiales tan bellas pa-a el 
adorno de salas y gabinetes etc. 
siempre mantiene La Concha 
de V é n U S , San Rafael n. 5 , 
la colección más primorosa y 
vende á precios muy reducidos. 
Oomo especialidad hamos re-
cibido en la ú'tima semana una 
gran remesa de 
IMPABITáS PAEA DGRMÍTOPJOS 
de diveivas clames, colores y 
precios. 
N. 5y SAN RAFáEL, 
L A C O N C H A D E V E N U S 
AVISO IMPOETáNTE. 
D . M a n u e l M a r t í n e z 7 M i i ^ y » , 
Fundador v durSi da la tas anticua oomo acreditad* 
cata de préatamoa titalada 
E I J D E S E N G A Ñ O , 
«itua-la en la calía de A c * t i cúm. 43; á su» amigo* y 
marchantes y a! púb.i so en ncraí hace aaber que he-
ce trea a&os 'a expresada «s«a venia clreade ea eeta 
p'as < balo la razen aooia! de Juan B anco y C«mp*&ta 
j qne baM^ndo cebado p-.r u.úruo aawenio y p^r ee^'rita-
ra ptiMioa do la expresada f ocie i se e' 8*. D Juan B an-
co Qnedrodo ra liquidac'on *'•arg> de au prtmltave 
.'uf n > don Miou&l Mar;i I>-E y Migoya. éste ln poti« ea 
conocimiento de ana marchantes am'goa j pdbUne ea 
g neral deseando lea alga mere- ier do 1* mitma oonfisa-
•a que tan aoreditadadarAnt) tantoi atlea ha en roo Cre-
do t-ienpre el mi'-. b i ' to fivoreoedor, ya en la ergorl-
dad del depósito de sus prendas oomo la mayor coiet-
deracion \ equ'da.l en rus prn-.ios como ifualmenteM 
todo lo pfrterr'-i'nte á su rateo; también ae propone 
avisando »! público eu gsreral la reaiiinoion de laa nn-
mrrosas (xiitf nei»8 que lien». A pre-ioe aumamenta 
bar^io^: adea'ái hace eaber á todaa laa prrí-OD^a qne 
teugtn prendes 6 ctülqu'era otna clase - da negOrlMi en 
I» referida casa pertenacULi) á la fo iedad d e J o a a 
Blanco y ' o i ¡J r.í i a^ serv:ráu treaentaras pareen 
aclaración y nu^va aititf «ce on de 'oa irtt resad^e 
Habata y Fabrero 10 da 18'6. j 
MAXUEI. MAUTIXFZ Y l U I O O T A 
i'M ic-n 
T E A T K O D E ' v i L L i N D E V A 
l i sb ¿I dcaa d:do \ r isc l í la al derribo del anneoiado. 
Baja operación ba de t^rnnnarfe en bravea diaa, aeren» 
den en el miamo ¡or»?. d i sol á HO', to'o« los matarialee 
exi^tentea. 18-5 6-13 
CEMENTO ? m i m 
e g í t l m o aesbado de it clbir, ce vende al 
por mayor y en d R t : > ] l á p; ecJ- s mny módi-
cos—Ob'spo 21—E^ir Itcr^o de J A. Ban-
ces. Cn 129 30 2Í)E 
S A O O S 
P A R A A Z U C A R 
B A R A T O S . 
O B R A P I A 0 1 0 . Z . W1LS0N. 
w - c r 
T E S O R O dei 
I P a s i i a - ZE^ectora t l 
de DÉGENÉTAIS, Farmacéut ico , P A R I S 
Esta PASTA, aprobad! por las Celtbridaclt» médicas de Psrls, 
es muy cíicúr para rurar Us Bronquitis, Catarros, Asmas, 
Opresiones, y las Irritaciones del Pecho y la Garlante. 
CErÓSITOS EN TODAS LAS FARMACIAS DEL CMTSB50. 
) 0 9 9 9 9 9 9 * 9 9 * 9 * 
EXP0SITI0N Ji£ UNÍVERS11» 1878 | 
M é d a i 11 e d '0 r^^" Croix de Cheyalier j 
LES PLUS HAUTES RÉC0MPENSES 
PERFUíVlÉRÍÁ~ESPECiAL 
ILACTEINA 
Recomendada por las Celebridades mediralrs de P.ifis 
PARA TODAS LAS NEGE5I0ADES DEL T0CA00B 
t i PRODUCTOS ESPECIALES 
, JABON de LACTí.'INA, D;.ri el toca-lor 
CREMA yPlLVOS ta JABON ja LACTEINA p m h M t t i 
POMADA á l.i LACTEDÍA pira el cabello. 
AGUA de LAC'iEüíA psra el tocador. 
COSMETICO i h LACrUííA para alisar el cabrllo. 
ACEITE de LACTEl A para n M t e t l el rakeilo. 
ESSBOA de LACTEINA pira "i iM&uelo. 
P(¡LV0S v AGUA DENTIFRICOS ía LACTEISJL 
C11KJSA LACTE NA Ihaiadaras'. del filis. 
LACTEINI.VA pata Otagmi e! cütis. 
FLOR de ARROZ de LAOTElIjA para bUK(¡iiBir el d.U*. 
% SE VENDEÜ EN LA FÁBRiCA 
i PARIS 13, rae á'Eugbiea, i3 PARÍS 
8^ Depósitos en í-asas .¡e lo^ priD' ipal. s F'crfumisU», Bolic^ "os v rclnrjuaros ¡i" ambas Américas.^ 
9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 1 
p ¿Qué es eso? 
I E s el perfume de los perfumes, el mas exquisito 
• de los perfumes para el pañuelo. 
¿ Q u i é n lo h a hecho? 
| Es el Sr. ED. P I N A U D , perfumista de 
* S. M. la Reina de Inglaterra. 
H „ _ ¿ D ó n d e se v e n d e ? 
Y L A I 1 G " Y L A N G ¡ ^ P A R I S , en casa de E D . P I N A U D 
boulevard de Strasbourg, 31. y ea las casas 
de los principales perfumistas y peluqueros de la Habana y de la Isla de Cuba. 
« • P I L D O R A S F y e G Á T ¡ V A S d 5 i D r @ ü i L . L I E H 
fmDORASfleExtracíOdeEiixírToflicoÁflti-FlegfflosoMffGDILlffl 
Farmacéutico de primera Clase, Doctor en Medicina de la Facultad de París 
ÚNICO PROPIETARIO DE E S T E MEDICAMENTO 
F J L . t t X S — 9 , rtae dio & r e n e l l o - S a d r L t - C 3 - e r i r » . a i r s . , S — I F - A - Ü I S 
Estas Pildoras, reducidas á pequeños volúmenes, contienen (odas las propiedades tónlco-
1 purgativas del E l i x i r G u l l l l é , que, en un periodo de mas de sesenta años, ha sido recono-1 
cido como uno de los remedios mas económicos como Purgrat lvo y D e p u r a t i v o . T i m e 
una efleacia indisputable contra las J C n / j e f i n e t l a r t e s f i f i l l í y a f l o y del E s t ó m u g o , ] 
contra las D i g e s t i o n e s d i f í c i l e s , las I< i é h r e s e p i c i é m i v a s , lac; A f e u c i o n c s g o t o s a s 
y r e u m á t i c a s , las E i t f a r t n e a u d e s do l a s J U n g c r c s , la.s de los A i i V o » y contra | 
j todas las E n f e r m e d a d e s c o n g e s t i v a s . 
DESCOBFÍESE de las FALSÍF1CACI0KES. Elijas: las VERDADERAS PILDORAS GCILLIÉ preparadas por P A C I 0 A 6 E . 
Depositarios cn l a H a b a n a .• José SARRA: — IQBS v C : — Antonio GONZALEZ. H 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
d e l J ^ U ' 
Laureado de la Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon. 
L a s V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al Bromuro de Alcanfor se 
emplean en las A f e c c i o n e s n e r v i o s a s y del Cerebro y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , I n s o m n i o , A f e c c i o n e s d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , Epi leps ia , 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de las v í a s 
u r i n a r i a s y para calmar las excitaciones de toda clase. 
1154, Cada frasco ra acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjanse lus V e r d a d e r a s C á p s u l a s ul E r o n v a r o d e A l c a n f o r 
de C L I N Y G i a de P A R I S que se haUiin en las yrincipulea Farmacias 
y Droguerías. 
R e c o m p e n s a «fe 10 , ( i O O f r a n c ó n 
MEDALLA DE ORO, EXPOSICION VIENA 1 8 6 3 
Euxm vmso 
Conteniendo todos los principios de las 3 Qninas 
E l Q u i n a L a r o c h e es un El ixir muy agradable y cuya superioridad 
á los Vinos y á los Jarabes de Quina está afirmada desde veinte años h á , 
contra el decaimiento de las fuerzas y la energía, las Afecciones del esto-
mago, la Falta de apetito, y para todos los intercurrentes de las Fiebres 
intermitentes y antiguas, etc. 
mismo r E n 11 n W W I I« % J V \ J una sal de hierro con la 
quina. Recommendado contra el Empobrecimiento de la Sangre, la 
Claro-Anemia, Coíisecuencias del parto, etc. 
PARIS, 22, RUE DROUOT, y on todas las Farmacias del Mundo. 
CARBON D E 
La Academia de medecina de Paris aprobó y recommendó 
E l empleo d e l C A R B O I V D E B E L . L , O C para la cura 
de las enfermedades siguientes : 
G a s t r a l g i a s , C ó l i c o s , D o l o r e s de V i e n t r e 
y todas las 
E n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o y de l o s i n t e s t i n o s que, según 
las palabras lestuales del informe, causan muchas voces la desesperación denlos 
médicos y de los enfermos. 
T a m b i é n e s , e n t i e m p o s de E p i d e m i a u n b n e n 
p r e s e r v a t i v o . 
„ , , , , r COMO G A R A N T I A E X I J A S E 
Venta en la mayor parte de las farmacias. 
E n P A R I S E ^ M A 
E n la casa L . P R E R E , 19, r u é 
A L A R E I N E D E S F L E U R S 
A r o m a s N u e v o s 
L. T. PIVEñ en PARÍS 
M a s c o t t e 
P E R F U M E P O R T E - B O U H E U R 
E X Q U I S I T O S 
Heliotrop 
P o l y í l V h i t o 
ESENCIAS CONCENTRADAS r K 0 S ) DE CALIDAD EXTRA 
